
INT-0257 
rcDAi fnOu-,] 

P R O C A D E S 
Documento de Trabajo 

NOTAS SOBRE LA SITUACION Y PROBLEMAS CONTEMPORANEOS DE LA 
AGRICULTURA MUNDIAL */ 

Serie II: Documentos Especiales N°A 
Area: Problemas de la Agricultura Mundial 

*/ Para la elaboración de este documento, el Proyecto Regional RLA/77/006 del 
PNUD-FAO-CRPAL/íLrES de Capacitación en Planificación, Programación, 
Proyectos Agrícolas y de Desarrollo Rural (PROCADES), conto con los servi-
cios de consultoría del señor Juan Miguel Yarmuch L. Se reproduce para 
uso exclusivo de 1ns nctividades docentes del PROCADRS. 





FE DE ERRATAS 

Página 

7 
8 

10 

18 

19 
26 

30 
37 
51 
58 
73 
106 

Línea 

penúltima 
primera 
novena 
quinta 
octava 
segunda 

décimo tercera 
cuarta 
penúltima 
décimo novena 
primera 
segunda 

Dice 

y como 
Para seleccionar 
relación al 1 a 4 
en unos 
alimentos 
población y 

ingesta 
total por la 
Pero si 
seleccionar 
princiales 
Unos 
distintos países 

... de un país 
de la 

Debe decir 

y no como 
Para solucionar 
relación de 1 a ^ 
a unos 
ingresos 
población e ingesta 

total con la 
A su vez, si 
solucionar 
principales 
Uno 
distintas fases»., de un 

país y de 





INTRODUCCION 

E l d o c i i m e n t o o f i c i a l d e l PROCADF,fí e s t a b l e c e , en c a r á c t e r d e a c t i v i d a d 

p r i o r i t a r i a , l a c o n t r i b u c i ó n d e l P r o y e c t o en l a s e l e c c i ó n , p r o d u c c i ó n y d i s -

t r i b u c i ó n d e m a t e r i a l d o c e n t e p a r a a p o y a r l a s a c t i v i d a d e s n a c i o n a l e s d e c a -

p a c i t a c i ó n en á r e a s r e l a c i o n a d a s c o n l a p l a n i f i c a c i ó n , p r o g r a m a c i ó n y p r o y e c -

t o s a g r í c o l a s y d e d e s a r r o l l o r u r a l „ 

D u r a n t e s u p r i m e r a ñ o d e f u n c i o n a m i e n t o , PROCADEñ i n i c i ó l a e l a b o r a c i ó n 

d e m a t e r i a l , d o c e n t e , c o n c e n t r a n d o s u s e s f u e r ^ . o s en l a . s e l e c c i ó n d e r e f e r e n -

c i a s b i b l i o g r á f i c a s y en l a p r e p a r a c i ó n d e t e x t o s y n o t a s d e a p o y o a c a d é m i c O o 

P a r a f i n e s d e d i v u l g a c i ó n l o s d o c u m e n t o s d e t r a b a j o e l a b o r a d o s en PROCADES 

h a n s i d o o r g a n i z a d o s en t r e s s e r i e s d e p u b l i c a c i o n e s : 

L a p r i m e r a , d e n o m i n a d a " b i b l i o g r a f í a s " c o n c e n t r a l a s c o n t r i b u c i o n e s d e l 

P r o y e c t o en e s t e campo» C a d a p u b l i c a c i ó n i n c o r p o r a un número l i m i t a d o d e f i -

c h a s c o n c o m e n t a r i o s d e s c r i p t i v o s y a n a ] í b i c o s s o b r e e l c o n t e n i d o d e l o s t e x -

t o s s e l e c c i o n a d o s o C o m p l e m e n t a r i a m e n t e i n c l u y e u n a l i s t a c o n s i m p l e s r e f e r e n -

c i a s b i b l i o g r á f i c a s o L l á m a s e l a a t e n c i ó n s o b r e e l a l c a n c e p a r c i a l y l i m i t a d o 

d e l o s a p o r t e s d e PROCADES en e l campo d e l a s b i b l i o g r a f í a s : e l l o s s o n e l 

f r u t o d e t r a b a j o s d e a c t u a l i z a c i ó n y s e l e c c i ó n c o n s u l t a n d o b á s i c a m e n t e l a d o -

c u m e n t a c i ó n e x i s t e n t e en a l g u n o s c e n t r o s d e i n v e s t i g a c i ó n r a d i c a d o s en S a n t i a g o 

y en l a s b i b l i o t e c a s d e l a s i n s t i t u c i o n e s p a r t i c i p a n t e s d e l P r o y e c t o » 

L a s e g u n d a , t i t u l a d a " d o c u m e n t o s e s p e c i a l e s " c o n t i e n e t e x t o s y n o t a s d e 

a p o y o a c a d é m i c o p a r a c i e r t a s c á t e d r a s n o r m a l m e n t e i n c l u i d a s en l o s c u r s o s i n -

t e n s i v o s s o b r e d e s a r r o l l o , p l a n i f i c a c i ó n y p r o y e c t o s a g r o p e c u a r i o s y d e d e s a -

r r o l l o r u r a l . P a r a l a p r e p a r a c i ó n d e l o s d o c u m e n t o s r e l a t i v o s a l a s s e r i e s 



) 2 ( 

I y I I , e l P r o y e c t o h a c o n t a d o c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e d i v e r s o s s e r v i c i o s d e 

c o n s x i l t o r í a q u e s e e s p e c i f i c a n en c a d a p u b l i c a c i ó n . 

L a t e r c e r a s e r i e , " l e c t u r a s s e l e c c i o n a d a s " d i v u l g a a r t í c u l o s e s c o g i d o s 

d e a u t o r e s d i v e r s o s y s u p r e s e n t a c i ó n en f o r m a d e t e x t o r e s p o n d e a l ú n i c o p r o -

p ó s i t o d e f a c i l i t a r s u d i f u s i ó n y l e c t u r a en e l d i a r i o a c o n t e c e r d e l a s a c t i -

v i d a d e s d o c e n t e s . 

P o r c o n s t i t u i r u n a a c t i v i d a d i n h e r e n t e a l a f a s e p r e p a r a t o r i a d e l o s 

c u r s o s r e g i o n a l e s y n a c i o n a l e s e s i n t e n c i ó n d e PROCADES c o n t i n u a r s u s e s f u e r -

z o s p a r a o r g a n i z a r y t r a n s f e r i r m a t e r i a l d o c e n t e a l a s e n t i d a d e s r e s p o n s a b l e s 

p o r l a s a c c i o n e s d e c a p a c i t a c i ó n . P a r a a l c a n z a r l o s p r o p ó s i t o s e x p u e s t o s 

PROCADES e x p r e s a s u i n t e r é s p o r r e c i b i r t a n t o i n f o r m a c i o n e s s o b r e a c t i v i d a d e s 

d o c e n t e s r e a l i z a d a s a n i v e l n a c i o n a l , p r o v i n c i a l , como t a m b i é n l a d o c u m e n t a c i ó n 

a c a d é m i c a u t i l i z a d a , en l a c o n v i c c i ó n d e q u e s u e s t u d i o , ¡ s i s t e m a t i z a c i ó n y 

p o s t e r i o r d i f u s i ó n d e n t r o d e l a r e g i ó n a b r i r á m a y o r e s e s p a c i o s p a r a e l i n t e r -

c a m b i o d e n u e v a s i d e a s y e x p e r i e n c i a s en m a t e r i a s r e l a t i v a s a l a c a p a c i t a c i ó n 

e n p l a n i f i c a c i ó n , p r o g r a m a c i ó n , p r o y e c t o s a g r o p e c u a r i o s y d e d e s a r r o l l o r u r a l 

i n t e g r a d o . 



- I l l -

INDICE 

página 

NOTAS SOBRE SITUACION Y PROBLEMAS CONTEMPORANEOS DE 
LA AGRICULTURA MUNDIAL 

A, La Agricultura en e l Contexto Mundial del Desarrollo 
Económico y Social .....o 1 

1. Participación re lat iva de la agricultura en e l 
contexto mundial del desarrol lo 2 

1 . 1 Producción agrícola mundial 2 

1 .2 Población mundial y agrícola 10 

1 . 3 Producto interno bruto 12 

1 .4 Algunos indicadores 17 
2. La producción y e l abastecimiento interno de pro-

ductos agrícolas 

2 .1 Variación en la disponibilidad per capita 
de alimentos, por regiones 

18 

18 

2 .2 Distribución de energía alimentaria y pro-
teínas por r e g i o n e s . . . . . 23 

3. Los recursos naturales, humanos y f i n a n c i e r o s . . . . 28 

3 .1 Tierra y agua 23 

3 .2 Insumos t e c n o l ó g i c o s . . . . . ^^ 

3 . 2 . 1 Semillas 34 

3 . 2 . 2 Fert i l i zantes 36 

3 . 2 . 3 Maquinaria agrícola 

3 .3 El empleo de mano de obra 

3.4 Formas predatorias de u t i l i z a c i ó n de los re -
cursos n a t u r a l e s . . . . . . 

4. Comercio exterior agrícola 

40 
43 

48 

49 

4 .1 Evolución y composición de las exportaciones 
de productos a g r í c o l a s . . . ^^ 

4 . 2 Evolución y composición de las importaciones 
de productos a g r í c o l a s . . . . . . . . . . . . ^^ 

4 .3 Evolución de los precios internacionales de 
los productos e insumos agrícolas 58 



- iv - página 

5. Organización y financiamiento de la produc-
ción y el abastecimiento 62 
5.1 Características dominantes en la organiza-

ción mundial del comercio de productos 
e insumos agrícolas 62 

5.2 Características dominantes en la organiza-
ción mundial del financiamiento para el 
comercio y el desarrollo agrícola........ 65 

B. Identificación de los Principales Problemas Agrí-
colas a Nivel Mundial 69 

1. Los problemas de consumo y abastecimiento 
alimentario 69 

2- Los problemas de producción y los recursos 
naturales, humanos y tecnológicos 73 
2.1 Los excedentes agrícolas en países desa-

rrollados 73 
2.2 Estructura agraria 7^ 
2.3 EL empleo y la productividad agrícola.... 81 
2.k Tecnología apropiada 82 
2.5 Balance energético alimentario S't 
2.6 Obstáculos físicos en la agricultura 89 

2.7 Las empresas transnacionales 91 
3. Los problemas de comercialización y de asisten 

cia técnica para el desarrollo agrícola 93 
3.1 KL nuevo proteccionismo 93 
3.2 EL problema de la asistencia externa para el desarrollo agrícola 97 

C. Condicionantes Básicos para el Desarrollo Rural... 
99 

1. A nivel mundial y regional 99 
2. A nivel de las economías nacionales y regiona-

les 103 

D. Anexos o ''08 



- V -

INDICE DE CUADROS 

P a g i n a 

Cuadro N° 1 Tasas comparativas de crecimiento de la producción 
agrícola bruta 2 

2 Números índices de la producción agropecuaria y 
alimentaria mundial por regiones . . 5 

3 Algunos indicadores del nivel de autosuficiencia • 6 

4 Autosuficiencia en productos alimentarios en las 
regiones en vías de desarrollo: tendencias en 
quince años . . . . . . . . . 9 

5 La poblacion mundial H 

6 Distribución del ingreso mundial por sectores de 
poblacion 13 

7 Crecimiento del producto interno bruto 1960-85 . . 15 

8 Indices de la producción mundial de productos 
agropecuarios, pesqueros y forestales . . . . . . 17 

9 Consumo directo e indirecto de cereales por persona 
de acuerdo con la renta per capita 19 

10 Disponibilidades de energía alimentaria en porcen-
taje de las necesidades nutricionales 22 

11 Reparto de la fuente proteínica en la alimentación, 
en granos por persona y por día . . . . 24 

26 12 Poblacion e ingesta de energía . . . 

13 Tierra laborable en el mundo 

14 Agua de lluvia en el mundo . „ . . . 

15 Necesidades de semillas en 1980 y 2000 . . . . . . 35 

16 Producción de fertilizantes 38 

17 Consumo de fertilizantes 39 

18 NiSmero de tractores agrícolas en uso . . . . . . . 40 



- vx -

Página 

Cuadro N° 19 Fuerza laboral agrícola 

20 Países industrializados: agriculturas a tiempo parcial 

21 Poblacion económicamente activa en la agricultura, años 
recientes y proyecciones hasta 2000 47 

22 Modificaciones en porcentaje del comercio mundial 
por regiones entre los promedios anuales 1966/71 
y 1972/77 50 

23 Números índices de la FAQ de volúmenes, valores y valor 
unitario de las exportaciones mundiales de productos 
agropecuarios, por grupos principales de productos . . . 52 

24 Valor de las exportaciones de productos agropecuarios, 
a precios corrientes 

26 Valores de las importaciones de todOs los productos 
agropecuarios 

28. Precios de exportación de los productos agropecuarios 
y de otro tipo 

29 Variación en los precios de exportación y en las 
cantidades exportadas de los productos que se indican 
1968-73 y 1974-78 

30 Las diez sociedades mundiales más grandes del ramo 
agroindustrial en 1976 

31 Estado de desvinculacx8n de la ayuda publica al 
desarrollo (APD) en 1977 

32 Corriente en la proporcion persona/tierra en países 
seleccionados 

53 

25 Variación del valor de las exportaciones agrícolas, 
incluidas los productos pesqueros y forestales, 1978 
respecto 1977 54 

56 

27 Relación de intercambio entre las exportaciones de 
alimentos y productos agropecuarios no alimenticios 
y los productos manufacturados ^^ 

33 Tamaño de la explotaciSn y productividad 

59 

60 

64 

66 

75 

80 



Cuadro N°34 

35 

36 

37 

Anexo N° 1 

2 

3 

A 

5 

6 . 

8 

9 

- vil -

Página 

Calorías primarias en un balance de energía 84 

Calorías en la ingestion de alimentos 85 

Balance energético alimentario de los EE.UU 87 

Obstáculos esenciales a la agricultura 90 

Estructura de la producción 108 

Indicadores básicos H O 

Crecimiento reciente de la población, proyecciones y 
estacionaria hipotética . . . . . . . . 112 

Crecimiento de la producción 114 

Suministro de energía alimentaria por persona en rela-
ción con las necesidades nutricionales: pobres y 
regiones en desarrollo que se indican 116 

Valor de las exportaciones agrícolas, incluidos los 
productos pesqueros y forestales, 1977 y 1978 . . . . . 118 

Ayuda oficial al desarrollo (AOD), para países de 
Asia y Africa en 1976 . . . . . . . . . . . . . . . . . 119 

Proyecciones de la demanda de alimentos: 1969-71 a 1985 121 

Las diez mayores empresas transnacionales del ramo 
agroindustrial en 1979 122 





NOTAS SOBRE "SITUACION Y PROBLEMAS CONTEMPORANEOS DE LA 

AGRICULTURA MUNDIAL" 

A. La agricultura en e l contexto mundial de l desarro l lo económico y s o c i a l 

La contribución de la agricultura a l desarro l lo s o c i a l y económico, en ge -

neral , se v e r i f i c a a través de diversos r o l e s , como: 

( i ) Asegurar los suministros futuros de alimentos teniendo en cuenta 

que la población aumenta en una proporción d e l 2,0% anual; 

( i i ) Ajustarse a l crecimiento aún más rápido del número de personas a que 

sólo puede l l e g a r s e a través de la producción comercializada y a l o s cambios 

en la composición de la ración alimentaria inherentes a la urbanización y a l 

aumento de ingresos por habitantes ; 

( i i i ) Ajustarse a los requis i tos e s p e c í f i c o s de la p o l í t i c a alimentaria 

surgidos del a n á l i s i s de las pr incipales d i ferencias en la nutrición (sobre todo 

en la calidad de l a s proteínas) inherentes a la composición actual de l o s t ipos 

principales de alimentación; 

(iv) Asegurar las materias primas básicas para l a s industrias de trans -

formación (alimentarias y no a l imentar ias ) , que suelen predominar en l a s p r i -

meras fases de la industr ia l izac ión de los países en d e s a r r o l l o ; 

(v) Conseguir y ahorrar d i v i s a s v ía exportaciones y sust i tución de impor-

taciones de productos a g r í c o l a s ; 

(vi) Crear puestos de trabajo en e l agro y l iberar mano de obra hacia 

otros sectores económicos; 

(v i i ) Contribuir al ahorro necesario para financiar e l d e s a r r o l l o en general 

y s e c t o r i a l ; 

( v i i i ) Crear un mercado para l a s industrias de bienes de producción, es 

d e c i r , maquinarias y material a g r í c o l a s , f e r t i l i z a n t e s y productos químicos; 



(ix) Crear un mercado agrario para los productos y servicios industriales 

y o tros , además de un mercado para productos agrícolas . 

1. Participación Relativa de la Agricultura en e l Contexto Mundial del De-

s a r r o l l o . 

1 . 1 Producción Agrícola Mundial 

Durante los años sesenta y f i n a l e s de la década pasada, las tendencias de 

la producción agrícola a nivel mundial permanecieron relativamente estacionarias. 

Los resultados son d i s t i n t o s según las regiones y aún más, según los diversos 

países . 

CUADRO N°1 

Tasas comparadas de crecimiento de la producción 

agrícola bruta 

Total 
1961-1965 1969-71 

a a 
1969-1971 1976-78 

(porcentaje anual) 

Países desarrollados 
América del Norte 
Europa occidental 
Europa oriental y UESS 
Oceania 
Otros 

Países en desarrollo 
Africa 
Lejano Oriente 
América Latina 
Cercano Oriente 
Países asiáticos de planifica-

ción central 2/ 
Mundial 

2,5 
1,9 
2,2 
3,3 
2,9 
2,2 
3,0 
2.7 
3.0 
2,9 
2 . 8 

3.1 
2,7 

2 , 1 
2 , 1 
1 , 6 
2,6 
2,3 
1.5 
2,7 

2.6 
3.2 
3.3 

2,9 
2,3 

Fuente: FAO, A.H. 2 .000 

1 / China no se incluye 



El principal factor inmediato de l aumento de la producción agrícola en la ma-

yoría de los pa íses , en l o s años sesenta y en los setenta , fue e l aumento de l o s 

rendimientos de los c u l t i v o s . En general , l a s s u p e r f i c i e s de c u l t i v o s aumentaron 

poco en los países desarrol lados , salvo en Oceania, donde la expansión fue c o n s i -

derable, y en Europa Occidental , incluso disminuyeron. La expansión de la s u p e r f i -

c i e desempeñó un papel más importante en las agriculturas de los países en desarro-

l l o , pero incluso en este caso, c a s i l o s dos t e r c i o s de la producción adicional son 

imputables a l aumento de l o s rendimientos o 

En e l año 1979 la producción alimentaria se estima que aumentó s ó l o un 0,3%, 

l o cual constituye e l menor incremento anual logrado desde 1972. A s í , esta producción 

alimentaria disminuyó en un 0,6% aproximadamente en l o s países desarrol lados y se 

reg is tró un escaso aumento del 1,3% en l o s países en d e s a r r o l l o . El aspecto más i n -

quietante es la baja de alrededor de 4% de la producción cerealera mundial en 1979. 

La producción de alimentos en los países en d e s a r r o l l o ha crecido en un 3,0% 

anual entre 1970 y 1979. En cambio, en l o s países desarrol lados l o ha hecho en un 

2,2% anual para igual período, l o que en conjunto da un crecimiento anual de 2,5% 

a nivel mundial. Por otro lado, la producción agropecuaria de l o s países en desarro-

l l o , para igual período, crec ió en un 2,9% anual y la de los países desarrollados 

en un 2,2% anual, siendo e l crecimiento a n i v e l mundial del 2 ,5 anual. 

Si se compara la producción alimentaria 1961-70 respecto de 1970-79 , en todo 

e l mundo ésta bajó de una variación anual del 2 ,8 a l 2,5% y en l o referente a la 

producción agropecuaria, ésta l o hizo d e l 2 , 6 a l 2 , 5 % anual, a nivel mundial. (Ver 

Cuadro N ° 2 ) . 

A pesar que e l incremento de la producción mundial agropecuaria y de alimentos 

ha sido similar entre l o s países desarrol lados y los en d e s a r r o l l o , l a s d i f e r e n c i a s 

en e l aumento poblacional asignaron que la tasa anual de producción per capita sea 

marcadamente desfavorable para éstas últ imas. Es d e c i r , cada vez se abre más la 

brecha que las separa. 
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La producción mundial de alimentos, en términos proporcionales, t iene mayor 

peso en los países desarrollados quienes producen alrededor del 56% de l o s a l i -

mentos. Al i n t e r i o r de e s t o , los países desarrollados con economía de mercado 

aportan cerca del 38% de la producción mundial de alimentos y los países desa-

rrol lados de p l a n i f i c a c i ó n central izada, e l 18%. 

Los países en desarrol lo en su conjunto aportan aproximadamente e l 44% de la 

producción de alimentos. Desagregados en un 30% por l o s países en desarrol lo de 

economías de mercado y un 14% por l o s países a s i á t i c o s de p l a n i f i c a c i ó n central izada. 

Estos datos muestran que l a s economías de mercado, tanto desarrolladas como 

en desarrol lo aportan e l 68% de la producción mundial de alimentos y las de economía 

de p l a n i f i c a c i ó n centralizada desarrolladas y en desarro l lo , e l 32% restante . 

La demanda t o t a l de alimentos, según proyecciones de FAO para 1985, muestran 

que ésta ser ía del 50.3% en l o s países desarrol lados , desglosadas en un 32.1% 

para países desarrollados de economías de mercado y 18.2% para países desarrollados 

de p l a n i f i c a c i ó n central izada. 

Para l o s países en d e s a r r o l l o , se estima una demanda t o t a l de alimentos del 

49.7%, siendo un 33.6% para l o s países en desarrol lo de economías de mercado y un 

16.1% para l o s países a s i á t i c o s de p l a n i f i c a c i ó n central izada. 

Por lo tanto , la demanda t o t a l estimada sería superior a la producción en 

todos l o s países del mundo, exceptuando aquellos países desarrollados con economías 

de mercado. Algunas de l a s razones de e l l o serían el descenso de la población proyec-

tada para 1985, en los países desarrollados y su mayor productividad. Mientras 

que en l o s países en desarrol lo seguirá creciendo su población respecto a la pobla-

c ional mundial; en e f e c t o , para 1985 representaría aproximadamente un 75%; 70,4% en 

1970 y 68.4% en 1963. Paralelamente l o s rendimientos siguen siendo bajos respecto 

a los países desarrol lados . 



Cuadro NQ 2 
Números índices de la producción ag^ropecuarif 

y alimentaría mundial por regiones 

Variación de 
1 / 1978 Porcentaje anual 

1975 1976 1977 1978 1979 a de variación 
1979 1 9 6 1 - 7 0 1 9 7 0 - 7 9 

. 1969-71 promedio = 100 
Producción de alimentos 
Países en desarrollo de econ. de mercado 115 118 121 126 126 - 3 . 0 2 . 9 

Africa 107 111 109 i i ; ' 115 2 . 1 2 . 6 1 . 6 
Lejano Oriente 115 115 122 127 124 - 1 . 9 2 . 7 2 . 9 
América Latina 116 122 127 13] 134 2 . 4 3 . 5 3 . 5 
Cercano Oriente 121 128 125 13] 131 0 . 1 3 . 2 3 . 5 

Países de Asia de plan. econ. centralizada 118 122 121 129 134 4 . 1 2 . 9 3 . 2 

TOTAL DE PAISES EN DESARROLLO 116 119 121 127 128 1 . 3 2 . 9 3 . 0 

Países desarrollados de econ. de mercado 111 112 116 119 121 1 . 6 2 . 4 2 . 2 

América del Norte 114 118 122 122 126 3 . 5 3 . 4 2 . 9 
Oceania 119 127 124 140 133 - 5 . 2 2 . 3 3 . 8 
Europa occidental 109 108 111 116 117 1 . 0 2 . 3 1 . 7 

Europa oriental y U.R.S.S. 112 115 110 126 121 - 4 . 6 3 . 1 2 . 2 

TOTAL DE PAISES DESARROLLADOS 112 113 116 121 121 - 0 . 6 2 . 6 2 . 2 

TOTAL MUNDIAL 113 116 118 124 124 0 . 3 2 . 8 2 . 5 

Producción agropecuaria 

Países en desarrollo de orón, de mercado 114 116 120 125 125 - 2 . 8 2 . 7 

Africa 107 110 108 112 114 2 . 2 2 . 7 1 . 4 
Lejano Oriente 114 114 121 126 123 - 1 . 9 2 . 7 2 . 8 
América Latina 115 118 124 129 132 2 . 5 2 . 9 3 , 2 
Cercano Oriente 119 125 123 129 128 - 0 . 2 3 . 3 3 . 2 

Países de Asia de plan. econ. centralizada 118 122 121 128 133 3 . 9 3 . 0 3 . 1 

TOTAL DE PAISES EN DESARROLLO 115 118 120 126 127 1 . 2 3 . 0 2 . 9 

Países desarrollados de econ. de mercado 111 112 115 118 120 1 . 6 2 . 1 2 . 1 

América del Norte 113 117 122 121 125 3 . 5 1 . 7 2 . 7 
Oceania 112 118 115 128 123 - 3 . 9 3 . 1 2 . 6 
Europa occidental 110 109 111 116 117 0 . 6 2 . 2 1 . 7 

Europa oriental y U.R.S.S. 112 115 117 126 120 - 4 . 1 3 . 1 2 . 2 

TUTAL UE PAISES DESARROLLADOS 111 113 116 120 120 - 0 . 4 2 . 4 2 . 2 

TOTAL MUNDIAL 113 115 118 123 123 0 . 3 2 . 6 2 . 5 

\J Cifras provisionales 
Nota: Como las variaciones en porcentaje se calculan a partir de cifrns no redondeadas, es posible 

que la dirección y magnitud de dichas variaciones no sean siempre exactamente iguales a las 
variaciones en los números índicas. 

Fuente: FAO, El Estado Mundial de la Agricultura y la Alimenta-
ción. 1979-



La a u t o s u f i c i e n c i a cuya or ientac ión básica es que: " l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o 

con una balanza de pagos persistentemente d é b i l , deben f a v o r e c e r , donde sea p o s i b l e 

y adecuado, e l consumo de alimentos que puedan ser producidos l o c a l o regionalmente" , 

Entre 1961 y 1975 l a tendencia a l a a u t o s u f i c i e n c i a muestra que l o s p a í s e s 

i n d u s t r i a l i z a d o s , aunque poseen s o l o e l 9% de l a fuerza de t r a b a j o a g r í c o l a mun-

d i a l representan e l 56% de l a producción mundial de a l imentos . El consumo de f e r -

t i l i z a n t e s es más de t r e s veces superior a l de l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , donde e l 

72% de l a población mundial consume e l 62% de l o s al imentos mundiales (ver Cuadro 3) 

CUADRO N°3 

Algunos indicadores del nivel de autosuficiencia 

Población 

PIB 

Población 
agrj'colo 

Tierra 
arable 

Tierras 
irrigados 

Consumo de 
ferti l izantes 

Producción 
de al imentos 

Consumo de 
alimentos 

Países' 
desarrollados 

de los cuales 

Asia 
Pafsesen central. Otros 
desarrollo p lani f . Asia A f r ica 

Porcenta/e de! total mundial 

" J ^ w 

Fuente: ̂ AO 
' Inc lu ida Europa oriental y la U.R.S.S. 

J o 

\ 

América 
Lat ina 

< 

Cercano 
Oriente 

T 

r 

T 

T 

V 

< < T 

< r 
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Analizando la tendencia de autosuf ic iencia de productos alimentarios en 

las regiones en vías de desarrol lo , solo Asia y e l Lejano Oriente, incluyendo 

las economías centralmente p lani f icadas , han tenido una corriente ascendente 

en los n ive les de autosuf ic iencia al imentaria. La situación de todas las otras 

regiones y grupos r e f l e j a una pers is tente tendencia a l retroceso , aunque a menudo 

ha habido grandes f luctuaciones anuales. La caída mas dramática se ha producido 

en A f r i c a , donde e l índice de autosuf ic iencia bajo de 104 en 1963 a cerca del 

95% en 1975. La disminución en e l Cercano Oriente r e f l e j a , en parte , una mayor 

demanda e f e c t i v a de alimentos importados por parte de los países exportadores de 

petroleo. Solo America Latina ha podido mantener un índice de autosuf ic iencia 

alimentaria cercano a 100, pero inc lus ive a l l í se reg is tra la tendencia a la 

declinación (ver Cuadro 4 ) . 

Las principales causas de los problemas al imenticios en e l mundo y en l o s 

países son e l aumento demasiado rSpido de la poblacion, que aumenta en una 

proporcion mayor a la producción de alimentos. Causa que para muchos teoricos 

es la pr inc ipa l , pero l a s verdaderas causas de esta s i tuación son mas complejas 

y hay que encontrarlas en la desigualdad s o c i a l y economica, en los bajos n i v e l e s 

de la agricultura de los países en d e s a r r o l l o , en e l mal estado de sus economías, 

a que la producción de alimentos no alcanzará su pleno desarrol lo teniendo como 

optimo producir aquéllos alimentos que se venden ventajosamente y como f inal idad 

la de producir aquellos indispensables para s a t i s f a c e r l a s necesidades de la 

humanidad, e t c . 
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Para seleccionar en parte e l problema a l iment ic io , habría que i n t e n s i f i c a r 

la producción agrícola a todos l o s n i v e l e s , incrementar la producción de cerea les , 

de leguminosas, de oleaginosas y naturalmente de productos pecuarios. Ademas, 

de la "revolución azul " en los mares, es d e c i r , desarro l lar la pesca y la 

p isc icul tura con e l objet ivo de un aprovechamiento más completo y e f i c i e n t e de 

los productos del mar. 

Sin embargo, la importancia de aumentar la producción de alimentos debe 

i r aparejada de un mejoramiento biologico de e l l a s , y es aquí donde la "revolución 

verde" t iene que desempeñar su mejor función, es dec ir , trabajar en la selección 

y la genética para producir productos de a l t o rendimiento, de a l t o valor proteico 

energético (como son l o s estudios últimos en tr igo y maíz) y en la selección de 

especies ganaderas y de especies más productivas de peces y animales marinos. 

Además, tenemos aquéllas actividades y estudios para mejorar la calidad de los 

productos naturales durante su procesamiento o acondicionamiento, como es por 

ejemplo, enriquecer l o s productos tradic ionales mediante concentrados y combi-

nación con elementos n u t r i t i v o s complementarios, e tc . 



CUADRO N°4 

Autosuficiencia en productos alimentarios 
en las regiones en vías de desarroMo; 
tendencias en quince años. 

América Latina Países más afectados Cercano Oriente 

® e e «! 69 71 ' 75 

Asia y Extremo Oriente 

.96, 63 - • 67 ̂  69 7, 73^7? m r ' T l - T s — e r „ 

Asía central, planif. 

(3 7b 

® e o e l-,'t,l „J bü 7i ñ ^ 

Fuente: FAO 

CERES, Marzo-abril 1979. 

líthl hj li 
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1.2 Poblacion mundial y agrícola 

En e l año 1975 la tasa de crecimiento anual de la poblacion mundial fue de 

2,0% y en 1980 de 1,9%; a s í , la poblacion paso de 3 .968 a 4 .375 millones de 

personas respectivamente. El incremento de la poblacion mundial se da con ma-

yor fuerza en los países en desarrollo.En 1980 e l t o t a l de personas en los p a í -

ses industrializados era de 1.172 millones contra 3.203 millones en los países 

en desarrol lo . Se estima para e l año 2000 una poblacion de 1.364 millones de 

personas en los países industrial izados, y de 4 .894 millones de personas en los 

países en desarro l lo , es decir , una relación al 1 a 4 entre países r icos y p a í -

ses pobres, por lo tanto, los desafíos en cuanto a alimentación y eliminar la 

pobreza que se l e presentan a estos últimos países son de gran magnitud, conside-

rando que ex is te una marcada desigualdad en e l mundo actual manifestándose, por 

ejemplo, en los siguientes hechos: los países industrializados con alrededor del 

25% de la poblacion mundial, consumen e l 85% de los recursos globales no renova-

b l e s , y ejercen un control cada vez mayor del comercio internacional de alimentos. 

La población t o t a l en los países industrial izados en la última decada, po-

dríamos considerar que se ha mantenido en un 0,9% de crecimiento anual pero se 

espera que éste siga bajando en los proximos años por l a rapidez con que bajan 

l a s tasas de crecimiento de la poblacion agrícola ( -3%) . En cambio la situación 

en los países en desarrol lo es totalmente d i f e r e n t e , pues la poblacion agrícola 

sigue creciendo (1,2%) y su poblacion t o t a l lo hace en un 2,3%, según datos de 

1970 (ver Cuadro 5 ) . 
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1 .3 Producto interno bruto 

El producto interno bruto es un indicador en c i f r a s de la actividad economica 

que entra en e l c i r c u i t o monetario. No dice nada, en part icular sobre todo lo 

que se r e f i e r e a l autoconsumo, e l cual es importante en los países en d e s a r r o l l o . 

Enfocar e l problema desde e l punto de v i s t a del ingreso puede dar una idea 

bastante exacta de l a riqueza o de la pobreza de l o s pueblos, especialmente s i 

se examina su reparto y evolución. A s í , s i se e s t r a t i f i c a en dos períodos 

(1968 Y 1976) l a población mundial dividiéndola en 10 secciones iguales (de 345 

millones de habitantes en 1968 y de 400 mil lones en 1976, pues la población ha 

aumentado en dicho lapso, en esa proporción) y , además, se c l a s i f i c a e l ingreso 

g lobal de cada sección en orden decreciente de ingreso, tenemos que en e l curso 

de esos 8 años, e l primer grupo de 20% conserva c a s i e l mismo porcentaje de l 

ingreso mundial (69,64% en 1976, contra 69,57% en 1968) ; en cambio, a l i n t e r i o r 

de dicho grupo se ha modificado e l reparto de esa c i f r a . El primer grupo pierde 

c a s i t r e s puntos que pasan a l o s integrantes del segundo 10%. Uno de los hechos 

más s i g n i f i c a t i v o s que las c i f r a s revelan es la emergencia de esa segunda sección 

con un crecimiento v igoroso , pues con 1 .650 b i l l o n e s de dólares goza de un PNB 

superior a l que ocho años antes const i tuía el t o t a l de las dos primeras secciones 

o e l de todas l a s demás secciones s iguientes reunidas. 

El grupo formado por l a s cinco secciones s i g u i e n t e s , que cuenta con la mitad 

de la población mundial, ha progresado un poco, de 26,49% a 27,55% en 1976, pero 

dicho progreso no l o s ha hecho s a l i r de su r e l a t i v a pobreza. En e f e c t o , la mitad 

de l a población no cuenta sino con un poco más de un cuarto del ingreso mundial. 

if 
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En e l extremo i n f e r i o r de la e s c a l a , l a s t r e s últimas secciones reunidas, 

solo disponían en 1968 del 3,94% del ingreso t o t a l de la hiimanidad. Ocho años 

más tarde, esa c i f r a se había reducido aún más, a l 2,81% (ver Cuadro 6 ) . 

CUADRO N°6 

Cierta concepción deS 
Distrftxjdón del ingreso mundiel por sectores de pobiación 

Sectores de la 
población 

mundial en 
orden decreciente 

de ingresos 
millones 

de dólares 

10% 1 113464 

1976 

10% 481 831 21,01 

10% 341 719 14.90 I " 

r--
10% 134 305 5,86 \ p 

10% 62 205 2,71 \ > 

10% 34 577 1,51 \ \ t 

10% 34 520 1,51 

10% 32 080 

10% 30 879 1,35 ^ 

10% 27 382 1,20 

2 292 962 tOO,«) 

0,72 

mllkyies 
de dólares 

3 074 950 

1 649 668 

14,38 975 602 

' 6,30 427 749 

' 2,61 177 072 

' 2,18 147 365 

' 2,08 141 291 

' 1,26 8 5 1 7 4 

0,83 56 224 

100,00 

48 935 

6 784 030 

Fuentes: Atlas dol Banco Mundial 1970 y 1978. 
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Una c a r a c t e r í s t i c a del desarro l lo economico es la s i tuación declinante de 

los sectores agr íco las con respecto a otros sectores , en l o referente a l empleo 

y a l producto interno bruto (PIB). En los últimos decenios este cambio de la 

posicion r e l a t i v a de los sectores agrícolas ha proseguido y en la mayoría de 

l o s países probablemente a ritmo acelerado. 

Para las economías de mercado en d e s a r r o l l o , e l porcentaje de la agricultu-

ra en e l PIB t o t a l disminuyo de un 31% aproximado en 1960 a poco más del 20% en 

1975. Paralelamente, la proporcion de la fuerza laboral empleada en la agricul -

tura descendió del 71% a l 62% respectivamente. A s í , en este sector e l proceso 

de cambio estructural ha seguido la pauta c l á s i c a , pero con e l l o ha legado gra-

ves problemas para e l futuro . 

De acuerdo con proyecciones del crecimiento a mediano plazo real izadas por 

e l Banco Mundial, la tasa de crecimiento g lobal para todos l o s países en desa-

r r o l l o permanecerá aproximadamente igual a los años r e c i e n t e s , en cuanto a los 

países de bajos ingresos , e l crecimiento habrá de ace lerarse . Esta aceleración 

del crecimiento economico de los países de bajos ingresos que indican l a s pro-

yecciones dependen del supuesto que e l sector agrícola mejore apreciablemente. 
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Cuadro NQ 7 

Crecimienío de! PNB per cápiía por regiones, 1960-90 

PNR Tt45íí5 rMfííiflS Je ireaniicnlíi lotr/n/" 

rc/'/íIlifírl, 
ííí/ntíi. 
19S0 

PuíyiTiíwiu-i 
/jílius 

Proyi'ítioms 
iW/ir. 

I^HÚ (líótureí-19nO 1970 l'KW I9HS /'i.s'il O.si 
Crufi'S lie (líllífs . ImiUímfs) coriiniteal -70 -no -xa -90 -•>11 

Importadores de petróleo de 
bajos ingresos 1.133 216 1,6 0,9 1,0 1,3 1,7 2,4 

Africa (al Sur del Sahara) 141 239 1,6 0,2 - 0 , 3 0,1 0,1 1,1 
Asia 992 212 1,6 1,1 1,1 1,5 2,0 2,6 

Importadores de petróleo de 
ingresos medianos 701 1.638 3,6 3,1 2,0 2,4 2,6 3,5 

Asia Oriental y el rac í f i co 1.175 4,9 5,6 4,1 4,1 4,7 5,2 
América Latina y el Caribe 256 1.775 2,7 3,5 2,2 2,4 2,6 3,8 
Norte de Africa y Oriente 

M e d i o 30 6o7 • - 0 , 2 0,4 0,0 0,6 0,6 0,/í 
Africa (al Sur del Sahara) 125 8o7 2,4 0,9 1,3 1,3 1,6 1,4 
Europa Meridional 128 2.950 5,4 3,2 2,2 2,2 2,5 3,4 

Importadores de petróleo 1.834 751 3,1 2,7 1,8 2,2 2,4 3,2 

Exportadores de petróleo 456 968 2,8 3,5 3,0 3,0 3,5 3,4 

T o d o s los países en desarrollo 2.290 791 3,1 2,9 2,0 2,3 2,6 3,3 
De bajos ingresos 1.310 245 1,7 1,7 1,2 1,8 2,1 2,5 
De ingresos medianos 980 1.521 3,4 3,1 2,1 2,4 2,7 3,4 

Exportadores de petróleo c o n 
superávit de capital 69 4.614 7,3 5,0 2,3 2,3 2,8 2,8 

l'aíses industrializados 671 9.6H4 3,9 2,4 2,5 2,5 2,8 3,5 

Países con economía de 
planificación centralizada 1.386 1.720 n.a. 3,8 3,3 3,3 3,3 3,3 

Fuente: Banco Mundial, Informe sobre el Desarrollo Mundial, 1979' 
Agosto, 1979, pág. 13. 

^ Calculadas en dólares de 1977-

En comparación con los países industrializados, el crecimiento per capita 

de las naciones en desarrollo será ligeramente inferior. La ampliación resul-

tante de las disparidades en los ingresos se debe principalmente al lento cre-

cimiento de los países de bajos ingresos y de los dos grupos de ingresos media-

nos que crecen con mayor lentitud. Las investigaciones efectuadas indican que 

se requiere un crecimiento medio per cápita de alrededor de al año en los 

países de bajos ingresos y de 2% aproximadamente en los de ingresos medianos 

para evitar que aumente el número de personas que viven en condiciones de 

pobreza absoluta. 
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La normal declinación de la participación de los agricultores a medida 

que avanza el proceso de desarrollo de los países se ve reflejada en el 

cambio de la estructura y la producción en ellas acontecida. Así, según 

el Banco Mundial, la estructura del producto interno bruto de los países de 

"bajos ingresos"-^ muestra que en el año I96I la agricultura participaba 

con el 50^ en el PIB y que 15 años después ésta bajó al 37%, aumentando 

entonces la participación porcentual fuertemente en la industria y en menor 

escala en los servicios y las manufacturas. Los países de "ingresos medianos" 

presentaban una agricultura que participaba con el 22% en I96I y que en 1976 

baja al pero los demás sectores económicos crecen en k,2% y 3% en 

industria, manufacturas y servicios, respectivamente para igual período. 

Los países industrializados muestran una estructura de la producción 

totalmente diferente, en que el sector agrícola participaba con el 6% en 

1961 y baja al k% en 1976, al igual que industrias y manufacturas, que lo 

hacen del al 37% J del 30 al 27% respectivamente. Solamente sube el 

sector servicios del al 59%i durante dichos años motivos de comparación 

(ver anexo 1) . 

1/ Países en desarrollo, que se dividen, conforme a su producto nacional 
bruto (PNB) per cápita en 1978, en países de bajos ingresos, que tienen 
un PNB per cápita de hasta US$360, y países de ingresos medianos, que 
tienen un PNB per cápita superior a IJS$360. 

f 
$ 
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1.4 Algunos indicadores 

La producción mundial de productos agropecuarios, pesqueros y f o r e s t a l e s 

creció en 1978 respecto a l año anterior en un 4%. La producción agropecuaria, 

que constituye e l componente dominante de la producción t o t a l antes citada, lo 

hizo también en un 4%, porcentaje superior a l crecimiento poblacional y a l 

producto t o t a l per capita pues ambos lo hicieron a l 2% (ver cuadro 8 ) . 

Los otros índices de producción t a l e s como la producción pesquera, aumentó 

en un 2%, y la f o r e s t a l subió sólo en un 1%, crecimiento de este último menor 

a la producción por habitante, pero existiendo indicios que se está uti l izando 

en forma más e f i c i e n t e los residuos de la elaboración maderera. 

CUADRO N°8 

Indices de l a producción mundial de productos a g r o p e c u a r i o s , pesqueros 
y forestales 

1975 1976 1977 1978 1979 1/ Variación de 
1977 a 78 1978 a 79 

1.Producción 

F o r e s t a l 

1969-71 promedio =100 

93 97 107 107 

total 1 1 2 ll̂ f 119 123 - h -

Agropecuaria 113 115 118 123 123 h -

Pesquera 116 121 122 125 - 2 -

Forestal 102 108 122 123 - 1 -

2 .Población 110 112 11̂ + 116 118 2 2 

3 .Producción 
X habitante 102 102 lÔ f 106 _ 2 _ 

Agropecuaria 103 103 lÔ f 106 lOif 2 -2 

Pesquera 106 108 108 108 - - -

- 1 

Fuente: FAO, El estado mundial de la agricultura y la alimentación, 1979 
Otros indicadores se presentan en los anexos 2 ,3 y 4 y dados por o -
tra fuente, e l Banco Mundial. 
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2. La producción y e l abastecimiento interno de productos agrícolas 

2.1 Variación en la disponibilidad per capita de alimentos, por regiones 

El número absoluto mundial de desnutridos a fines de este siglo podría 
2/ 

pasar de los 420 millones — calculados en esta categoría a mediados de 1975 > 

en unos 230 m i l l o n e s . s i los ingresos aumentaren. 

No se trata solamente de un dato es tadís t ico f r í o , sino que es una descrip-

ción de las diarias privaciones materiales de otros seres humanos que repercute 

desfavorablemente sobre la salud y e l crecimiento f í s i c o y reduce gravemente la 

capacidad de los niños de aprender y de adultos de trabajar , a la vez que provo-

ca elevados índices de mortalidad de niños de todas las edades. 

La subnutricion o la malnutricion guarda estrecha relación con la pobreza. 

As í , dentro de cada famil ia pobre son los niños y las mujeres los que reciben 

la menor parte de los alimentos disponibles con e l f i n de mantener la capacidad 

de trabajo del asalariado o j e f e del hogar. 

Durante la primera mitad de la decada pasada, e l 63% de la población del 

mundo en desarrol lo v iv ía en países donde la producción de alimentos aumentó con 

mayor lentitud que la demanda efect iva de e l l o s y en la mayoría de esos países , 

e l aumento de la demanda e f e c t i v a no ha sido por s í lo suficientemente rápida 

como para hacer disminuir e l número de las personas que viven en extrema pobreza. 

En otras palabras, e l progreso de la producción de alimentos en los países en 

desarrol lo sumado a l progreso del desarrollo económico, a pesar de ser s i g n i f i c a -

t i v a , ha sido insuf ic iente en los últimos veinte años, para aminorar apreciable-

mente e l hambre y la malnutricion. En muchos países , l a proporción de la población 

2 / Según FAO. 
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que sufre de desnutrición ha disminuido, pero considerando el Tercer Mundo en 

su conjunto, el numero efectivo de personas hambrientas ha aumentado con toda 

seguridad. Este es, en verdad, el centro sombrío del problema mundial de la 

alimentación. 

Independientemente de que los alimentos disponibles en el mundo están mal 

distribuidos entre las diferentes áreas geográficas, debido a factores ecologi-

cos, tecnológicos y demás, el rasgo fundamental de la situación alimentaria 

actual es la sima desigualdad de la distribución de los alimentos entre los di-

ferentes grupos socioeconómicos (ver en el cuadro siguiente un ejemplo de con-

sumo directo e indirecto de cereales por persona de acuerdo con la renta per 

capita. 
CUADRO N°9 

üans 
íf ; o 

EÍ8 "6 
l o 

10) 
£ : 2» ' 3 
nra ••c 

i.m en 

í o 

is 
í E 

í V . e í a m o r f c s i s 

Consumo directo e indirecto d e cereales por persona 
de acuerdo con la renta per cápita 

Total 
ffi de cereales 

utilizados 

Cereales consumidos 
@ directamente 

como alimento 

•ÓO c 

o 
.9 

m 

# {•# 

m 

ira saa 
HerJta por persons sn t £ 3 o í a o t e o s ai ero} 

4ea 

En t o d o el mundo , la dem.inda de cereales per cápita crece con la renta. 
Del total, la parte que es consumida directamente por el hombre aumenta 

: hasta que la renta per c jpit . i se acerca a los 5 0 0 dólares por año, para 
luego empezar a disminuir alguna'; veces hasta llegar a niveles del orden 
de los 7 0 l<g. Pero el tota) sigue a u m e n t a n d o rápidamente en relación 
directa al alza de la rent i per cápita, mientras que el c o n s u m o indirecto 
(cereales destinados a la alimentación del ganado y q u e se transformaran 
en huevQS, leche y c a m aumenta entonces en proporc iones m u y 
grandes. Hasta ahora, p.iret ; que ninguna nación ha alcanzado el grado 
de abundancia a partir del cual e-ita dpmanda c o m i e n c e a decrecer. 
Fuente: Overseas Devdooripr.t Council ,CERES, Mayo-Jun . 197 4 
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De acuerdo con la información disponible sobre algunos p a í s e s , los grupos 

más pobres de l a poblacion son los que reciben las menores cantidades de alimen-

tos y , por lo tanto , presentan l a s ingestas d iar ias de c a l o r í a s y proteínas más 

b a j a s . 

Algunos estudios , que son d i s c u t i b l e s , sostienen que e l pobre rural tiende 

a tener un mejor n i v e l nutricional que e l pobre urbano. Pero l o que está más 

comprobado es que los más vulnerables en la poblacion rural son los trabajado-

res agr íco las sin t i e r r a , que tienen que v i v i r de sus escasos ingresos obtenidos 

durante l a s épocas de recolección y de siembra. En seguida, vienen los pequeños 

agr icul tores de subsistencia , que operan predios tan pequeños que l e s resul ta 

d i f í c i l alimentar a sus fami l ias incluso en los años de buenas cosechas. Cuando 

l a s cosechas son malas, o en la temporada que precede a l a recolección, y cuando 

l a s reservas se han agotado, su estado nutr ic ional se torna sumamente precario . 

Según un informe de la OIT, del 13 de a b r i l de 1980, e l 58% de la poblacion 

rural en América Latina no t iene ingresos s u f i c i e n t e s para s a t i s f a c e r sus neces i -

dades inmediatas. La c i f r a l l e g a a 67% en B r a s i l , 63% en Períí, 53% en México 

y 50% en Colombia. En cambio, en Uruguay y Argentina, la c i f r a solo alcanza 13 

y 8% respectivamente. 

El proceso productivo y ocupacional determina, en última instancia , la d i s -

tr ibución del ingreso. Los cambios en la estructura de c u l t i v o s y del empleo 

determinan una a l teración o cambio en la estructura del ingreso. 
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Las disponibil idades de energía alimentaria de los países en desarro l lo 

fluctiian de año en año. Dependen del n ive l de producción y de l a s importacio-

nes alimentarias. Su distr ibución es muy desigual entre las d i ferentes regiones 

y países en desarro l lo y entre l o s diversos grupos de población dentro de un 

mismo país (ver Cuadro 10) . 

La alimentación es quizás e l problema más grave que enfrenta la hiamanidad. 

Gran cantidad de estudios asocian unilateralmente e l problema del hambre con e l 

aiamento de la población, con l a escasez de t i e r r a c u l t i v a b l e , con la f a l t a de 

una tecnología adecuada, con l a s d e f i c i e n c i a s de l clima, con la ex is tencia de 

prejuic ios r e l i g i o s o s , c u l t u r a l e s , é tnicos , e t c . Pero e l problema es más com-

p l e j o , pues l a d e f i c i e n t e disponibi l idad de alimentos y sus t e r r i b l e s consecuen-

c i a s ; hambre y desnutrición que padecen mil lones de personas, depende, en gran 

medida de un sistema socioeconómico y p o l í t i c o i r r a c i o n a l . La d e f i c i e n c i a de 

la producción alimentaria del Tercer Mundo obedece a profundos problemas de or -

ganización económica y desequi l ibr io s o c i a l , problemas que plantean la duda so -

bre la adecuación del mercado como asignador de recursos, donde e l motor de l mer-

cado es la maximización de la ganancia y de l interés privado o individual sobre 

e l s o c i a l . 3 / 

3 / Fuente: Comercio Exterior ; Falacias y realidades de l a agricultura y la 
" alimentación. Vol . 28, N° ' l l , México, Noviembre 1978, pág. 1303. E d i t o r i a l . 
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t>- ĉ  ON OO 

OO ON ON 

ON o ON ON 
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2 . 2 Distribución de energía alimentaria y proteínas por regiones 

El nivel óptimo de consiimo prote ínico o ca lor ico por habitante varía para 

cada persona según la edad, e l sexo, las condiciones c l imát icas , la a l tura , e l 

peso, e l t i p o de trabajo , e t c . 

Lo que se ha medido con c i e r t a s i g n i f i c a n c i a son las d i f e r e n c i a s en los 

niveles de consumo de proteínas y c a l o r í a s entre países , regiones y continentes . 

As í , comparando dos períodos determinados tenemos que en 1966/68 la d i f e -

rencia entre e l consumo medio t o t a l de proteínas más elevado (America del Norte) 

y e l más reducido (Lejano Oriente) era de más d e l .doble. En 1975/77 p e r s i s t e 

la misma d i f e r e n c i a , aunque en e s t e caso e l consumo más a l t o corresponde a 

Oceania. Al comparar e l conjunto de países industr ia l izados , con e l conjunto 

de países en desarro l lo , se advierte que la d i ferencia se mantiene y aún se 

acentúa (ver Cuadro 11 ) . 

En cuanto a l origen de las proteínas que consumen los p a í s e s , l a s des igual -

dades son todavía más notables . Es evidente que a l aumentar e l ingreso, la 

proporcion de proteínas animales aumenta en p e r j u i c i o de las proteínas vegeta les . 

Esta regla se v e r i f i c a en todos l o s países r i c o s , aunque e l caso de América del 

Norte resul te inesperado; en e f e c t o , en esa region aumento en un 2% e l consumo 

de proteína animal Para e l conjunto de l o s países industr ia l izados , s in embar-

go, e l aumento del consumo de proteínas vegetales /animal redondeo un promedio 

del 4%. Algo muy d i s t i n t o ocurre en l o s países en desarrol lo que -como en general 

disponen de recursos alimentarios i n s u f i c i e n t e s - deben contentarse, cuando e l 

ingreso aumenta, con una mejora cuant i tat iva de la ración mediante e l aporte su-

plementario de proteínas vegetales (esencialmente c e r e a l e s ) . La mejora c u a l i t a t i v a 

sólo está a l alcance de quienes disponen de medios económicos para procurársela. 



Cuadro NQ 11 
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Reparto de la fuente proteínica en la alimentación, en gramos por persona y por día 

Promedio mundial 43,4 

fuente: FAO 

ceres marzo-abr i l 1980 
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No es i n ú t i l recordar a ese respecto que para "hacer" un kilogramo de 

carne son necesarios - a l menos en los países que pueden compensar de ese modo 

la carencia de pastos de buena ca l idad- de 5 a 10 kilogramos de cereales según 

e l t ipo de animal que se cría (vacunos, porcinos, aves de c o r r a l ) . La proteína 

animal, entonces, es para r icos y esto explica que entre e l n ive l más bajo de 

su consumo (Lejano Oriente) y e l más a l t o (América del Norte y Oceania) la d i -

ferencia es de 1 a 10. 

America Latina atraviesa por una situación algo p a r t i c u l a r . Es l a region 

del Tercer Mundo que tanto en 1966 /68 , como en 197 5 /77 consume más proteínas 

animales, l o cual , por otra parte , se debe a l ingreso ligeramente superior. 

También es la única region del Tercer Mundo donde desciende la proporción de 

consumo de proteína vegetal ( -3%) . Pero e l aporte c a l o r i c o absoluto de origen 

vegetal no decrece del mismo modo; pasa de 2 .094 a 2 .107 c a l o r í a s en los diez 

años considerados. Como e l aporte de l a s grasas de origen vegetal no aumento 

(paso de 2 6 , 4 a 26 ,0 gramos por persona), t a l vez habría que buscar la e x p l i c a -

ción de este fenómeno en e l aumento del consumo de azúcar (+17%). 

La d i ferencia más grande entre países industr ia l izados y países en desarro-

l l o , se r e f i e r e a las c a l o r í a s . Las disponibi l idades ca lór icas de origen animal 

en 1966/68 presentaban una relación de 1 a 10 entre e l Lejano Oriente y America 

del Norte, respectivamente. Diez años después, esta misma relación se da entre 

e l Lejano Oriente y Oceania. 

La población y l o s suministros de alimentos son elementos fundamentales del 

nuevo escenario mundial en e l campo de la agricultura y la alimentación. El cre-

cimiento poblacional ha ido acompañado de un crecimiento en los suministros de 

alimentos, pero la d i ferencia se ha hecho cada vez más grande entre países desa-

rrol lados y en desarrol lo (ver Cuadro 1 2 ) . 
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CUADRO N° 12 

POBLACION Y INGESTA DE ENERGIA 

Población Tasas de crecimiento 

i960 1975 
(en miles de millones (porcentaje p.a.) 

Mundial 
Países en desarro-

llo y 
Países desarrollados 

Países en desarro-
llo 1/ 

Países desarrollados 

3,0 

1,3 
1,0 

1,9 
1,1 

Ingesta de energía 

1961/65 I97V76 
(calorías por persona) 

2.1^0 
3.160 

2 .210 
3.365 

1,9 

2,6 
1,0 

Tasa de crecimiento 

(porcentaje p.a.) 

0,3 
0,5 

Fuente: FAO. A.H. 2000 pág. XXI 

_1/ Sin contar China. 
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El numero de personas de los países en desarro l lo que no alcanzan e l nivel 

c r í t i c o de ingesta de alimentos aumento entre 1969/71 de 360 mil lones a 415 mi-

l lones en 1974 /76 . El suministro de alimentos por persona en los países desarro-

l lados siguió siendo superior en un 50% respecto a los países en d e s a r r o l l o . 

Algunas de las c a r a c t e r í s t i c a s generales de l a s ituación internacional ponen 

de manifiesto la inmensa magnitud del problema y la urgente necesidad de l levar 

a cabo programas de acción. Los problemas nutric ionales se consideraban antes 

en función mayormente de la d e f i c i e n c i a prote ín ica . Sin embargo, se considera 

ahora poco probable que una ingesta alimentaria s u f i c i e n t e para atender las nece-

sidades energéticas no será también s u f i c i e n t e para atender l a s necesidades pro-

t e í n i c a s . No es , pues, probable que se manif ieste una d e f i c i e n c i a proteínica en 

ausencia de d e f i c i e n c i a s energeticas , salvo cuando e l alimento básico son ra íces 

amiláceas y o t r o s , que son muy pobres en proteínas , o cuando se trata de niños de 

corta edad que no pueden consumir e l voluminoso alimento básico en cantidad s u f i -

ciente para atender sus necesidades proteínicas y necesitan para e l l o alimentos 

de una concentración más a l t a de proteínas . Por lo tanto , en la mayor parte de 

los países en desarrol lo la pr incipal necesidad es e l consumo de alimentos en 

mayor cantidad que c o r r i j a simultáneamente las d e f i c i e n c i a s energéticas y p r o t e í -

nicas . 

Los cambios que ha experimentado e l suministro de energía alimentaria po r 

persona, en relación a las necesidades n u t r i c i o n a l e s , se presentaron en e l Cuadro 10. 

De éste se desprende que a n ive l mundial l a s disponibi l idades en materia de 

energía alimentaria p o r persona ha sido s u f i c i e n t e desde hace más de una década 

para s a t i s f a c e r las necesidades t o t a l e s de la población. Ahora bien, del cuadro 

se desprende también que los suministros en materia de energía alimentaria por 

persona se distribuyen de manera d i f e r e n t e entre los países desarrollados y en 

desarrol lo , as í como entre l a s d i f e r e n t e s regiones en d e s a r r o l l o . Por otro lado. 



28 

e 1 suministro de energía alimentaria por persona en relación con l a s neces i -

dades nutr ic ionales en l a s regiones en d e s a r r o l l o se distribuyen de d i ferente mane-

ra en cada uno de l o s países (ver Anexo 5 ) . América Latina dentro de es te contex-

t o , desde hace más de una década ha logrado disponer de energía alimentaria por 

persona en relación a l a s necesidades regionales ; en cambio Afr ica y e l Lejano 

Oriente no l o han logrado. 

Es considerable la mala d is tr ibución de l a s disponibi l idades alimentarias 

en re lación con l a s necesidades nutric ionales dentro de cada país en d e s a r r o l l o . 

La pr inc ipal causa es la mala distr ibución de l o s ingresos.. Las encuestas sobre 

presupuesto famil iar indican que la ingesta de proteínas es mucho más a l t a en 

los grupos de a l t o s ingresos que en las de bajos ingresos.En l o s casos en que 

se dispone de datos sobre las poblaciones urbanas y rurales , las ingestas alimen-

t a r i a s suelen ser más bajas en aquellos grupos urbanos de bajos ingresos . Se e s -

tima que las personas peor nutridas del mundo son l o s pobres urbanos y en particular 

algunos migrantes rurales hacia zonas urbanas. Sin embargo, son mucho más l o s 

malnutridos de zonas rurales compuestos principalmente por campesinos sin t i e r r a s 

y campesinos de subsistencia con escasísima t i e r r a . 

Además de la malnutrición prote ínico -energét ica , e x i s t e aqyella por d e f i c i e n -

c i a de nutrientes e s p e c í f i c o s . 

3 . Los recursos naturales , humanos y f inancieros 

3 . 1 Tierra y agua 

El aprovechamiento de l o s recursos de t i e r r a y agua en la mayoría de los 

países del mundo indica que, salvo contadas excepciones, esos recursos se u t i l i -

zan con un grado de productividad muy bajo , a la vez en l o que se r e f i e r e a l 

número de cosechas por año y a l rendimiento de l o s c u l t i v o s . 

La proporción hombre/tierra está declinando en todas l a s regiones, debido 

en parte a la reducción gradual de l a s reservas de t i e r r a s f é r t i l e s y a l mayor 

rendimiento obtenido gracias a los avances tecnológicos . 
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La penetración de la tecnología ha originado una modernización en e l 

sector agrícola altamente desigual según l a s unidades productivas, l o s 

rubros de producción y las regiones involucradas. El progreso técnico ha sido 

mayor entre los medianos y grandes productores agrícolas quienes han aumentado 

los rendimientos, la intensidad de l o s c u l t i v o s , preferentemente para l o s mer-

cados externos e interno, e t c . En cambio, esa penetración ha sido escasa en los 

productores "campesinos" quienes producen fundamentalmente para e l autoconsumo 

y algún excedente para e l mercado interno, re f le jando una bajísima e f i c i e n c i a en 

e l uso de sus escasos recursos productivos. 

En los dos últimos decenios, 135 millones de hectáreas han sido incorporadas 

3 / 4 / a la t i e r r a arable - y de c u l t i v o s permanentes- del planeta . E l l o representa e l 

10% y hace ascender e l t o t a l mundial de la t i e r r a arable a aproximadamente 

1 .500 millones de hectáreas. En e l mismo período la población crec ió en un 40%. 

El 70% de la expansión de t i e r r a arable se ha real izado en l o s países en 

d e s a r r o l l o . Europa Occidental altamente industr ia l izada , ha sufr ido una pér-

dida neta de t i e r r a arable sobre e l 5% en e l último decenio. 

La superf ic ie potencial de una futura expansión de las áreas cult ivadas se 

calcula en alrededor de 1 ,000 millones de hectáreas, sobre l a base de la tecnología 

e x i s t e n t e . En e l caso de una supuesta desal inización económica del agua marina 

y la gestión del suelo t r o p i c a l se estima en 5 .000 millones de hectáreas. 

3/ Tierra arable o de labranza comprende l a s t i e r r a s bajo c u l t i v o s temporales, 
las praderas temporales para corte o pastoreo, l a s t i e r r a s dedicadas a huertas 
comerciales o huertos, y las t i e r r a s temporales en barbecho o no cul t ivadas . 

4 / Tierra destinada a c u l t i v o s permanentes se ref ieren a la t i e r r a cult ivada con 
consechas que ocupan e l terreno durante largos períodos y no necesitan ser r e -
plantadas después de cada cosecha. 
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Finalmente, en l a c l a s i f i c a c i ó n media se estima que las áreas cultivadas actual -

mente pueden dupl icarse , o un poco más. 

La documentación preparada para la Conferencia Mundial de la Alimentación 

en 1974, estimaba que la nueva t i e r r a era incorporada a razón de 4 a 5 millones 

de hectáreas por año. El 75% de e l l a espontáneamente y e l resto según planes 

organizados. 

Estudios l levados a cabo entre 1975 y 1978 han establecido que entre 6 y 12 

mil lones de hectáreas se deterioran anualmente o sea, que se pierden más que las 

que están siendo incorporadas a la actual t i e r r a c u l t i v a b l e . 

Para una población de 3 .628 millones de habitantes , la t i e r r a cultivada en 

1970 fue de 1 .459 mil lones de hectáreas, presentando una relación t i e r r a cultivada 

por habitante de 0 . 4 0 hectáreas a nivel mundial. Pero s i se considera la t i e r r a 

c u l t i v a b l e t o t a l por la población mundial l a re lación en t i e r r a cu l t ivable por 

habitante es de 0 . 6 8 hectáreas. El porcentaje de t i e r r a en c u l t i v o a nivel mundial 

es so lo d e l 59,2% (ver Cuadro 13 ) . 
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El recurso agua de que dispone e l hombre es solo una parte pequeña del 

9 3 

t o t a l estimado' de este recurso en e l mundo (1 ,4 x 10 km ) , ya que e l 95% es 

s a l i n a , e l 4% está helada y so lo e l 1% restante es agua l íquida potable . De 

es te reducido porcentaje c a s i e l 98% es agua subterránea y solo e l 2% es super-

f i c i a l . - ^ 

Dentro de una region, un país o una cuenca hidrográf ica , la variedad de 

usos y consiamos del agua variará según las condiciones c l imáticas y socioeconomi-

cas . 

Las t i e r r a s de regadío constituyen solamente e l 13% de la superf ic ie t o t a l 

c u l t i v a b l e de l mundo y l o s r iegos son l a mayor proporción del t o t a l de agua u t i -

l izada por e l hombre. Así pues, la agricultura de r iego seguirá siendo e l mayor 

consumidor de agua en e l futuro . 

El uso controlado del agua para la agricultura (regadío) inf luye cada vez 

más en e l aumento de la producción y la reducción de la inestabi l idad , pero sus 

pr inc ipa les problemas derivan de las pérdidas de agua debidas a sistemas i n e f i -

c ientes o mal apl icados , de la sal inidad y del anegamiento resultante de l drenaje 

i n s u f i c i e n t e . 

El agua de l l u v i a o producto de l a s precipi taciones es uno de los principales 

componentes de l o s caudales mundiales de agua a l año, de acuerdo a l estudio de 

M.T. Lvovitch, "The World's Water" (Moscú, 1974) y de V.V. Kuprianov, "Hydrological 

E f f e c t s of Urbanization in the URSS" (1973) . (Ver Cuadro 1 4 . ) 

W H. Holy, "El agua y e l medio ambiente". Estudio sobre riego y avenamiento , 
N°8, PAO, Roma, 1971. 
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3 . 2 Insumos tecnologicos 

3 . 2 . 1 Semillas 

Estas constituyen l a base para una buena cosecha y un buen programa de s e -

m i l l a s es un gran elemento en cualquier o b j e t i v o para aumentar la producción. 

A través de l o s años se ha producido un considerable a\imento del porcen-

t a j e de semi l las mejoradas (semillas de variedades mejoradas de buena cal idad, 

a l t a pureza y germinación, y exentas de i n f e c c i o n e s ) . A pesar de e l l o , muchos 

sectores d e l mundo en d e s a r r o l l o , especialmente l a s agriculturas de subsisten-

c i a , seguirán u t i l i z a n d o semil las no mejoradas. La u t i l i z a c i ó n t o t a l de semi-

l l a s sigue aproximadamente la trayectoria de la s u p e r f i c i e cult ivada. 

Los datos que se presentan a continuación son un desglose de la u t i l i z a c i ó n 

t o t a l de semi l las para c u l t i v o s que permitían efectuar dicha evaluación (ver 

Cuadro 15 ) . 
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3 . 2 . 2 F e r t i l i z a n t e s 

Los f e r t i l i z a n t e s constituyen l a clave para la agricultura moderna, por lo 

tanto , desempeñarán un r o l cada vez más importante en todas l a s regiones del mun-

do. Sin embargo, su necesidad varía tanto entre las regiones como entre los 

p a í s e s , ya que ésta viene determinada en primer lugar por l a s c a r a c t e r í s t i c a s del 

suelo , y en segundo lugar, por l o s n ive les de explotación agrícola que se hayan 

conseguido ya. Además, de factores t a l e s como los fac tores c l imáticos en e s p e c i a l , 

e l n i v e l de hiomedad y la capacidad de complementar una humedad adecuada mediante 

e l r iego , l a s l imitaciones impuestas por l a s inundaciones y e l anegamiento de 

l a s t i e r r a s , e l desarro l lo de la infraestructura y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de l a s 

i n s t i t u c i o n e s que f a c i l i t a n e l empleo de f e r t i l i z a n t e s . 

La producción mundial de f e r t i l i z a n t e s químicos en la temporada 1977/78 

fue de cien mil lones de toneladas, l a s cuales se consumieron casi por completo 

durante dicha campaña. Cuestión que sucedió por primera vez en la h i s t o r i a . 

Una comparación de la producción respecto a l año anterior muestra que la 

producción de nitrógeno aumentó en un 8%, la de f o s f a t o en 5,6% y la de potasio 

en 2,2%. Pero éstos promedios esconden en real idad grandes desigualdades, espe-

cialmente en lo que respecta a l potas io , cuya escasa variación oculta a la vez 

un aiomento de la producción en Europa Occidental y una baja de la producción 

en A f r i c a . 
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Al relacionar e l consumo con la poblacion implicada, se t iene que Afr ica 

continua con un consumo muy d é b i l , de 3 , 2 kg . /hab . y por año, c i f r a que compa-

rada con la de America del Norte (85 k g . / h a b . ) , de Europa Oriental y de la URSS 

(73 k g . / h a b . ) o de Europa Occidental (50 k g . / h a b . ) es baj ís ima. Pero s i se 

relaciona e l consumo de f e r t i l i z a n t e s químicos con la s u p e r f i c i e de " t i e r r a ara-

ble y cu l t ivos permanentes" siempre está a la cabeza Europa Occidental con 203 

kg. por hectárea y A f r i c a a la cola con 6 kg. por hectárea. 

Datos más recientes indican que entre 1969/70 y 1978/79 la producción mun-

d i a l de f e r t i l i z a n t e s avimentó un promedio anual de 5,5%, pasando a más de 113 

millones de toneladas de los t r e s pr incipales nutr ientes . El t o t a l de países 

desarrollados lo hizo en un 4,4% y los países en desarrol lo en un 13% anual 

(ver Cuadro 16) . 

El consumo mundial de f e r t i l i z a n t e s también ha alimentado, de 6 3 , 3 mil lones 

de toneladas en 1969/70 a 106,7 mil lones de toneladas en 1978 /79 , a un promedio 

anual de 5,6% (ver Cuadro 17 ) . Como en e l caso de la producción, e l consumo 

también fue mayor en l o s países en desarro l lo (10,2% para igual período) que 

en los países desarrollados (4 ,3%) , pero aquéllos aun dependiendo de l a s impor-

taciones, que se estima continuarán. 
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Producción de f e r t i l i z a n t e s 1/ 
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1969/70 191(>/11 1977/78 1978/79 

Indice de Porcentaje 
variac ión anual de la 

1977/78 1969/70 producción mundii 
a 1969/70 1978/79 

1978/79 1978/79 
millones de toneladas 

Países en desarro l l o 
de economía de mercado 3,9 9.0 10.1 11. 1 9.9 11.9 5,8 9,8 

Afr i ca 0.5 0.8 0.8 0.8 3.6 0,7 0,7 
Lejano Oriente 1.8 3.9 4.6 5.5 19.6 12.5 2.7 4,9 
América Latina 1.2 2.6 2.9 2.9 11.0 1.8 2.6 
Cercano Oriente 0.4 1.5 1.7 1.8 5~9 17.2 0 .6 1,6 

Países de Asia de p l a n i f i c a c i ó n 
económica central izada 2.3 6.0 7.0 8 .6 22,9 14.6 3.4 7.6 

TOTAL DE LOS PAISES 
EN DESARROLLO 6.2 15.0 17.0 19.7 15.9 13,0 9 ,2 17.5 

TOTAL DE LOS PAISES MGA 1.3 3.2 3.6 4 .0 11.1 12.8 1.9 3.5 
Países desarrol lados de 
economía de mercado i 43.2 51.2 53.4 57.5 7.7 2.6 64.2 51.0 

América del Norte 19.5 26.7 27.4 29.7 8 .4 4.5 29,0 26.3 
Oceania 1.3 1.3 1.4 1.6 14.3. 0.8 1.9 1.4 
Europa occ idental 18.5 19.9 20.9 22.4 ; 7.2 1.2 27.5 19.9 

Europa or ienta l y la U.R.S.S. 18.0 33.4 34.7 35.6 2.6 7.9 26.7 31.6 
TOTAL DE LOS PAISES 

DESARROLLADOS 61.1 84.6 88.1 93.1 5.7 4,4 90,8 82.5 
TOTAL MUNDIAL 67.3 99.6 105.1 112.8 7.3 £.5 100,0 100.0 
Disponibi l idades mundiales 2/ • • • 94.4 99.7 106.4 6.7 • • • • • • 94.3 

y N, P2O5. K2O ( inc lu ido e l f o s f a t o mineral triturado para ap l i cac ión d i r e c t a ) . 
Las d isponibi l idades se han obtenido deduciendo de la producción las cantidades estimadas que 
corresponden a usos t é c n i c o s , material para nueva elaboración y pérdidas de transporte , alma-
cenamiento y manipulación. 

Fuente: Informe Anual sobre los F e r t i l i z a n t e s , FAO, 1978. 



CUADRO N ° 1 7 

Consumo de f e r t i l i z a n t e s 1/ 
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1 9 6 9 / 7 0 1976 /77 1977 /78 1978 /79 

Indice de Porcenta je 
var iac ión anual de la 

1977 /78 1 9 6 9 / 7 0 producción mundial 
a a 1 9 6 9 / 7 0 1978 /79 

1 9 7 8 / 7 9 1978 /79 

mil lones de tonelerías 
Países en d e s a r r o l l o 

de economía de mercado 
A f r i c a 
Lejano Oriente 
América Latina 
Cercano Oriente 

Países de Asia de p l a n i f i 
económica centra l i zada 

TOTAL DE LOS PAISES 
EN DESARROLLO 

TOTAL DE LOS PAISES MGA 
Países desarro l lados de 

economía de mercado 
América del Norte 
Oceania 
Europa o c c i d e n t a l 

Europa oriental y la U.R.S.S. 1 6 . 0 

TOTAL DE LOS P A I S E S 
DESARROLLADOS 

TOTAL MUNDIAL 

7 . 4 1 5 . 2 1 7 . 3 18 .6 7 . 5 1 0 . 3 11 .7 1 7 . 4 

0 . 6 1 . 1 1 . 1 1 . 1 _ 7 . 6 0 . 9 1 . 0 
' 3 . 2 6 . 4 7 . 5 8 . 6 14 .7 10 .2 5 . 1 8 . 1 
2 , 6 5 . 3 6 , 1 6 . 2 1 .6 1 0 . 3 4 . 1 5 , 8 
1 . 1 2 . 4 2 . 6 2 . 7 3 , 8 11 .5 1 .7 2 , 5 

n 
4 , 1 7 . 2 8 . 9 10 .6 1 9 . 1 9 . 9 6 . 5 9 . 9 

1 1 . 4 2 2 . 4 2 6 . 2 2 9 . 1 11 .1 1 0 . 2 1 8 . 0 2 7 . 3 

2 . 7 5 . 5 6 . 5 7 . 3 1 2 . 3 1 0 . 3 4 . 3 6 . 8 

3 5 . 9 4 5 . 0 4 4 , 5 4 8 . 2 8 . 3 2 . 8 5 6 . 7 4 5 . 2 

1 5 . 3 2 1 . 4 2 0 . 2 2 2 . 1 9 . 4 4 , 0 2 4 . 2 2 0 . 7 
1 . 6 1 .6 1 .7 1 . 9 11 .8 1 . 3 2 . 5 1 .8 

1 6 . 2 1 9 . 0 19 .6 2 1 . 0 7 . 1 1 .9 2 5 . 6 19 .7 

1 6 . 0 2 8 . 1 2 8 . 4 2 9 . 4 3 . 5 7 . 2 2 5 , 3 2 7 . 6 

5 1 . 8 7 3 . 1 7 2 . 9 7 7 . 5 6 . 3 4 . 3 8 1 . 8 7 2 . 6 

6 3 . 3 9 5 . 4 9 9 . 1 106 .7 7 . 7 5 . 6 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 

1/ N, P jOj , K2O ( i n c l u i d o e l f o s f a t o mineral t r i t u r a d o para a p l i c a c i ó n d i r e c t a ) . 

Fuente: Informe Anual sobre l o s F e r t i l i z a n t e s , FAQ, 1978. 
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3 . 2 . 3 Maquinaria agrícola 

Considerando só lo l o s tractores agr íco las en uso, la mayoría se concentra 

en l o s países i n d u s t r i a l i z a d o s . La s ituación entre 1970 y 1978 muestra que los 

t ractores agr íco las en uso en los países en desarro l lo creció a l 9,2% anual y en 

los desarrol lados a l 2,5% (ver cuadro 18 ) . 

CUADRO N°18 

Húmero de tractores agr í co las en uso 

1970 1975 1976 1977 1978 
< 

Variación de 
1977 a 

1978 

Porcentaje anual 
de variación 

1961-70 1970-78 

.... % .. 
Países en desarro l l o 

de economía de mercado 1,132 1,708 1,822 1,950 2,076 6.5 9.9 7.9 

Afr i ca 
Lejano Oriente 
América Latina 
Cercano Oriente 

150 
172 
618 
188 

187 
352 
791 
374 

194 
379 
817 
428 

198 
405 
863 
481 

203 
436 
899 
533 

2.5 
7 . 7 
4 .2 

10.8 

11.0 
31.7 

6.4 
14.8 

3.9 
11.4 
4.8 

14.7 

Países de Asia de p l a n i f i c a c i ó n 
económica central izada ^^^ 445 500 555 620 11.7 22.1 15.0 

TOTAL DÉ LOS PAISES 
EN DESARROLLO 1,342 2,154 2,322 2,505 2,695 7.6 11. 1 9.2 

Países desarrol lados de 
economía de mercado 11,399 • 12,683 12,937 13,236 13,534 2.3 2.5 2.3 

América del Norte 
Oceania 
Europa occ identa l 

5,180 
423 

5,345 

5,060 
427 

6,270 

5,036 
427 

6,433 

5,016 
427 

6,629 

5,027 
426 

6,815 

0 .2 
- 0 .2 

2.8 

- 0.5 
2.1 
5.6 

- 0 . 4 

3^1 
Europa or ienta l y la 

U.R.S.S. 2,721 3,272 3,376 3,480 3,580 2.9 6.2 3.4 

TOTAL DE LOS PAISEJ 
DESARROLLADOS 14,120 15,955 16,314 16,716 17,114 2.4 3.1 2.5 

TOTAL MUNDIAL 15,462 18,109 18,636 19,221 19,809 3. 1 3 .6 3 .2 

Fuente: FAO, El Estado Mundial de la Agricultura y la Alimentación, 1979 
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Pero hay que tener cuidado a l hacer comparaciones solamente apoyadas en e l 

numero de unidades. Pues hay maquinaria agr íco la que desplaza a otras y un solo 

tractor puede ser más potente que dos juntos , además de la extension de las 

explotaciones agrícolas y e l precio de la maquinaria y de l o s productos pagados 

al a g r i c u l t o r . 

Mientras en 1977, América del Norte poseía e l 26,5% de los tractores para 

e l 15,8% de la t i e r r a arable mundial, en Europa Occidental l o s porcentajes eran 

del 35% de tractores y e l 6,6% de la t i e r r a arable . La explicación está en que 

las explotaciones agrícolas promedio de Europa son mucho menos extensas que los 

grandes t r i g a l e s de Estados Unidos y Canadá. 

Los precios del tractor es otro elemento de comparación de las ex is tencias 

de tractores en e l mundo. A s í , según FAO, un " t r a c t o r técnico " cuyo costo ascen-

dería exactamente a 6 .206 dolares , que es una cantidad muy razonable para un mode-

lo de tractor con cuatro ruedas que necesita e l productor de arroz tenemos e l 

siguiente caso, r e f l e j a d o en e l cuadro adjunto, en e l que en Japón e l precio de 

un tractor vale 1 año/hectárea y en Tailandia es de 37 años/hectárea. 
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EL ARROZ CASCARA EN 1977 

Países 
Precio / ton . 

en US$ 
Rendimiento 
en ton/há. 

Dolares ganados 
por há. 

Precio tractor 
en años/há. 

Japón 1 001 6 ,2 6 206 1 

E.E.U.U. 208 4 , 9 1 019 6 

Indonesia 181 2 , 8 507 12 

F i l i p i n a s 134 2 , 0 268 23 

India 108 2 , 0 216 29 

Tailandia 94 1 ,8 169 37 

Fuente: FAO, CERES, enero- febrero , 1980, pág. 7 . 

En c a s i toda la t i e r r a de c u l t i v o de los países desarrollados y aproximada-

mente en una cuarta parte de la t i e r r a cult ivada de l o s países en desarro l lo , ac-

tualmente se usa l a energía mecánica. Más o menos l a s s i e t e octavas partes de 

l o s t ractores agr íco las están en uso en los países desarrol lados , pero en los 

países en desarro l lo su numero se ha ido incrementando a un ritmo cas i cuatro 

veces más rápido que e l de los países desarrol lados como producto de una moder-

nización tecnológica . 
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3 . 3 El empleo de mano de obra 

En números absolutos , la fuerza laboral agrícola ha cambiado considerable-

mente en e l último cuarto de s i g l o . Los países desarrollados han extraido s i s t e -

máticamente la mano de obra de sus sectores a g r í c o l a s , cuestión que no acontece 

con los países en d e s a r r o l l o , como l o establece e l s iguiente cuadro. 

Cuadro NS 19 

Fuerza laboral agrícola 
" (en millones) 

Fuerza laboral agrie. Adiciones a la 
fuerza laboral en 

1950-1975 

Tasas de crecim. 
de la fuerza labor. 
1950-1975 

1 9 5 0 i960 1 9 7 5 Agrie. No agrie. Agrie. No agrie 

Países desarrollados 12h 
j 

7 8 1 - 7 0 1 9 4 - 2 , 6 2 , 4 

Países en desarr. 5 5 9 625 7 0 9 ! 150 2 7 2 0 , 9 4 , 3 

Africa : 68 7 5 9 1 
i 

2 3 ' 2 3 1 , 2 4 , 4 

Lejano Oriente 208 227 ' 270 62 83 1 , 0 1 3 , 5 

América Latina 3 1 34 38 7 3 7 ; 0 ,8 3 , 5 

Cercano Oriente 2 8 3 1 3 6 8 1 7 ' 1 , 0 4 , 3 

Países de planifica-
ción central de 
Asia 

! 

2 2 3 i 2 5 6 272 i f 9 1 1 2 0,8 5 , 5 

Mundial 7 0 8 7 4 8 788 80 4 6 6 0 , 4 3 , 2 

Economías en desarro-
llo como porcentaje 
del mundo i 

í 
7 9 83 9 0 ¡ 

1 1 

1 i 
1 
1 1 

Fuente: .FAO, AH 2000. 
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Según un estudio de la OCDE, la proporción de explotación agrícola a media 

jornada es un hecho destacable y seguirá elevándose en los países industrializados, 

además en aquellos países con condiciones internas menos favorables para la agri-

cultura. 

En todo e l mundo industrial izado, e l níómero de agricultores a media jornada 

que dependen principalmente de ingresos no agrícolas ha aumentado rápidamente y en 

muchos países e l níómero absoluto de explotaciones agrícolas de ese t ipo ha aumen-

tado también. As í , entre e l 40 y e l 45% de todos los agricultores de Austria, 

Alemania, Noruega, Suiza y los Estados Unidos obtiene más de la mitad de sus in -

gresos de fuentes no agrícolas . Y entre los 5 millones de agricultores japoneses 

e l numero excede e l 60% (ver Cuadro 20 ) . 

Las razones para explicar "esta tendencia son: no renunciar a su t ierra a 

pesar de las presiones económicas ejercidas por otras unidades más e f i c i e n t e s o 

de los a l i c i e n t e s ofrecidos por e l gobierno, ta les como jubilaciones anticipadas 

o programas de reinstrucción y mayores puestos de trabajo que han alimentado nota-

blemente gracias a la industrial ización y e l crecimiento de las industrias de 

s e r v i c i o s . 

La mayor parte de la producción agrícola se limita a especialidades tales 

como fruta, verduras, vino,. conejos o miel y su participación en el mercado ali-

mentario total es relativamente pequeña. 
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El problema d e l empleo es uno de los problemas más agudos que presentan 

los países en d e s a r r o l l o . La principal manifestación de los problemas del empleo 

en l a s zonas rurales es la d e l subempleo. El subempleo y la baja productividad 

laboral son inevi tables s i se considera que un promedio de dos t e r c i o s de la 

fuerza laboral de los países en desarro l lo se encuentran en e l sector agrícola 

y só lo e l t e r c i o restante depende de e l l a s para los alimentos adquiridos y los 

productos a g r í c o l a s . A es to se agrega e l carácter marcadamente estacional de 

gran parte d e l trabajo a g r í c o l a . 

El pr inc ipal mecanismo de movilidad que t iene la población agrícola hacia 

empleos no a g r í c o l a , es l a migración rural-urbana. 

La población económicamente activa en la agricultura en los países en desa-

r r o l l o aumentó un 1,4% anual medio (compuesto), entre 1950 y 1960 y o,9% entre 

1960 y 1970. En cambio, en l o s países desarrol lados bajó un 1,7% y un 2,1% 

respectivamente para iguales períodos. (Ver Cuadro N°21) . 

k 
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CUADRO N ° 2 1 

- POBLACIÓN ECONÓMICAMENTE A C T I V A EN LA AGRICULTURA, AÑOS RKCIENTES Y PROYECCIONES HASTA 2 0 0 0 ' 

P o b l a c i ó n e c o n ó m i c a m e n t e a c t i v a en la a g r i c u l t u r a A u m e n t o i inual m e d i o ( c o m p u e s t o ) ' 

1 9 5 0 1960 1 9 7 0 1980 1990 2 0 0 0 195Ü-
6 0 

1 9 6 0 -
7 0 

I 9 7 Ü -
• 8 0 

1 9 8 0 -
9 0 >• 

1990-
2 0 0 0 

Economías ue mürcado dfísarroi-lauas ' . 70 ,4 55.6 43 .1 31,3 22,5 16,5 — 2,3 - 2 ,5 — 3 ,1 — 3 , 2 - 3 , 1 

A m é r i c a del N o r t e 
K u r o p a o c c i d e n t a l 
O c e a n i a 

S,6 
+1,9 

0 . 7 

5.5 
33,2 
0 , 6 

3 , 9 
25,7 
0 , 6 

2 ,9 
18,7 
0,5 

2 ,4 
13,1 
0 , 4 

2 ,2 
9 .0 
0 ,3 

— 4 , 4 
— 2,3 
— 1,0 

3 , 2 
- 2 .5 

- 0 , 7 

— 3 ,1 
— 3 ,1 
— 1.4 

— 1 , 6 
- 3 ,5 
- - 2 .5 

— 0 , 9 
— 3 . 7 
- 2 ,0 

Europa oriental y la U . R . S . S 76,9 68,1 57,3 44 ,0 30 ,0 18,5 1 ,2 - - 1,7 — 2 .6 ^ - 3 . 8 — 4 , 7 

Tolíil ílc pat.M's íU'sarrolIaílns 147.3 123,7 100.4 75,3 52,5 35,0 - 1 , 7 - 2 , 1 - - 2 ,8 • 3 ,5 - 4 .0 

EconomIas db MturAOO en desarrollo • . 341.8 375.6 421 .2 469,8 522,4 572,7 0 , 9 1,1 t . l 1,1 0 ,9 

66 ,1 73 ,6 83,8 95,4 106,5 110,4 1,1 1,3 1,3 1,1 0 , 4 

A f r i c a n o r d o c c i d e n t a l 
A f r i c a o c c i d e n t a l 
A f r i c a centra l 
A f r i c a o r i en ta l 
A f r i c a m e r i d i o n a l 

4,5 
25.0 
10,0 
25,8 

0 , 9 

4 ,6 
27,3 
10.9 
29.8 

1 ,0 

5 .0 
31,2 
I t , ' ) 
34,5 

1 . 1 

5 ,8 
35.7 
12,9 
39.8 

1,2 

6 , 6 
40 ,6 
13,9 
44.1 

1 ,3 

7 .2 
41 .8 
15.3 
44 ,5 

1,6 

0 , 4 
0 , 9 
0 . 9 
1,5 
1,0 

0 , 8 
1,3 
0 , 9 
1,5 
1,0 

1,4 
1,4 
0 . 8 
1.4 
0 , 9 

1,3 
1,3 
0 ,7 
1,0 
1,1 

0 , 9 
0 .3 
1,0 
0 . 1 
1,8 

I . e i a n o O r i e n t e 2t(),7 236.4 265,4 295,9 331,5 373,9 0 , 9 1 ,2 1,1 1,1 1,2 

A s i a m e r i d i o n a l 
A s i a o r i en ta l y s u d o r i c n l a l 

157,2 
59,5 

168,2 
68,2 

186,8 
78 ,6 

206,0 
89,9 

229,4 
102,1 

256,9 
117,0 

0 . 7 
1,4 

1,1 
1 ,4 

1,0 
1,4 

1.1 
1,3 

1.1 
1.4 

A m é r i c a Lat ina 
A m é r i c a C e n t r a l 
C a r i b e 
A m é r i c a del S u r 

30,0 

7.1 
3 . 8 

33,6 

8 .4 
4 , 0 

21,2 

36.6 

9 .6 
4 ,3 

22.7 

30.2 

10.7 
4 . 6 

23.9 

41 ,0 
11,4 
5 ,1 

24,6 

42.3 

12.4 
5 , 7 

2 4 , 2 

1 ,1 

1 ,6 
0 . 6 
1,0 

0 , 9 

1,3 
0 , 7 
0 , 7 

0 ,7 
1.1 
0 , 8 
0 ,5 

0 , 4 

0 , 6 
0 . 9 
0 ,3 

0,3 

0 ,8 
t . l 
0 . 2 

¿K.O .10.8 14.1 37,8 41,7 44,3 1,0 1 , 0 1 ,0 1,0 0 , 6 

C e r c a n o O r i e n t e e n A f r i c a 
C e r c a n o O r i e n t e e n A s i a 

0 , 8 
21,2 

7.<) 
22.9 

9.3 
24.8 

11,2 
26,6 

13,7 
27 ,9 

17,3 
27,1 

1,4 
0 . 8 

1,7 
0 , 8 

1,9 
0 , 7 

2 ,0 
0 ,5 

2,4 
- 0 ,3 

I-CONOMÍA.S asiáticas OI' l'I.ANII ICACI"^ Cl N-
LKAI IZADA 195,2 23,S, 5 249.5 258,0 264,5 264.5 2 , 0 0 ,5 0,3 0 , 2 . . . 

Tota! lie países en desarrollo 537,0 614,T (I;<l,7 727,8 786,9 837,2 1.4 0 , 9 0 .8 O.S 0 . 6 

1.84,4 737.8 771 .1 803,1 839,4 872,2 0 , 8 0 ,4 0 , 4 0 , 4 0,4 

l-riMt: FAO. h u s a d a en la v a r i a n i c m e d i a d e las N a c i o n e s U n i d a s ,para la p o b l a c i ó n total y en las e s t i m a c i o n e s y p r o y e c c i o n e s d e la oiT 
de la p o b l a c i ó n e c o n ó m i c a n i c n í e ac t iva^ 

' l in genera l se c u e r n a c o n d a t o s g e n e r a l e s hasta a l g ú n a ñ o entre 1960 y 1 9 6 5 : el p e r í o d o b a s e p a r a las p r o y e c c i o n e s es 1965 . - ' E l 
s i g n o m e n o s s ign i f i ca d e s c e n s o . ' I n c l u s o pa í ses de o t r a s r e s i o n e s n o e s p e c i f i c a d a s . 
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3 . 4 Formas predatorias de u t i l i z a c i ó n de los recursos naturales 

La erosión es uno de los mayores problemas que sufre la t i e r r a y una 

de sus principales causas ha sido e l pastoreo l i b r e , sin ninguna racionalidad 

u ordenamiento conservacionista ; la devastación f o r e s t a l y e l sobre uso del suelo . 

La principal c a r a c t e r í s t i c a del pastoreo sin contro l , que ha empobrecido 

e l medio rural d e l Tercer Mundo, es la absoluta l ibertad de movimiento del gana-

do por toda la s u p e r f i c i e disponible y la ausencia de toda medida r e s t r i c t i v a en 

cuando a su p r o l i f e r a c i ó n . Se d i ferencia fundamentalmente del pastoreo regulado 

que permite mantener cuidadosamente e l potencial b io lógico de la t i e r r a . 

Los avances técnicos y económicos han agravado los problemas que presenta e l 

pastoreo, las nuevas v ías de comunicaciones - f e r r o c a r r i l y carreteras - han f a -

c i l i t a d o e l acceso a muchos p a s t i z a l e s y han creado mercado. Los cuidados v e t e -

r i n a r i o s , la perforación de pozos y la creciente demanda de ganado han favorecido 

e l incremento de las cabanas, l imitada anteriormente por motivos de salud, escasez 

de agua, o bajo n i v e l de demanda (no sólo con relación a l consumo, sino también 

en lo que concierne la demanda de c a p i t a l const i tuido por e l ganado que es tanto 

un medio de producción como un c a p i t a l f i j o ) . 

Por su propia naturaleza, e l pastoreo l i b r e es invasor. Una vez que ha reducido 

la t i e r r a a sus mínimas p o s i b i l i d a d e s , la producción sólo puede aumentar mediante 

la búsqueda de nuevos t e r r i t o r i o s . Como e l agricultor por interés personal procura 

mantener y defender sus zonas de c u l t i v o , la expansión se efectúa a costa de los 

bosques, l o s cuales sufren un proceso predatorio y todo l o anexo a e l l o s sufre las 

consecuencias, varían las l l u v i a s , los vientos y por lo tanto, e l ecosistema formado 

a su alrededor. 
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Otros factores que dañan el medio ambiente son e l cúmulo de desechos pro-

ducidos por e l desarro l lo industr ia l y e l crecimiento de l a s ciudades; e l uso 

irracional y a veces desconocido de l o s plaguicidas que acaban ecosistemas com-

ple jos y la salud d e l hombre y los animales (ej„ DDT), la contaminación de l o s 

océanos, los mares y los r íos a l echarse en e l l o s los residuos industr ia les y 

e l petróleo, la a l teración de los caudales de l o s r í o s , la sal inidad y alcalización,etc. 

4. Comercio Exterior Agrícola 

En el último deceniolos intercambios comerciales interregionales han f a v o r e c i -

do a las economías de mercado. 

Los países desarrol lados con economía de mercado real izan entre s í cas i t r e s 

cuartas partes de su comercio y los países en d e s a r r o l l o l o hacen en más de un 

quinto de su comercio t o t a l , mientras que l o s países con economía planif icada rea-

l izan entre e l l o s más de la mitad del suyo. 

Las variaciones d e l comercio mundial por regiones entre dos períodos (1966-71 

y 1972-77) muestran algunas tendencias t a l e s como: l o s países desarrol lados con 

economía de mercado no aumentan de modo s i g n i f i c a t i v o su comercio conlos países 

de economía p l a n i f i c a d a ; recíprocamente és fos solo aumentan sus compras prove-

nientes de los países r icos de occidente, y de América Latina. En cuanto a l co-

mercio dentro de cada región, América Latina es la que más lo pract ica , (ver 

cuadro N°22) . 

En los años sesenta y durante los años setenta se mantienen las principales 

tendencias de la composicion del comercio internacional de productos agrícolas. 

Así, los países en desarrollo presentan una proporción creciente de las importaciones 

mundiales. En los dos dltimos años -1978 y 1979- esta participación era alrededor 

de la quinta parte de las ímportHcionGs total6s de productos a^irícolas. Por otro 

lado, su porcentaje en las exportaciones totales ha venido descendiendo de un 

36% en 1969-71 a alrededor del 30% en el último año (1979). La explicación de esta 



CUADRO N°22 

Modificaciones, en porcentaje del comercio mundial por regiones 
entre los promedios anuales 1966-71 y 1972-77 
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Exportación de Países Países 
desarrolla- en desarro-
dos con lio con América Países con 
econonriía economía Latina Africa Medio Otros economía 

hacia de mercado de mercado Caribe Orlente Asia planificada 

Países 
desarrollados 

con economía 
de mercado 

- 4 ,6 - H 3 , 5 rr 4 ,8 + 2 1 , 9 - 6 ,4 + 2 6 , 8 

Países en 
desarrollo 

con economía 
de mercado 

- 2 ,0 • H 1 , 0 + 16,9 - 11,1 -f 28 ,0 + 3 ,7 - 2 5 , 4 

América 
Latina y 

Caribe 
- 8 ,8 + 2 2 . 1 + 14 ,6 1 + 0 ,0 + 2 3 . 2 

Africa + " + 1 2 . 7 

p. 1' M 

- 16 ,0 - 8 ,3 - 4 7 , 6 - 2 5 , 7 

Medio 
Oriente - 3 ,9 + 17 .2 p m - 45.5 - 34 .2 

•y '•'i-';:;. ^ 

« l i 

- 8 ,0 

Otros 
países 

de Asia 
+ 8 . 7 - 4 ,6 - 12,9 - 14,5 - 4 7 , 7 

Países 
con economía 

planificada 
+ 16 .9 i 5 .3 - 9 ,1 - 9 ,4 + 2 8 , 0 - 9 ,1 - 8,3 

Fuente: Naciones Unidas 
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tendencia descendente a largo plazo de las exportaciones agrícolas está en la 

baja de producción y en el aumento de la demanda interna, y principalmente en 

el proteccionismo agrícola aplicado en los países desarrollados, que perjudica las 

posibilidades de exportación de muchos países en desarrollo cjue producen a bajo costo. 

La producción agrícola, pesquera y forestal esta orientada hacia los mercados 

internos y poco mas de una décima parte de la producción es destinada al comercio 

internacional. La mayoría de los países tratan de mantener un alto nivel de auto-

suficiencia, procurando tener una escasa o nula dependencia de las importaciones 

alimentarias. Por ejemplo, en 1961-65 y 1974-75, el 76% de la poblacion mundial 

crecía en países que eran autosuficientes en un porcentaje del 95% o mas, en 

energía alimentaria. Según las últimas cifras disponibles, en 1977 solo dos 

regiones en desarrollo tenían deficit en cuanto a la disponibilidad de energía 

alimentaria según las necesidades nutricionales, estas regiones eran Africa y el 

Lejano Oriente las que representaban un alto porcentaje de la poblacion mundial. 

La participación de los productos agrícolas en el comercio total de mercaderías 

ha continuado descendiendo desde los años sesenta y durante los setentas. Pero, la 

importancia econSmica y a veces política que tiene este pequeño porcentaje del 

comercio internacional de productos agrícolas (16% de las exportaciones en 1979) es 

mucho mayor que dicha proporcion, ya que estos productos son muchas veces esenciales 

en los países importadores para satisfacer las necesidades alimentarias de su 

poblacion, por deficit temporales o por la no producción de éstos y por la nece-

sidad de materias primas para obtener productos que no pueden fabricarse en el 

país. Ademas de los ingresos que pueden obtenerse por conceptos de exportación 

para seleccionar las balanzas de pago o comerciales y por el uso político que se 

puede hacer de los alimentos. 
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4 . 1 Evolución y composición de las exportaciones de productos agrícolas 

El volumen de las exportaciones agropecuarias mundiales subió en a l -

rededor del 3,5% a l año durante el período 1970-1978. Luego del rápido aumento 

experimentado en los primeros años del decenio, e l volumen de las exportaciones 

agropecuarias bajó por dos años consecutivos, 1974 y 1975. Después de año y 

medio de recesión, las condiciones económicas mundiales comenzaron a mejorar a -

proximadamente en la segunda, mitad de 1975, lo que se vió re f le jado en una mayor 

demanda de productos agropecuarios. As í , los mayores aumentos en .el volumen de las 

exportaciones se registraron en 1978 y correspondieron principalmente a los cerea-

l e s y piensos. En cambio, las materias primas sólo experimentaron pequeños au-

mentos y e l volumen de l comercio de bebidas aromáticas f luctuó ampliamente, como lo 

graf ica los números indices de la FAO. 

<é) 

CUADRO N° 23 

Números Indices de la FAO de volúmenes, valores y valor unitario de las expor-
taciones mundiales de productos agropecuarios, por grupos principales de 
productos 

1975 
t 

1976 1977 1978-i^ Variación de 
1977 a 
1978 

Indice medio anua^ 
de incremento 
1970-78 

1969-71 = 100 % 

VOLUMEN 116 126 129 137 6.3 3.5 
Alimentos 121 131 138 147 6.3 4.3 

Cereales 137 146 149 166 11.9 5.6 
Piensos 129 169 173 198 14.5 8.3 
Materias primas 97 103 103 108 4.5 0.3 
Bebidas aromáticas y 114 118 105 111 5.4 1. 1 

VALORES 245 257 292 325 11.1 16.8 
Alimentos 276 268 289 336 16.5 17.2 

Cereales 339 321 291 352 21.3 18.6 
Piensos 221 319 402 421 4.6 20. 1 
Materias primas 167 195 227 237 4.4 12.2 
Bebidas aromáticas y 175 270 386 364 -5.6 19.0 
VALOR UNITARIO 212 207 236 244 3.3 13.3 
Alimentos 232 207 213 236 10.6 12.6 

Cereales 249 222 197 216 9.5 12.6 
Piensos 171 187 231 211 -8.6 10.8 
Materias primas 175 191 221 221 -0.3 12.0 
Bebidas aromáticas 2/ 152 233 396 335 -15.5 18.4 

!_/ C i f r a s p r o v i s i o n a l e s . 
1! Excluido e l cacao , que f i g u r a como a l imento . 
Nota: Para l o s d e t a l l e s r e f e r e n t e s a l a metodología y cobertura de e s tos í n d i c e s , véase la 

nota e x p l i c a t i v a que precede a e s te Capí tu lo . 
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En cuanto a los ingresos de las exportaciones agropecuarias por regiones 

éstos aumentaron un 17% en 1978 respecto a 1977 en los países desarrol lados , 

mientras que en los países en d e s a r r o l l o sólo fue de un 3,2% para los mismos 

años. 

En e l período 1970-78, los países en desarrol lo de economía de mercado 

tuvieron un índice medio de crecimiento anual del 16,6%, donde las regiones 

del Lejano Oriente y América Latina presentaron los más a l t o s índices de dicho 

período con promedios anuales d e l 18 ,4 y 1 8 , 0 , respectivamente. Por otro l a d o , 

loa países desarrol lados , América del Norte y Europa Occidental , han obtenido los 

mayores incrementos, con un 18,8%, y un 18,4% durante e l período 1970-1978, r e s -

pectivamente. Los índices medios anuales más bajos los presentan Europa Oriental 

y la URSS y Oceania. 

C U A D R O N ° 2 4 

, Valor de las exportaciones de productos agropecuarios, a precios corrientes 

Variación Indice medio 
„ , i m o l / de 1977 incremento a 

1975 197S 1977 1 9 7 8 ^ ^ 1970-78 

. ..mi 1 es 
41.5 

de dolare 
50.9 

( % 

Países en desarrollo de economía de mercado 35.4 
. ..mi 1 es 
41.5 

de dolare 
50.9 52.1 2.4 16.6 

Africa 
Lejano Oriente 
América Latina 
Cercano Oriente 

6.3 
8.8 
16.7 
3.2 

7.6 
10.7 
1:^.0 
3.9 

9.7 
13.1 
23.6 
4.0 

9.5 
13.4 
24.4 
4.2 

- 2. 1 
2.3 
3.4 
5.0 

13.9 
18.4 
18.0 
11.1 

Países de Asia de planificación económica 
centralizada 2.9 2.6 2.7 3.1 14.8 14. 1 

TOTAL DE PAISES EN DESARROLLO 38.2 44.2 53.5 55.2 3.2 16.4 

Países desarrollados de economía de mercado 76.6 80.3 89.2 105.9 18.7 17.8 

América del Norte 
Oceania 
Europa occidental 

26.7 
6.9 

40.7 

28.0 
7.1 

42.9 

29.1 
8.1 

49.4 

35.4 
8.0 

59.8 

21.6 
- 1.2 
21. 1 

18.8 
13. 1 
18.4 

Europa oriental y Unión Soviética 7.1 7.0 8.3 8.2 - 1.2 11.7 

TOTAL DE PAISES DESARROLLADOS 83.7 87.3 97.5 114.1 17.0 17.3 

TOTAL MUNDIAL 121,9 131.4 151.0 J69.3 12.1 17.0 

1/ Cifras provisionales. 

?A0. El Estado M fidial de la Aqricultura y la Alimentación, 1979. 
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Los principales productos agropecuarios que se exportaron en 1978 respecto 

a 1977 a n i v e l mundial, fueron los cereales y productos pecuarios y otros pro-

ductos agr íco las ( frutas c í t r i c a s , vino, tabaco) . Siendo los países desarrollados 

los que en mayor porcentaje l o hicieron respecto a los países en d e s a r r o l l o , 

en dicho período. (ver anexo 6) 

El t o t a l de las exportaciones agropecuarias, pesqueras y f o r e s t a l e s , se 

incrementó en 10% en 1978 respecto 1977. Los países desarrollados l o hicieron 

en un 14%, en cambio l o s países en d e s a r r o l l o sólo en un 3%. (cuadro N°25) 

Cuadro NQ 25 

Variación del valor de las exportaciones agrícoláis, incluidos los 
productos pesqueros y forestales, 1978 respecto 1977 

(en porcentaje) 

Mundial Desarrollados En desa-
rrollo 

Principales productos agropecuarios 

- Azúcar, bebidas y productos 
tropicales - 1 - 9 -

- Semillas oleaginosas, grasas 
y aceites, tortas y 
harinas oleaginosas 13 20 - 3 

- Cereales y productos pecuarios 20 22 10 

- Materias primas agrícolas h 2h 2 

- Otros productos agrícolas 2h 27 16 

Productos pesqueros 18 22 12 

Productos Foreetales 11 11 13 

Total General 10 ^k 3 

Fuente: FAO, Situación y Perspectivas de los Productos Básicos, 
1979-80. Roma, 1979-
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E v o l u c i ó n y c o m p o s i c i ó n d e l a s i m p o r t a c i o n e s d e prcaduGtos a g r í c o l a s . 

Los e s c a s o s aumentos d e l a p r o d u c c i ó n a l i m e n t a r i a en l o s p a í s e s en 

d e s a r r o l l o ha s i g n i f i c a d o una c r e c i e n t e d e p e n d e n c i a d e l a s i m p o r t a c i o n e s d e é s -

t a s , que p r o v i e n e n p r i n c i p a l m e n t e d e p a í s e s d e s a r r o l l a d o s . En l a d é c a d a d e l 60 

e l í n d i c e d e c r e c i m i e n t o d e l v a l o r d e l a s i m p o r t a c i o n e s a l i m e n t a r i a s y d e c e r e a -

l e s f u e a l g o s u p e r i o r en i o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , p e r o e s t a s i t u a c i ó n c a m b i ó 

en l o s a ñ o s 7 0 . (ver c u a d r o N ° 2 6 ) 

C u a d r o N " 26 

Valores de las importaciones de todos l o s productos agropecuarios 

Tipos de c amb i o 
Promedios 1961-65 1969-71 

1961-65 1969-71 1976-78 a a 
1969-71 1976-78 

, . . mi l l ones de dó lares . . . í l 

TOTAL DE PRODUCTOS AGROPECUARIOS 
Total de l o s países en d e s a r r o l l o . c o r r i e n t e s 7,745 10,631 37,427 4.6 19.7 Total de l o s países en d e s a r r o l l o . 

constantes 8,221 10,631 16,483 3.7 6.5 

Total de l o s pa íses d e s a r r o l l a d o s , c o r r i e n t e s 31,831 45,348 128,713 5.1 16.1 Total de l o s pa íses d e s a r r o l l a d o s , 
constantes 34,922 45,348 55,225 3.8 2.9 

ALIMENTOS 
Total de l o s pa íses en d e s a r r o l l o , c o r r i e n t e s 5,843 7,877 28,467 4.4 20.0 l o s pa íses en d e s a r r o l l o , 

constantes 6,129 7,877 12,447 3.6 6.8 

Total de l o s países d e s a r r o l l a d o s , c o r r i e n t e s 17,639 27,314 79,199 6,4 16.4 Total de l o s países d e s a r r o l l a d o s , 
constantes 20,380 27,314 35,530 4.3 3.8 

CEREALES 
Total de l os pa íses en d e s a r r o l l o , c o r r i e n t e s 2,924 3,653 12,556 3.2 19.3 Total de l os pa íses en d e s a r r o l l o , 

constantes 3,039 3,653 5,684 2.7 6.5 

Total de l os países de sarro 11 ad<is , c o r r i e n t e s 4,052 5,397 17,096 4.2 17.9 Total de 

f 

ftmst.Tn tes 4,378 5,397 8,184 3.0 6.1 

Nota: Los va lores constantes se obtuvieron de f lac ionando l o s va lores c o r r i e n t e s en cada caso 
mediante l o s correspondientes Ind ices de va l o res u n i t a r i o s de importac ión , con la base 
de 1969-71. 

FñO. E l E s t a d o M u n d i a l d e l a A g r i c u l t u r a y l a A l i m e n t a c i ó n , 1 9 7 9 . 





57 

Las relaciones de intercambio entre l a s exportaciones agr íco las y l o s a r t í -

culos manufacturados, han variado mucho durante los años setenta, especialmente 

en los países en d e s a r r o l l o . Mejorando considerablemente para las economías de 

mercado tanto desarrolladas como en d e s a r r o l l o durante los primeros años de l 

decenio, en que e l aumento de los precios agropecuarios era mayor que e l de los 

art ículos manufacturados. Pero cuando l o s precios de los productos agropecuarios 

empezaron a bajar hacia f ines de 1974, los países en desarrol lo sufrieron luego 

un marcado deterioro en la relación de intercambio agropecuario, anulando gran 

parte de lo ganado en los años anteriores , (ver cuadro N°27) 

CUADRO N°27 

Relación de intercambio entre las exportaciones de alimentos y productos 
agropecuarios no alimentarios y los productos manufacturados 1/ 

1974 1975 1976 1977 1978 1979-^ 

1975 = 100 
ALIMENTOS 

Países desarrol lados de economía de mercado 120 100 98 92 91 92 
Países en desarro l lo de economía de mercado 134 100 116 151 112 103 

PRODUCTOS AGROPECUARIOS NO ALIMENTARIOS 

Países desarrol lados de economía de mercado 127 100 107 109 98 104 
Países en desarro l l o de economía de mercado 146 100 117 121 117 122 

1/ Incluidos l os productos pesqueros y f o r e s t a l e s . 
l ! c i f r a s prov i s i ona les . 
Fuente: Datos del United Nations Monthly Bul le t in of S t a t i s t i c s , March 1980 (Bolet ín Mensual 

de Estadíst icas de las Naciones Unidas, Marzo de 1980). 
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4 . 3 Evolución de los precios internacionales de l o s productos e insumos 

a g r í c o l a s . 

Aparte de l o s problemas de acceso a l mercado, la principal preocupación de 

los exportadores de productos básicos primarios, es la f luctuación de los precios 

de estos bienes y de los ingresos de exportación. 

La inestabi l idad de los precios es un problema general que afecta a los pro-

ductos primarios y que es inherente a una situación en la que tanto la demanda 

como la o ferta son insensib les a corto plazo a las variaciones en los precios , 

(ver cuadro 'N°28) . 

El a l t o grado de inestabi l idad de los precios agr íco las en comparación con 

l o s precios de la mayoría de l o s a r t í c u l o s industr ia les y de otra c l a s e , se puede 

atr ibuir a las d i f e r e n c i a s existentes en las estructuras y procedimientos de i s 

producción y a l a s c a r a c t e r í s t i c a s especia les de l o s mercados de productos agrícolas 

Un factor importante es que la mayor inestabi l idad,que respecto a los precios 

acusa e l t o t a l de la o f e r t a y la demanda de productos agr íco las , provoca v a r i a -

ciones desproporcionadamente 'grandes de l o s precios en respuesta a los cambios en 

la o f e r t a y la demanda. También en la organización y estructura de l o s mercados 

se presentan diferenciasque hacen d i f í c i l e l control sobre l o s precios y lograr 

una es tabi l idad de l 'stos ajustando la producción a la demanda por parte de los 

productores a g r í c o l a s . A pesar de todo, l a s p r i n c i a l e s causas de inestabi l idad están 

asociadas a l carácter b i o l ó g i c o de la producción, pues frecuentemente l o s hendi-

mientos están relacionados a factores no económicos dando lugar a variaciones 

es tac ionales c í c l i c a s y muchas veces a leator ias de la producción a g r í c o l a . 
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PRECIOS DE EXPORTACION DE LOS PRODUCTOS AGROPECUARIOS Y DE OTRO TIPO 
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ANUALES TRIMESTRALES MENSUALES 

1974 1975 1976 1977 1978 1978 1979 1979 
I I I I I I IV I I I j u l agosto 

( • • Indices 1975 = . . . ) 
Productos agropecuarios 

Todos los produc.agropec.1/ 115 100 108 122 126 121 124 126 132 137 142 150 149 

Al imentarios 111 100 105 120 122 ' 121 121 120 126 127 131 141 139 

Países en desarrollo 119 100 117 165 140 146 141 133 140 133 140 156 151 
Países desarrollados 107 100 99 100 114 110 112 113 119 124 127 135 133 

Azúcar 146 100 57 40 39 41 37 35 41 40 40 44 44 
Cultivos para bebidas 105 100 177 321 231 247 233 216 226 200 218 261 248 
Cereales 118 100 • 90 82 101 97 101 100 104 108 117 128 126 
Carne 92 100 105 111 137 131 131 136 148 155 154 161 162 
Productos lácteos 85 100 100 110 129 124 123 129 138 140 136 139 138 
Pescado 119 100 131 147 179 178 175 182 181 183 173 167 167 

Agrícolas no al imentarios 120 100 112 124 132 122 129 134 141 150 158 163 163 

Países en desarrollo 130 100 118 132 146 133 141 150 160 164 174 181 181 
Países desarrollados 113 100 108 119 123 116 122 125 130 141 148 152 151 

Semillas oleaginosas, 
aceites y grasas 145 100 98 119 127 115 130 128 136 145 150 156 154 
Fibras text i les 121 100 121 122 123 116 120 124 131 130 133 137 137 
Caucho ' 120 100 138 146 177 155 164 185 203 202 235 251 259 
Cueros y pieles 116 100 146 162 204 169 189 219 238 332 399 357 335 
Productos forestales 101 100 113 124 131 123 126 132 141 148 152 160 162 

Otros productos 

Minerales 96 100 105 114 115 115 114 115 115 122 144 173 173 
Fert i l izantes sin elaborar 77 100 71 58 52 54 51 51 51 53 53 53 53 
Petróleo crudo 100 100 106 117 117 117 117 117 117 126 150 184 184 

Metales no ferrosos 131 100 109 117 126 119 120 129 138 155 165 166 170 

Productos elaborados 2/ 89 100 101 109 1?5 119 122 127 132 135 135 

Fuente: Boletín Mensual de Estadística de las Naciones Unidas. 

1/ Las estimaciones de la FAO se han obtenido de los Tndices de las Naciones Unidas correspondientes 
a los productos alimentarios y productos agrícolas no alimentarios. 

2/ Indice de valor un i tar io . 
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En los mercados internacionales, e l problema de la inestabilidad de los 

precios se agrava con las variaciones repentinas de la demanda de importación. 

Cambios que pueden ser por variaciones en la producción de los países importadores 

o por decisiones gubernamentales que afectan a l consumo y e l comercio exterior , 

(ver cuadro N°29) . 

CUADRO N°29 

V A R I A C I O N EN LOS PRECIOb DE EXPORTACION Y EN LAS C A N T I D A D E S EXPORTADAS DE LOS PRODUCTOS QUE 
SE INDICAN, 1968-73 Y 1974-78 1/ 

1968-72 

Precio Cantidad 

1974-78 

Precio Cantidad 

Relación 1974-78/1968-73 

Precio Cantidad 

( . . . ) 
Café 9,16 11,09 34,97 17,18 3,82 1,55 
Té 5,56 13,42 24,48 20,47 4,40 1,53 
Azúcar 19,19 18,27 44,14 16,89 2,30 0,92 
Trigo 8,26 17,28 11,70 10,01 1,42 0,58 
Arroz 10,04 13,55 22,89 14,84 2,28 1,10 
MaTz 8,22 I7í47 12,29 12,93 1,50 0,74 
Cebada 6,75 20,94 7,01 n ,88 1 ,04 0,57 
Mantequil la 25,81 26,54 5,62 12,31 0,22 0,46 
Queso 23,36 8,57 6,15 9,12 0,26 1 ,06 
Soja 5,09 24,93 38,18 22,38 7,bO 0,90 
Linaza 8,79 37,83 29,31 38,10 3,33 1 ,01 
Aceite de soja 13,75 21,76 23,19 22,51 1,69 1 ,03 
Aceite de 1 inaza 5,44 24,77 19,81 36,40 . 3,64 1,47 
Aceite de semil]a de algodón 14,88 43,34 18,64 26,12 1,25 0,60 
Aceite de manT 6,69 30,57 19,06 24,05 2,85 0,79 
Aceite de ol iva 9,42 21,59 4,94 29,30 0,52 1 ,36 
Aceite de palma • 15,60 15,26 22,25 15,81 1,43 1,04 
Aceite de almendra de palma 11,77 16,77 39,17 24,37 3,33 1 ,45 
Caucho 13,07 6,16 16,61 7,00 1.27 1 ,14 
Algodón 5,65 18,73 14,15 12,64 2,50 0,67 
Cacao 19,51 8,34 25,43 8,66 1,30 1 ,04 

]_/ Los coeficientes de variación se calcularon partiendo de datos trimestrales sobre precios y 
cantidades de exportación y se ajustaron para tener en cuenta las tendencias multiplicándolos 
por v'THI^. 

IHéIIIé.' Boletín Mensual FAQ de Estadísticas. Naciones Unidas, Métodos ut i l izados por las Naciones 
Unidas para construir Tndices de precios de los productos básicos objeto de comercio inter-
nacional . (Informes de estadíst ica, Serie N, NO 29, Rev.2, 1979). En lo que respecta al 
cacao, el coeficiente de variación en volumen se calculó ut i l izando datos anuales. 
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El cuadro anterior presenta los cambios de la estabilidad del volumen y 

los precios de los principales productos agrícolas en el comercio internacional 

entre los períodos 1968-72 y 1974-78. La selección está basada en un grupo 

de 21 productos analizados que representan alrededor del 50% del comercio agrí-

cola mundial. El grado de inestabilidad se calcula tomando como base, datos 

trimestrales sobre los precios internacionales y el volumen de las exportaciones. 

Se indica la fluctuación porcentual media en cada uno de los dos períodos, ajus-

tada para tener en cuenta las tendencias importantes. 
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5. Organización y Financiamiento de l a Producción y e l Abasteciitiiénto 

5 . 1 C a r a c t e r í s t i c a s dominantes en la organización mundial de l comercio 

de productos e insumos a g r í c o l a s . 

El valor de l a s exportaciones mundiales de l o s productos agr íco las , pes -

queros y f o r e s t a l e s aumentó aproximadamente en 10% en 1978, alcanzando a 214 mil 

millones de dólares estadounidenses, pero este aumento fue infer ior a l promedio 

del 16% del decenio anter ior . 

El comercio exterior agrícola de l o s países en desarro l lo se caracteriza por 

su dependencia y vulnerabil idad. Presentan una a l t a concentración en l a s exporta-

ciones de un l imitado número de productos a un reducido número de mercados im-

portadores. La composición de l a s exportaciones es básicamente aliiaentcrs y raaterias 

primas con precios f luctuantes y demanda en lento crecimiento, sin que los precios 

suban a un ritmo comparable a l de los productos i n d u s t r i a l e s , Ip que otorga ventajas 

comerciales a l o s países desarrol lados . 

Otras c a r a c t e r í s t i c a s importantes de l comercio internacional agrícola son las 

f luctuaciones de l o s precios para sus productos, l o s términos de intercambio, las 

actividades de l a s corporaciones trans-nacionales y la participación de pequeños 

agr icul tores y empresas agrícolas en la producción para la exportación. 

Al tratar la cuestión de l a s f luctuaciones de precios e ingresos del comercio 

exterior agr íco la nos encontramos con problemas que influyen en é s t a s , t a l e s como; 

la industr ia l izac ión agrícola exportable? e l d e s a r r o l l o de nuevos productos; las 

necesidades de inversiones ; l o s obstáculos en e l sector productivo; las d i f i c u l t a d e s 

en l o s seodcios de comercialización y las' d e f i c i e n c i a s de l o s sistemas de transpor -

te y comunicaciones. Todos estos problemas deben ser tratados con e l mayor esmero 

y dedicación en cada una de l a s regiones y países en d e s a r r o l l o . 
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Los términos de intercambio, medidos con los valores unitarios de las impor-

taciones Y exportaciones, son otra c a r a c t e r í s t i c a del comercio internacional a g r í -

cola que en los primeros años de la década del setenta mejoraron para los países 

en desarro l lo , pero a part ir de mediados de dicha década, se i n v i r t i ó rápidamente 

para beneficiar a los países industr ia l izados . 

Las variaciones en las relaciones de intercambio y su sesgo f luctuante y 

desfavorable, junto a la r e l a t i v a menor participación de los países en d e s a r r o l l o 

en e l comercio internacional agrícola afecta negativamente la posibi l idad y desa-

r r o l l o de los sectores rurales especialmente de aquellos países que dependen f u e r -

temente de sus ingresos por concepto de exportación. 

La participación de las empresas transnacionales en e l comercio de productos 

agr íco las , tanto alimentos como materias primas, y productos procesados, es otra 

c a r a c t e r í s t i c a que presenta e l comercio internacional a g r í c o l a . Su estructura y com-

portamiento tiene estrecha relación con la inversión y con la transferencia de t e c -

nología . Sobre estos dos procesos e x i s t e consenso de que e l l o s ejercen d i s t i n t a s 

formas de contro l , detentan un s i g n i f i c a t i v o poder en e l mercado e influencian la 

asignación y distr ibución de mercados de producción y exportación mediante determi-

nadas es trategias y p o l í t i c a s . E l l o puede material izarse por medio de p o l í t i c a s de 

precios de transferencia , que afectan las p o l í t i c a s cambiarías y t r i b u t a r i a s de 

los países , o por arreglos de asignación y decisión de mercados. 

A continuación , se presentan las diez sociedades mundiales más grandes del 

ramo agroindustrial que prácticamente todas e l l a s operan en América Latina y en otras 

regiones en d e s a r r o l l o . 
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Cuadro NQ 30 
Las diez sociedades mundiales más grandes del ramo agroindustrial 

en 1976 

Empresa País de 
origen 

Ns de países 
en que opera 

Nivel de 
ventas 

Capital propio 

(en millones de dólares) 

1. Unilever Ingl.-
Hol. 

70 15.762 2.949 

2. Nestle Suiza k7 7.682 3.008 

3. Esmark EE .UU. 10 5.301 711 

if. Kraft EE.UU. 16 h.977 1 .016 

5. Beatrice 
Foods . EE.UU. 28 if.691 998 

6 . L.T.V. EE.UU. - 4.497 413 
7 . General Foods EE.UU. 18 3.978 983 
8 . Grey-Hound EE.UU. 12 3.727 652 

9 . Ralston 
Purina EE.UU. 28 3.394 765 

10. Borden EE.UU. 25 3.381 938 
Total: 10 firmas 57.336 12.433 

Fuente; Inst i tut Agronomique Méditerranéen de Montpellier, Francia, 1977. 

Este mismo Inst i tuto estima que en 1985 estas grandes corporaciones controla-

rán e l 50% de la alimentación mundial, l o cual debe l levar a ref lexión a los res -

ponsables de las p o l í t i c a s agroindustriales de los países en desarrol lo . 

El proteccionismo es otro problema con que se enfrentan los países en desa-

r r o l l o para penetrar los mercados de países desarrollados que protegen sus a g r i -

culturas nacionales. 
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5 .2 Característ icas dominantes en la organización mundial de l f i n a n c i a -

miento para e l comercio y e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a . 

La ayuda para e l d e s a r r o l l o que reciben los países en d e s a r r o l l o parece 

no presentar una distribución de acuerdo a a s i s t i r a las economías más d é b i l e s . 

El caso de 31 países de Afr ica y 17 países de Asia durante 1976 es elocuen-

t e . Según parece, cada fuente de Asistencia O f i c i a l al Desarrol lo t iene sus pro-

pios c r i t e r i o s de atribución; e l pr incipal problema es que no están coordinados 

y que, a los estudios basados en l a s necesidades reales de los países b e n e f i c i a -

r i o s , se añaden las preferencias i d e o l ó g i c a s , l a s contrapartidas comerciales, los 

"vínculos h i s t ó r i c o s " o l i n g ü í s t i c o s , e l c l i e n t e l i s m o , e t c . (ver Anexo N " ? ) . 

Unido a la descoordinación de la ayuda pública a l d e s a r r o l l o se encuentra 

e l problema de la ayuda vinculada o amarrada que practican la mayoría de los 

países desarrol lados . Aquellos países que conceden ayuda del modo más d e s i n t e r e -

sado son I t a l i a , Suecia, y Noruega, pero aquellos que lo hacen en forma más i n t e -

teresada, son Estados Unidos, Bélgica , Francia y Japón. (Ver cuadro N°31) 

Los f l u j o s de recursos externos para la agricultura de l o s países en desa-

r r o l l o muestran un incremento durante e l período 1973-78 , (exceptuando 1976) . En 

1978 las asignaciones o f i c i a l e s de as i s tenc ia externa a la agricultura (AOA) l l e -

garon a ser tres veces y media superiores a las de 1973. Pero dichas asignacio-

nes llevadas a dólares de 1975, mostraría que e l año 1978 apenas duplica e l n i -

vel de 1973. En la mayoría de l o s años indicados, las agencias m u l t i l a t e r a l e s 

han sido la fuente principal (entre e l 50 y e l 56%) del t o t a l de esas asignaciones. 

Durante e l período 1974-77 , alrededor de las dos terceras partes de l o s r e -

cursos externos disponibles para la agricultura fueron comprometidos para usos 

que pueden ser c l a s i f i c a d o s dentro de la d e f i n i c i ó n ' ' restringida" (comprende 

solamente aquellas actividades que contribuyen directamente a la producción), de 

agricultura que sigue la OECD, El 22% del t o t a l de fondos fue destinado para e l 

desarrol lo de t i e r r a s y aguas, 15% para e l d e s a r r o l l o rural e infraestructura ru-
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CUADRO N^Sl 

Estado de desvinculación de la ayuda pública al desarrollo (APD) en 1977 

Tc^ APD 
(millones da 
dólares EEMU.) 

De la cuij 
vinculada^ 
(millones de 
dólares EE-UU.) 

De la cual 
no vinculada 
(miUones de 
dólares EE.UU.) País 

no vinculada 
(•%. del 

total) 

254.8 47,8 207,0 ItaDa 
781,9 149,5 632,4 Suecia 
295,3 60,3 235,0 Noruega 
118,6 25,0 93,6 Austria : i ' 
429,5 91,9 337,6 Australia • - 'J 

1 732,9 410,7 1 322,2 Alemania, Rep. Fed. de 
182,3 44,7 137,8 Suiza 1 
52,6 15,6 37,0 Nueva Zelandia 

263,3 123,7 139,6 Dinamarca 
995.2 482,3 512,9 Canadá i 
954,2 496,5 457,7 Países Bajos 

1 015.3 541,6 473,7 Reino Unido F ^ ^ 
49.9 27,6 22,3 Finlandia 

' 1 591,8 894,4 697,4 Japón -'.433 V . . i 
2 793,1 1 653,0 1 140,1 Franda : : <0.8 ] 

372,7 266,9 105,8 Bélgica 28.4 , 
! ; 1306,0 EE.UU. . •• • 

16 661,4 8 804,3 7 857,1 Total CAD 47,1 

• ̂ Comprende la ayuda parcialmente vinculada. 

Fuente: OCDE, Tomado de FAO, Revista CERES, Mayo-Junio 1979. 
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r a l , alrededor del 13% para s e r v i c i o s de apoyo a la agricultura y cas i un 12% 

para la fabricación de insumos. 

Tal vez la principal razón por la que los países subdesarrollados deben 

tratar de res tr ingir los créditos de bancos transnacionales es que una excesiva 

dependencia de estos préstamos podría l imitar las d i s t i n t a s es trateg ias de de -

sarro l lo p o s i b l e s . 

Para ser " s u j e t o de c r é d i t o " un país puede adoptar un e s t i l o de desarro l lo 

que concede exagerada prioridad a los indicadores f inancieros (y sobre todo a 

las de solvencia externa) y esto puede lograrse sacri f icando sus objet ivos de 

desarro l lo . Las bancas transnacionales pueden presionar para que e l l o sea a s í , 

pero en la generalidad de l o s casos prefieren confiar en e l FMI y en la in f luen-

c ia que ejerce éste a l imponer sus condiciones para e l préstamo. 

Al d e f i n i r desarrol lo como crecimiento económico con amplia distr ibución de 

sus benef ic ios , resulta de importancia fundamental la inversión como principal 

agente del crecimiento. A s í , l o s bancos de d e s a r r o l l o , como principales provee-

dores de c a p i t a l de inversión en una economía en d e s a r r o l l o , son agentes esencia-

les de este proceso, quienes entre sus concepciones hacen hincapié en la v i a b i l i -

dad económica d e l proyecto. En cambio, los bancos comerciales se centran en la 

solvencia del pres tatar io , dejando de lado la distr ibución de l o s benef ic ios . 

La organización de l o s asentamientos humanos, los programas de desarro l lo 

rural , e l comercio de productos agropecuarios, la loca l izac ión y trazado de l a s 

infraestructuras de transporte , la ubicación de los centros administrativos y 

la forma de u t i l i z a c i ó n de los recursos naturales , responden a un proceso h i s t ó -

r ico de asignación de recursos def in ido por l a s fuerzas económicas y p o l í t i c a s 

dominantes, tanto internas como externas. 
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Dentro del sistema mundial se visualiza que el desarrollo y el bienestar 

económico y social se materializa en algunos países y, por el otro lado un 

gran número de ellos se encuentran marginados económica y socialmente. Se de-

tecta dentro de estos últimos la existencia de amplios grupos humanos práctica-

mente con niveles de vida insatisfactorios y la existencia de extensas áreas o 

regiones carentes de recursos financieros, técnicos, humanos y de infraestructu-

ra que son necesarios para dinamizar sus economías y satisfacer los requerimien-

tos de trabajo y consumo de sus poblaciones. 
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B. Ident i f icación de los Principales Problemas Agrícolas a Nivel Mundial 

Alrededor de 800 millones de personas en e l mundo siguen viviendo en con-

diciones de pobreza absoluta-"^. Son gente que viven en e l l í m i t e mismo de la 

existencia con alimentos, viviendas, educación y serv ic ios de salud d e f i c i e n t e s . 

Los que viven en condiciones de pobreza absoluta son, en su mayoría, habitantes 

de los países pobres de Asia y A f r i c a , cuyas economías han crecido con re lat iva 

lent i tud . 

Los obstáculos a que se enfrentan los países en d e s a r r o l l o para s a l i r de su 

situación desmedrada son d i f e r e n t e s en cuanto a grado e índole , como también 

l o son los instrumentos a su alcance. Estas d i ferencias son causadas por su enor-

me diversidad en lo referente a disponibi l idad de recursos, estructura económica, 

tradiciones s o c i a l e s y p o l í t i c a s , capacidad administrativa y relaciones con la 

economía internacional . 

1 . Los problemas de consumo y abastecimiento alimentario 

Junto a la acumulación de l o s problemas de producción de alimentos, f igura 

e l tema igualmente fundamental de la idoneidad nutricional de l a s ex is tencias ac-

tuales en los países y de la medida de la subnutrición y la malnutrición. 

Cálculos para 97 países en d e s a r r o l l o por la PAO, dan como resultado que 

61 de éstos presentaban un d é f i c i t de ex is tencias de energía alimentaria en 1970, 

En e l Lejano Oriente se calcula que entre e l 25 y 30% de la población padece 

de subnutrición grave. En todo e l mundo en desarro l lo (excluidas l a s economías 

centralmente p lani f icadas del A s i a ) , la malnutrición afecta a unos 460 millones 

de personas. 

6/Mc Ñamara, Robert S . , Presidente d e l Banco Mundial. "Discurso Ante la 
" j u n t a de Gobernadores". Washington D . C . , 30 Sept. 1980, pág .22 . 
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Varios son los elementos de análisis para delimitar el problema alimenta-

rio mundial, pero cuatro son los de relativa importancia para ubicarlos en 

su justa perspectiva y busca de soluciones práctica. 

El primero es que la crisis alimentaria que está padeciendo el mundo no 

es de una escasez global alimentaria sino de una tremenda mala distribución. 

Hay disponibilidad en el mundo de suficientes alimentos para nutrir a todos y 

cada uno de los habitantes del planeta. Pero el problema central está en que las 

naciones desarrolladas y productoras de alimentos no quieren suministrarlos en 

condiciones de favor, y los países pobres no pueden adquirirlos a los precios del 

mercado. 

Segundo, no es un problema global. Es un problema en determinados países 

pobres y que cuentan con grandes poblaciones, como, por ejemplo, en Asia meri-

dional y en algunos países africanos. Los demás países en desarrollo pueden 

comprar los alimentos que necesitan, por lo tanto, es necesario concentrar la 

atención en los países más pobres, que no pueden adquirirlos compitiendo en un 

mercado internacional duro y despiadado. 

Tercero, por el momento no existe más solucion que la de racionalizar el 

apetito de la población de los países ricos, dentro de bases voluntarias se 

entiende, de manera que se pueda economizar más granos para dedicarlos a programas 

de ayudas, de no ser esto posible, para que los países pobres puedan comprarlos. 

Destinar m e n o s granos a la alimentación del ganado en los países ricos, crear 

programas asistenciales, hacer posible que los países pobres compren más ali-

mentos a los precios de mercado pero en condiciones favorables y permitirles 

aplazar el pago de sus deudas. 

En cuarto lugar, la solución está fundamentalmente en producir más ali-

mento en los países que son deficitarios, especialmente en los países más pobres 

y controlar al mismo tiempo su crecimiento demográfico, cuestión que toma 

tiempo y recursos. 
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La o ferta de alimentos energéticos y proteínas en las regiones d e s a r r o l l a -

das ha sido superior a la demanda y ha seguido aumentando en l o s años setenta . 

En 1969-71 la o ferta de alimentos energéticos se estimaba superior a la deman-

da en 23% y las proteínas proporcionaban e l 12% de l a s disponibi l idades energé-

t i c a s . Las regiones desarrol ladas disponían un promedio de 3 .100 k / c a l . de ener-

gía por habitante /día , mientras que l a s regiones en desarro l lo contaban sólo con 

2.200 c a l o r í a s por habitante /día . De manera semejante, la o f e r t a de proteínas 

era superior a 96 gramos por habitante /dia en l a s regiones desarrolladas e i n f e -

rior a 58 gramos en las regiones en d e s a r r o l l o en las que además, gran parte se 

desviaba para supl ir e l d é f i c i t energético . 

Independientemente d e l hecho de que los alimentos disponibles en e l mundo 

estén mal d is tr ibuidos entre las d i f e r e n t e s áreas geográf icas , debido a factores 

ecológicos , tecnológicos y demás, e l rasgo fundamental de la s ituación alimen-

tar ia actual es la desigual d is tr ibución de l o s alimentos entre l o s d i f e r e n t e s 

grupos socioeconómicos. La información disponible demuestra que los grupos más 

pobres de población son los que reciben l a s menores cantidades de alimentos, y 

por ende, presentan las ingestas d i a r i a s de c a l o r í a s y proteínas más bajas . 

Los a n á l i s i s de l a s tendencias de la producción alimentaria mundial indican 

que es posible mantener un suministro adecuado de alimentos durante e l presente 

decenio siempre que se adopten medidas nacionales e internacionales para aumentar 

la producción y la capacidad productiva. 

Pero hay dos factores en especia l que hacen indispensable que toda mejora en 

la producción de alimentos vaya acompañada de un sistema de seguridad alimentaria: 

primero, l o s países d i f i e r e n en su capacidad para hacer f rente a la necesidad de 

aumentar los suministros de alimentos y en l o s recursos de que disponen para impor-

tar las cantidades necesarias de alimentos; segundo, l a s f luctuaciones de la pro-

ducción alimentaria, causadas sobre todo por l a s irregularidades del tiempo, indi -
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can que incluso la disponibilidad adecuada de alimentos puede ser interrumpida 

por períodos de escasez. 

El grave problema de la seguridad alimentaria mundial se debió a la desor-

ganización de ésta y a que el sistema de acumulación de reservas era inadecuado 

para hacer frente a un déficit imprevisto de la oferta de cereales en un período 

de aumento de la demanda. 

FAO plantea que el objetivo fundamental de la seguridad alimentaria mun-

dial debe ser que todos los países: 

(a) puedan hacer frente a las situaciones de urgencia que se presentan en 

un mundo en que reina la incertidumbre, sin tener que reducir considerablemente 

el suministro de alimentos básicos para sus poblaciones; 

(b) puedan confiar en la disponibilidad de suministros, en condiciones co-

merciales o de favor, al formular sus propias estrategias de desarrollo, y 

(c) puedan tomar decisiones en materia de producción en el sector agrícola 

sabiendo que existe una estabilidad razonable de mercado y una continuidad en 

las relaciones comerciales. 
/ 

El mismo organismo sugiere que los elementos más importantes de una política 

de seguridad mundial alimentaria pueden reunirse en los siguientes puntos: 

(i) establecimiento de un sistema de información alimentaria y de alarma; 

(ii) un sistema coordinado de políticas nacionales de reservas incorporadas 

en un Compromiso Internacional sobre Seguridad Alimentaria Mundial; 

(iii) mejores disposiciones para atender las solicitudes de suministro de 

alimentos en caso de urgencia; y 

(iv) reorganización de la ayuda alimentaria para que sea una forma constante 

de ayuda. 
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Unos de los problemas más complicados y v i t a l e s en la p o l í t i c a de seguridad 

alimentaria mundial es la estabi l idad en los precios de l o s alimentos. Además, 

de las p o l í t i c a s comerciales que en e l contexto de la seguridad alimentaria mun-

d i a l son de gran importancia, pues será muy d i f í c i l establecer la seguridad a l i -

mentaria mientras no exista un sistema de comercio y de pagos que dé a l o s países 

en desarro l lo l a s mismas posibi l idades de que gozan los países desarrol lados . 

2. Los problemas de producción y l o s recursos naturales , humanos y tecnológicos . 

2 .1 Los excedentes agr íco las en países desarrol lados . 

La grave c r i s i s de alimentos que v i v i ó e l mundo en 1972-73 creó una 

nueva situación respecto a l o s excedentes agrícolas en l o s países desarrol lados , 

los cuales bajaron considerablemente. Una mirada retrospectiva nos permite ver 

que después de cas i dos decenios de una estabi l idad r e l a t i v a , mantenida por gran-

des reservas de excedentes de c e r e a l e s , surgió repentinamente una situación de 

escasez mundial como consecuencia de c i e r t o s cambios en las p o l í t i c a s nacionales 

que redujeron las ex is tenc ias , y de una ser ie de fenómenos naturales que dismi-

nuyeron las cosechas en muchas partes de l mundo. En razón a l o s elevados precios 

de los cerea les , los f e r t i l i z a n t e s , la maquinaria a g r í c o l a , y posteriormente la 

energía, las balanzas de pago de un gran número de países en desarro l lo han su-

fr ido una enorme presión que ha~desorganizado por completo sus programas de impor-

tación de otros bienes que necesitan con urgencia para su d e s a r r o l l o . Los países 

desarrollados importadores han tenido también que enfrentarse con una interrup-

ción de l o s suministros de alimentos y con una fuerte alza de l o s precios a l por 

menor de los alimentos. 

La recesión de 1974-75 en los países desarrollados abrió el camino hacia lo 

que se ha llamado un nuevo brote de proteccionismo. 
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2 . 2 Estructura agraria . 

Para evaluar e l desarro l lo rural potencial de cualquier país la r e l a -

ción entre t i e r r a arable y trabajadores a c t i v o s , en la agricultura , es uno de 

los pasos i n i c i a l e s junto a l o s sistemas de tenencia de la t i e r r a . A s í , los p a í -

ses en d e s a r r o l l o , donde sus poblaciones rurales aún están creciendo, la mayor 

parte de los países han aumentado su base de t i e r r a arable . En cambio, en los 

países desarrol lados , la t i e r r a arable , en muchos casos , disminuyó como r e s u l t a -

do, en parte , por la rápida expansión industrial y urbana que. además, absorbió 

gran parte de la fuerza de trabajo agr íco la . Según datos para 34 países s e l e c -

cionados, todos menos 6 aumentaron su extensión de t i e r r a arable entre 1961-65 

hasta 1976, y quince de e l l o s lo hicieron en una proporción t a l que l lega a l 

10% o l o s supera. 

Por otra parte , só lo 15 de esos 34 países han podido aumentar la proporción 

de t i e r r a arable por trabajador agrícola activo y, de e l l o s fueron 4 los países 

cuya cantidad t o t a l de t i e r r a arable disminuyó realmente en ese período.(Ver 

Cuadro N°32) 
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Cuadro NQ 32 '.cont.) 

Corriente en la proporción persona/tierra en países seleccionados 

Porcentaje de aumento/disminución 

En el total de la tierra 
arables desde 1961/65 

hasta 1976 

En la tierra arable por 
trabajador agrícola activo 

Cuba 51 ,6 68,k 

Chile 
Perú 38,2 2 3 , 0 

Botswana 36,0 2 3 , 0 

Australia 3^,2 56,9 
Kenya 32,3 0 
Brasil 31,6 11,1 
Albania 27,8 0 

Argentina 27,5 ^1,6 
Sri Lanka 2 6 , 2 0 

Malawi 1 6 , 2 - 8,3 
Nueva Zelandia 15,0 20,0 
Etiopía 1 2 , 6 - 7,1 
Marrueco 11,0 - 6,if 
México 10,7 0 
Jamaica 9,6 
China 8 , 6 0 

Pakistán 8,6 - 10,5 
Irak 8,5 - 8,8 
Senegal 8,^ - 6,7 
Filipinas 7,^ 0 

Congo R.P. 5,5 5,9 
Egipto - 1 6 , 6 

India - 9,0 
Venezuela 8,9 
Argelia 3,8 - 5,5 
Afganistán 3,1 - 11,7 
Fiji 0,7 - 1 8 , 2 
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Cuadro NQ 32 '.cont.) 

Tanzania 0 - 18,9 
Rumania - 0,9 6,7 
El Salvador - 2,8 - 22,2 
Y u g o s l a v i a - ^ 7 13,3 
Francia -11,1 37,7 
Japón -18,9 20,0 

Fuente: FAO, Anuario de Producción, Vol. 31, 1977. 
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En cuanto a la tenencia de la t i e r r a , e l acceso a la t i e r r a y al agua, s i -

guen siendo uno de los principales problemas i n s t i t u c i o n a l e s de la agricultura, 

con una situación t í p i c a de concentración de la propiedad de ésta en pocos pro-

p i e t a r i o s , con la consiguiente dominación de la agricultura , especialmente c o -

mercial , y la tendencia de que l o s pequeños campesinos tengan cada vez menos t i e r r a 

y aumenta e l número de trabajadores agrícolas sin t i e r r a s . 

Según la FAO, existen numerosas variaciones en l o s t ipos de tenencia de la 

t i e r r a . Sin embargo, dejando de lado esas variaciones , es posible ident i f icar 

cinco principales sistemas de tenencia : - '^ 

- Las propiedades según costumbre que predominan comúnmente en muchos países 

africanos a l Sur del Sahara. 

Las grandes haciendas tradic ionales (o propiedades f e u d a l e s ) , prevalecien-

tes en algunos países latinoamericanos. 

- La t i e r r a propiedad privada, como las t i e r r a s de propiedad de campesinos 

que prevalecen en muchos países d e l Asia , e l Cercano Oriente y e l Norte de A f r i c a . 

- Los diversos t ipos de tenencia de los países s o c i a l i s t a s (propiedad c o l e c -

t i v a , granjas c o l e c t i v a s , e t c . ) . 

Los t ipos de tenencia de los países occidentales industr ia l izados . 

Afr ica 

Las actuales condiciones en e l Afr ica rural r e f l e j a n su herencia c o l o n i a l . 

La mayor parte de las ins t i tuc iones y s e r v i c i o s han sido creados para responder 

a los modelos comerciales introducidos por los países metropolitanos. La mayor 

concentración de servic ios e infraestructuras se presenta cuando se producen c u l -

t i v o s comercializables para la exportación y la mayor parte de l d e s a r r o l l o rural , 

p lani f icado o no, ha continuado prestando especial atención a t a l t ipo de c u l t i v o s . 

7 / Tomado de CERES, marzo/abril de 1979 



Entre las pocas tentativas hechas para romper este modelo en beneficio del 

desarrollo general, se cuentan las aldeas Ujama en Tanzania, la revolución agra-

ria en Argelia y la política de Guinea. En otras partes, el enfoque del proble-

ma ha sido fragmentario y ha tenido una influencia menor sobre los factores de-

terminantes del desarrollo rural. 

Asia. 

Tal como en Africa, el período colonial ha influenciado los tipos de tenen-

cia de la tierra, principalmente por medio de un grupo de terratenientes con in-

tereses comunes con las potencias coloniales. Con la conquista de la independen-

cia nacional, que comenzó en los años cuarenta, muchos gobiernos iniciaron refor-

mas de los defectuosos sistemas de propiedad y, en muchos casos, lograron abolir 

a los terratenientes intermediarios de los cuales dependía el sistema colonial. 

Estos, sin embargo, representaban sólo un estrato de la jerarquía de la tenencia 

de la tierra. El aumento de la población acrecentó la presión sobre la tierra 

alentando a muchos propietarios remanentes a introducir tipos explosivos de te-

nencia, tales como la dependencia de la buena voluntad del propietario, la apar-

cería, o la obligación de servicios. Aunque muchos países han tratado de fijar 

las rentas mediante leyes, de garantizar alguna seguridad de tenencia y de limitar 

el tamaño de las propiedades individuales, en la mayoría de los casos ha sido 

mínima la influencia de esas leyes sobre la redistribución de la tierra. El en-

foque chino de la reforma agraria y del desarrollo rural en los últimos treinta 

años reflejó una transformación dividida en fases, que comenzó con la redistri-

bución a los campesinos sin tierra de las propiedades confizcadas a los terrate-

nientes feudales, siguió con el desarrollo de cooperativas elementales de pro-

ductores, con la fusión de éstas en cooperativas más avanzadas y terminó con la 

inversión de estas cooperativas avanzadas en comunas populares agrícolas y con 

la abolición de la propiedad individual de la tierra. 
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América Latina 

En cumplimiento de un acuerdo logrado en Punta de l Este en 1960, la mayor 

parte de l o s países en América Latina introdujeron algún t i p o de l e g i s l a c i ó n 

sobre la reforma agraria . Aunque esas leyes r e f l e j a r o n algunos progresos concep-

tuales e i n s t i t u c i o n a l e s de e l l a s resultaron pocos cambios substanciales . En una 

región dondCf en 1965, se estimó que e l 93 .9 por c iento de la t i e r r a arable t o t a l 

era poseída por e l s i e t e por c iento de los propietarios y e l 6 . 2 por c iento r e s -

tante estaba dividido entre e l remanente 93 por c iento de l o s propietar ios , otra 

estimación^ una década después, establece que l a s medidas de expropiación adop-

tadas habían afectado escasamente e l 15 por c iento de la t i e r r a potencialmente 

expropiable y gueel t o t a l de l o s b e n e f i c i a r i o s de esas medidas representaba sólo 

e l 22 por c iento d e l t o t a l de los benef ic iar ios potencia les . 

Cercano Oriente 

Algunos programas de reforma agraria introducidos durante l o s años cincuenta 

y sesenta han reducido efectivamente e l poder económico y p o l í t i c o que tenían an-

teriormente los terratenientes y ha dado, a quienes se cuentan entre los sectores 

rurales incluidos en los programas de reforma agraria , un más f á c i l acceso a mejo-

res condiciones de vida y a l o s insumos necesarios para la producción. Muchos go-

biernos en la región mostraron también tendencia a hacer participar a sus adminis-

traciones en los asuntos agrarios , tratando a menudo de aumentar la producción 

agrícola mediante grandes inversiones y la introducción de tecnología moderna y 

muchas veces asumiendo a empresas nacionales o internacionales como agentes i n -

termediarios para lograr ese o b j e t i v o . Un resultado de ese enfoque ha sido la ex -

clusión de l o s pobres rurales de las actividades de l d e s a r r o l l o , impulsando así 

una aún mayor emigración a las zonas urbanas, que estaban mal equipadas para en-

carar ios problemas económicos y s o c i a l e s que esto t r a j o . 
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En cuanto a l tamaño de las explotaciones y la productividad, en general , 

para algunos p a í s e s , las explotaciones pequeñas de menos de 5 hectáreas, logran 

alcanzar mayores rendimientos por hectárea que aquéllas explotaciones grandes 

o aquéllas de más de 20 hectáreas.(Ver Cuadro N°33) 

Cuadro N°33 

Tamaño de la 
explotación 
y productividad 

Explotaciones pequeña! (menos de 5 ha) Explotaciones grandes (más de 20 ha) 

Rendimiento por hectárea 
(en millones de kilocalorfas — equivalente ) 

Rendimiento por hectárea 
(en millones de kllocalorías — equivalente ) 

Brasil 5,9 4,2 

Colombia 7,0 3,7 

Ghana 5,8 5,6 

India 6,1 3,4 

Irak 10,6 2,0 

Jamaica 8,0 28,0 

Liberta 7,8 3,7 

Pakistán 6,6 4,1 
Perú 11,0 

Uruguay ; 3.5 4,5 

Fuente: FAO. 1970. Censo Mundial sobre Agricultura;c/ft»í snstoatfeí e/i World Bank Small Farms Study, pág. 4S. 
Productos no etimentícios convertidos sobre la base de los precios relativos de! trigo. 
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2 .3 El empleo y la productividad agrícola 

Uno de los requis i tos del desarro l lo económico es e l aumento de la 

productividad de la mano de obra (producción por trabajador) . La transferencia 

de mano de obra de la agricultura a empresas de más a l ta productividad en otros 

sectores , es e l medio c l á s i c o de s a t i s f a c e r este r e q u i s i t o . Sin embargo, en los 

países en d e s a r r o l l o , principalmente donde una proporción relativamente abundante 

(aunque en disminución) de la fuerza laboral t o t a l sigue trabajando en la agr icul -

tura, la productividad de la mano de obra en este sector es también de importan-

cia cruc ia l . Con una creciente proporción de la fuerza laboral dedicada a t r a -

bajar en la industria y en otros sectores no a g r í c o l a s , la productividad de l o s 

que permanecen en e l sector agrícola debe aumentarse s i se quiere que e l sumi-

nis tro de alimentos y otros productos agrícolas sea s u f i c i e n t e para mantener los 

niveles internos de consumo sin aumentar las importaciones. Pero la productividad 

por trabajador en e l sector agrícola aumentó, en las últimas décadas a un ritmo 

muy inferior a l resto de la economía, profundizando así la d i ferencia entre los 

ingresos por personas en los dos sectores . Esta c a r a c t e r í s t i c a del desarro l lo fue 

evidente sobre todo en los países de bajos ingresos (menos de 300 dólares de 1975 

por persona). Esto sin duda alguna fomentó la emigración de la agricultura pero, 

dado la f a l t a de oportunidades de empleo para una población urbana que se ha dupli -

cado aproximadamente en los últimos 15 años, e l l o contribuyó también a l creciente 

problema socioeconómico de las zonas urbanas en estos países en d e s a r r o l l o . Ade-

más, dado los n ive les miserablemente bajos de los ingresos de los trabajadores 

agrícolas es de prever que la continuación de esta tendencia contribuya a empeorar 

los crecientes problemas socioeconómicos de las zonas rurales . 
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2 .4 Tecnología apropiada 

La transferencia de tecnología y la generación de ésta en los propios 

países en d e s a r r o l l o escapa a las meras consideraciones técnicas , c i e n t í f i c a s y 

económicas para entrar en múltiples aspectos en e l ámbito de lo p o l í t i c o . 

Preguntar e l "para quién" y e l "para qué" de una tecnología apropiada o una 

transferencia de tecnología de los países desarrollados a los países en desarro-

l l o , supone una respuesta i n s t i t u c i o n a l dentro de l e s t i l o de desarro l lo o proyecto 

h i s t ó r i c o que los gobiernos desean implantar en sus propios países . Tecnología 

que en muchos de los casos puede ser inadecuada para e l pleno desarro l lo de estos 

países y de las grandes mayorías de la población. 

La mayor parte de la tecnología actualmente disponible se ha generado en p a í -

ses altamente desarrol lados . Estimándose que cerca del 98% del gasto mundial en 

investigación y desarro l lo tecnológico se real iza en los países desarrol lados , 

y dentro de éstos e l es fuerzo se concentra en gran medida en las grandes corpo-

raciones o transnacionales , universidades y centros de investigaciones e s t a t a l e s . 

Se ha ido creando así una especie de o l i p o g l i o tecnológico que unido a una 

tradición c i e n t í f i c a acumulativa en dichos países , y a la v i r t u a l inexistencia 

en los países en d e s a r r o l l o , l es dan a los primeros e l monopolio en e l suminis-

t r o de nuevas técnicas . 

Las condiciones y los propósitos de la generación de la tecnología en esos 

países respecto a los países en d e s a r r o l l o es muy d i f e r e n t e . El desarro l lo en ta les 
«r 

países ha s i g n i f i c a d o l legar a contar con grandes dotaciones de c a p i t a l en reía -

ción a la mano de obra d isponib le , cuestión que no acontece en l o s países en 

d e s a r r o l l o y , por l o tanto , l a s relaciones de costo de recursos son muy d i f e r e n -

t e s en unos y otros p a í s e s . 
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Tales condiciones de costo y de dotación de los factores de producción hace 

que las a l ternat ivas de menor costo r e l a t i v o en los países generadores de tecno-

logía , se vuelquen hacia aquéllas que u t i l i z a n en forma intensiva los bienes 

de capital y ahorradores de mano de obra. Cuestión bastante d i f e r e n t e a l o que 

acontece en los países en desarro l lo y que por la tendencia creciente de la acumu-

lación de c a p i t a l en l o s países desarrollados la transferencia de tecnología de 

éstos son cada vez menos indicados para nuestros países que requieren técnicas 

menos intensivas en c a p i t a l y más empleadoras de una mano de obra y recursos natu-

rales propios. 

Junto a la tendencia de la capi ta l izac ión por variación en la dotación r e l a -

t iva de recursos se encuentra la situación de que e l mismo desarro l lo t e c n o l ó g i -

co actual cambia también la e f i c i e n c i a re la t iva de las diversas técnicas de produc 

ción, en e l sentido de que, con la misma cantidad de recursos se puede producir 

más, o se puede producir l o mismo con menos recursos. Pero es to ocurre solamen-

te al u t i l i z a r técnicas , no importando cuán abundante y barata sea la mano de 

obra exis tente . 

Por l o tanto, e l desarro l lo tecnológico de los países desarrollados se orienta 

a la creación de nuevos y mejores bienes y serv ic ios para la población demandan-

te que orienta por otro lado la generación y u t i l i z a c i ó n de técnicas de produc-

ción altamente intensivas en c a p i t a l y ahorradoras de mano de obra, con e l f i n 

de la u t i l i z a c i ó n óptima de sus propios recursos. Esta misma tecnología exporta-

da hacia los países en desarro l lo plantea d i f í c i l e s problemas de decempleo, espe-

cialmente de mano de obra disponible , de subuti l ización de los recursos naturales 

y de mantención o afianzamiento de desiguales estructuras s o c i a l e s , vía las 

grandes d i f e r e n c i a s de productividad e ingresos entre los sectores productivos, 

unidades productivas y l a s que no pueden u t i l i z a r las técnicas muy intensivas en 

c a p i t a l . 
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Como conclusión podemos decir que la transferencia indiscriminada de t e c -

nología de países desarrollados agrava los problemas socia les en los países en 

desarrol lo . Agravamiento que no es producto de una confabulación tecnológica 

consciente hacia nuestros países , sino es la consecuencia lógica de la r e a l i -

dad tecnológica mundial, estructurada sólo según consideraciones de costo mí-

nimo y e f i c i e n c i a para estos países , en un mundo altamente desigual . Por lo tanto, 

la solución estaría en reorientar los esfuerzos tecnológicos de manera de prestar 

atención fundamental a las necesidades, problemas y recursos propios de los paí -

ses en desarrol lo . 

2 .5 Balance energético alimentario 

La producción industrializada de alimentos es bástente costosa cuando 
g j 

se l leva e l a n á l i s i s a términos energéticos—. 

A continuación, se resumen los datos correspondientes a algunos países y 

que se ref ieren al t o t a l de calorías primarias. 

Cuadro N°34 
Calorías primarias en un balance de energía 

(por persona, 1971-72) 

Calor ías Alimentos Cuenta Calorías primarias 
primarias Kg. CE Energía alimenticias expre-
alimenticias por año Kg. CE sadas en 1% de la 
por día (PP)*/ por año cuenta de energía 

India 2.634 140,6 186 75,6 
-

México 4 .372 232,2 1.270 18,3 
I t a l i a 7.729 411,9 2.682 15,4 • 

EE.UU. 11.886 623,3 11.244 5 ,5 

V El promedio de ca lor ías animales se ha multiplicado por s i e t e , como factor 
factor global de conversión razonable. Al resultado se han agregado las ca-
l o r í a s vegetales d i r e c t a s . Se han restado las ca lor ías procedentes de a l i -
mentos acuáticos para l imitar los datos al sector agropecuario. Se han aña-
dido las calor ías de harina de pescado como pienso. 

8/ Basado en Borgstram, G. El precio del tractor, CERES, Nov.-Die. 1974 
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La comparación entre países habrá de reajustarse para r e f l e j a r con exac-

titud las d i ferencias reales (Cuadro N°35) . 

CUADRO N°35 

Calorías en l a ingestión de alimentos 
(por persona y día, 1 970) 

I I I 
Total Calorías 
Calorías Vegeta -
( I I + I I I ) l e s 

I I I 
Calorías 
Animales 
( -pescado) 

IV 
Calorías 
Pienso 

V 
Total de 
Calorías 
Primarias 
(II+IV) 

EE.UU. = 300 1 , .869 1 .431 10, .017 11. .886 

India 1 . .990 1, .871 109 763 2. .634 

Diferencia 1 . ,310 9. •252 

Italia - 2, .995 2, .206 789 5. .523 7. .729 

México 2. .614 2. .321 293 2. .051 4. .372 

Diferencia 381 3. .357 

Al comparar las c a l o r í a s que ingiere una persona por día en los Estados 

Unidos y la India, la d i ferencia no es como se supone comúnmente, 1 .310 c a l o r í a s , 

sino que, 9 .252 c a l o r í a s . Para e l caso de I t a l i a y México es de 3.357 c a l o r í a s 

y no 381. Esto muestra cuál es e l costo de mantención por habitante en cada 

uno de esos países y presenta elementos nuevos sobre relaciones económicas,bá-

sicas del t ipo de ingresos personales, sueldos y gastos . 
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El abastecimiento de productos a l imenticios a l consumidor en l a s socieda-

des industri al izadas depende de dos eslabones más de la cadena alimentaria: la 

elaboración y e l mercadeo. Ambos exigen importantes insumos energéticos comple-

mentarios, que comparativamente han superado las necesidades energéticas de las 

explotaciones a g r í c o l a s . (Ver cuadro N°36) 

El paso de los alimentos de l campo a la mesa requirió 10 ,6 millones de 

k . c a l . por persona en 1970, d i s tr ibuidas en 2 , 5 para e l campo, 4 , 1 para e l a -

boración de alimentos y 4 , 0 para mercadeo y preparación de alimentos en e l ho-

gar. Esto correspondió a una ingestión directa de 1 , 2 millones de k . c a l . , p e r o 

representó 4 , 3 millones de k . c a l . Si se toma en consideración la aportación 

de c a l o r í a s - p i e n s o . Lo cual supone que la elevación del n i v e l nutric ional me-

diante productos animales c a s i equivale a los subsidios enegéticos en cada 

uno de los eslabones s iguientes a la actividad agrícola e f e c t i v a . 

Un sistema alimentario con semejante grado de gasto energético no puede 

hacerse g lobal pues e x i g i r í a e l 80% del presupuesto energético actual del muncJ® 

¿ Lo alcanzarán algún día los países pobres?. 

En e l sector agrícola queda energía en e l suelo como residuo. El presupuesto 

energético en la explotación agrícola debe considerar e l insumo d i r e c t o de ener-

gía como combustible o e lec tr ic idad en e l funcionamiento de t r a c t o r e s , camiones y 

demás maquinarias, además de l o s f e r t i l i z a n t e s y e l r iego . 

A medida que se t e c n i f i c a cada vez más la explotación agrícola los insumos 

energéticos aumentan. A s í , por término medio l a s explotaciones norteamericanas in-

vierten más de dos c a l o r í a s de combustible por c a l o r í a de alimento cult ivado. Se 

t iene en cuenta la energía gastada en la fabricación y manipulación de maquina-

r i a , combustibles y productos químicos para l a s explotaciones a g r í c o l a s . 
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Antes de emplearse maquinaria combustible en la producción agrícola por 

cada c a l o r í a de insumo, se obtenían unas 16 c a l o r í a s de energía d iger ib le . 

Los mayores b e n e f i c i o s económicos en potencia, en lo que a energía se 

r e f i e r e , se conseguirán con un mejor aprovechamiento de desechos agr íco las , r e s i -

duos vegetales y e s t i é r c o l e s . Cada vez más la producción animal se verá forzada 

a u t i l i z a r estos recursos forra jeros suplementarios. 

El mundo agrícola se ha deslizado hacia una dependencia mucho mayor de los 

insumos y las inversiones , de l o s bienes adquiridos fuera del sector ; e l cambio 

más grande, ta l vez , ha consist ido en la sust i tución del trabajo del hombre por 

e l c a p i t a l y l a energía. 

Las actividades productivas agr íco las se real izabaiantes de l a c r i s i s del 

petro leo , con energía barata. En la actualidad, dado l o s a l t o s costos de l a 

energía, l a s actividades agrícolas han sufr ido modificaciones, como un desplaza-

miento de l a ubicación y combinación productiva de l o s productos básicos agrícolas 

que se obtienen en cada zona, pues l o s a l t o s costos de transporte elevan cons i -

derablemente e l costo del producto para su consumo f i n a l o de su posterior e l a -

boración. 

A s í , e l conjunto del sistema agrícola y de elaboraci6n de los alimentos 

debe ser considerado como un todo. Debido a l a s grandes cantidades de energía 

que se consumen en la elaboración y e l transporte, e l aumento de l o s costos 

energéticos determinará una reducciSn de su empleo en esas dos act ividades , 

lo cual , a su vez , traerá consecuencias para la producción agrícola . Lo 

recién expuesto puede apl icarse en su debida consideraci6n a escala interna-

c ional . 
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2 .6 Obstáculos f í s i c o s en la agricultura 

Excluyendo los factores economicos y s o c i a l e s , los obstáculos 

para e l desarrollo agrícola aquí presentados a nivel global se basan 

predominantemente en los factores f í s i c o s ta l como la t i e r r a . Para la 

confección del Mapa Mundial de Suelos de la FAO/UNESCO se han desarrollado 

varias metodologías de evaluación y c l a s i f i c a c i ó n de la t i e r r a . 

Algunos principios básicos para la evaluación consideran que "la 

evaluación de la idoneidad de la tierra solo tiene significado con relación 

a los tipos de utilización especificados"; "se deben considerar los peligros 

de una eventual degradación del ambiente"; "se debe dar un enfoque multi-

displinario que va más allá de una evaluación meramente cuantitativa de la 

tierra para comparar en términos economicos los beneficios potenciales y el 

costo de los insunras de los diferentes tipos de uso", etc. 

En e l cuadro N"'37, se presentan los obstáculos esenciales a la a g r i -

cultura mundial en cuanto a sequedad, constricciones minerales, f a l t a de 

profundidad, exceso de agua y heladas permanentes. Problemas todos que hay 

que solucionar específicamente en cada region para aumentar la producción 

y los niveles de productividad. 
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CUADRO N°37 

Obstáculos esenciales a la agricultura 
Resto 

Europa 

Constric- Falta Heladas disponible 
Sequedad cienes de pro- Exceso de perma-

minerales* fundidad agua nenies 

Pareen taje de las tierras emergidas € 
América central 

, '6 ,7 í) 
América del Norte ^ mh 

: J í) 
Asia del Sur 

'N 

Africa 

América del Sur 11 

Australasia 

Asia del Sureste Jj'ilíf.i'j 19 

Asia Norte y Centro 

Media mundial 

Fuente: FAO/Unesco 
'Def/cienc/as nutricionales o toxicidad debidas a ta composición química de! suelo o a 
su origen. 
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2.7. Las empresas transnacionales 

La modernización de la agricultura de los países en desarrollo ha traido 

como una de sus características presentes, las compañías transnacionales 

agrarias o agrocompañías que actüan a nivel mundial. 

Este sector agroempresarial comprende algo más que unas compañías privadas 

dedicadas a la producción, elaboración3 mercadeo o exportación de productos 

agrícolas o de la producción, concentración, distribución o importaciones de 

insumos. Entran aquí también, las actividades subsidiarias de organismos de 

desarrollo financiero y técnico de carácter nacional, bilateral, internacional 

y multinacional, públicos o privados, empeñados mayoritariamente en reforzar 

la infraestructura y superestructura para un funcionamiento eficaz y rentable 

de sus economías, las que en cierta forma favorecerían esas compañías. 

La transferencia de capital o tec nología a los sectores agrícolas de los 

países en desarrollo se Fia hecho con el objetivo de modernizar el sector 

agrario, pero esta transferencia de capital y tecnología no ha hecho otra 

cosa que profundizar las desigualdades al interior del sector agrícola entre 

los así llamados subsectores de agricultura comercial y de agricultura de 

subsistencia, a su vez que favorecen la penetración de las agrocompañías. 

Las empresas transnacionales agrarias son una de las más recientes 

y complejas formas de subordinación que presentan los países en desarrollo, 

producen cambios que en cierta medida afectan la tradicional división 

internacional del trabajo, además de la progresiva transnacionalización de 

las decisiones y los mecanismos de control. 
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Decisiones éstas que no solo se refieren a cuestiones de índole 

economica como concentrar los ingresos generados en la actividad agrícola 

mediante mecanismos de precios, sino que también cuestiones no económicas, 

como adopción de determinadas tecnologías, determinados cultivos en perjuicio 

de otros, ciertas pautas de consumo alimenticio, desarrollo regional 

desequilibrado, etc. cuestiones que muchas veces entran en contradicción 

con las estrategias y políticas agrícolas diseñadas por los países en los 

cuales penetran. 

Al interior de los países en los cuales estas empresas se insertan, 

las transnacionales agrarias se transforman en el agente económico más 

dinámico, entrenado a veces en contradicción con las filiales al producir para ampli 

sectores de la población no elitista. . Por otro lado, en el plano externo, 

especialmente dentro de los procesos de integración regional, éstas tenderían a 

oponerse debido a que muchas de las políticas definidas irían contra sus 

intereses, por ejemplo, las políticas sobre tratamiento al capital extranjero. 

Las agrocompañías por ser un sector dinámico tienen un lugar dominante 

en los mercados de los países en desarrollo, ya sea como monopolios o monopsonies 

en los mercados locales y a menudo en los países desarrollados y en el mercado 

mundial. Una de las prácticas que en general están realizando estas agrocompañías 

son los llamados "sistemas de producción a contrato", a través del cual los 

productores agrícolas vienen a depender de las compañías. En momentos de crisis 

o desorden del mercado provocado o no por las agroempresas transnacionales son 

los pequeños productores agrícolas y otros empresas las principales víctimas. 
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En general, ante conductas erráticas del mercado, los intereses de las 

multinacionales no son afectados básicamente, de hecho salen fortalecidas 

debido a la eliminación de los competidores locales que operan a escala 

menor y en mercados más vulnerables. Esto, fundamentalmente, porque las 

agrocompañías tienen la capacidad de diversificar sus operaciones y operar 

en casi todos los niveles, donde logran controlar la mayoría de los pasos de 

las actividades de los sectores modernos de la agricultura de los países en 

desarrollo. 

3. Los problemas de comercialización y de asistencia externa para el 
desarrollo agrícola 

^ • ̂  El nuevo proteccionismo 

En los países desarrollados la agricultura es un sector en el cual se han 

aumentado nuevas medidas proteccionistas desde hace algün tiempo por diversas 

razones. Entre ellas figura el deseo de mantener o mejorar la autosuficiencia 

nacional por motivos estratégicos reduciendo así la dependencia con respecto a 

los suministros extranjeros inseguros; el objetivo concordante de mantener 

precios internos estab.les y e] deseo de conservar la vida rural y la agricultura 

por razones ambientales, etc. 

El nuevo proteccionismo aparecido en los países desarrrollados y que se 

ha acentuado en los años recientes especialmente en tres mercados importantes: 

los Estados Unidos, el Japón y la Comunidad Económica Europea (CEE), dañan 

las exportaciones agropecuarias de los países en desarrollo. 

Este proteccionismo no es el resultado de la espontaneidad o de cierta 

autonomía, sino que es e] producto de presiones de sectores interesados 

dentro de Jos propios países desarrollados. Presiones debido a las lentas 
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t a s a s d e c r e c i m i e n t o a l c a n z a d a s y a l o s a l t o s n i v e l e s d e d e s e m í s l e o y a l a c r e c i e n t e 

c o m p e t e n c i a d e l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o . P o r l o t a n t o , i n f l u y e n p a r a q u e s e 

a d o p t e n m e d i d a s p r o t e c t o r a s de l a s a c t i v i d a d e s i n t e r n a s y d e l e m p l e o de s u s 

r e c u r s o s h u m a n o s , m a t e r i a l e s y f i n a n c i e r o s , 

L a s m e d i d a s a p l i c a d a s p a r a p r o t e g e r l a a g r i c u l t u r a s o n g e n e r a l m e n t e 

b a r r e r a s n o a r a n c e l a r i a s , l a s c u a l e s t e n d r á n é x i t o en c i r c u n s t a n c i a s q u e l o g r e n 

s e p a r a r l o s p r e c i o s n a c i o n a l e s d e l o s b a j o s p r e c i o s a q u e o f r e c e n s u s 

p r o d u c t o s a g r í c o l a s y m a t e r i a s p r i m a s l o s c o m p e t i d o r e s d e l o s p a í s e s e n 

d e s a r r o l l o . 

Como l a s b a r r e r a s a r a n c e l a r i a s h a n d e m o s t r a d o no s e r p l e n a m e n t e 

e f i c a c e s c o n t r a l a s i m p o r t a c i o n e s l o s g o b i e r n o s h a n r e c u r r i d o i n e v i t a b l e m e n t e 

a b a r r e r a s no a r a n c e l a r i a s como s o l u c i ó n . E l GATT h a i d e n t i f i c a d o más d e 

800 t i p o s d e b a r r e r a s no a r a n c e l a r i a s q u e o b s t a c u l i z a n e l c o m e r c i o . P u d i é n d o s e 

c l a s i f i c a r en c i n c o g r u p o s g e n e r a l e s : " ^ / 

( i ) l i m i t a c i o n e s c o n c r e t a s a l c o m e r c i o : r e s t r i c c i o n e s c u a n t i t a t i v a s , 

l i m i t a c i o n e s v o l u n t a r i a s a l a e x p o r t a c i ó n , r e g l a m e n t a c i o n e s m é d i c a s 

y s a n i t a r i a s , c o n c e s i ó n de l i c e n c i a s , e m b a r g o s , n o r m a s d e p r e c i o 

m í n i m o ; 

( i i ) g r a v á m e n e s a l a i m p o r t a c i ó n : d e r e c h o s v a r i a b l e s , d e p ó s i t o s p r e v i o s , 

d e r e c h o s e s p e c i a l e s s o b r e l a i m p o r t a c i ó n , p u e s t o s i n t e r n o s ; 

( i i i ) n o r m a s : n o r m a s i n d u s t r i a l e s , n o r m a s d e e m b a l a j e , e t i q u e t a d o y m e r c a d o ; 

C i v ) i n t e r v e n c i o n e s g u b e r n a m e n t a l e s e n e l c o m e r c i o : c o m p r a s d e l g o b i é r n o , 

c o m e r c i o e s t a t a l , s u b v e n c i o n e s a l a e x p o r t a c i ó n , d e r e c h o s d e 

c o m p e n s a c i ó n , a s i s t e n c i a a l a d e s v i a c i ó n d e l c o m e r c i o ; 

J V é a s e , FAO " S i t u a c i ó n y p e r s p e c t i v a s p a r a l o s p r o d u c t o s b á s i c o s 1 9 7 9 ^ 8 0 ' 

Roma, 1 9 7 9 . 
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( v ) a d u a n a s y t r á m i t e s de e n t r a d a : v a l o r a c i ó n y c l a s i f i c a c i ó n a d u a n e r a , 

d e r e c h o s a n t i d u m p i n g , t r á m i t e s y r e q u i s i t o s c o n s u l a r e s y a d u a n e r o s 

y r e q u i s i t o s de p r e s e n t a c i ó n d e m u e s t r a s . 

La m a y o r í a d e l a s b a r r e r a s no a r a n c e l a r i a s p a r a p r o t e g e r l o s p r o d u c t o s 

n a c i o n a l e s d e l a c o m p e t e n c i a e x t e r n a „ d a ñ a n e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l de 

p r o d u c t o s a g r í c o l a s y l a s i n v e r s i o n e s e n r u b r o s d e e x p o r t a c i ó n d e l o s p a í s e s 

en d e s a r r o l l o . P e r o no t o d a s l a s b a r r e r a s no a r a n c e l a r i a s p e r j u d i c a n l a s 

e x p o r t a c i o n e s p u e s e x i s t e n a l g u n a s p a r a p r o t e g e r s u s p r o d u c t o s a g r í c o l a s y 

g a n a d e r o s y s u s p o b l a c i o n e s d e e n f e r m e d a d e s , p r o d u c t o s de m a l a c a l i d a d , 

e p i d e m i a s 5 e t c . 

La a g r i c u l t u r a en g e n e r a l h a s i d o p r o t e g i d a d e s d e h a c e mucho t i e m p o , 

p e r o no s ó l o en l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s s i n o q u e t a m b i é n e n l o s p a í s e s en 

d e s a r r o l l o m e d i a n t e l o s i n s t r u m e n t o s d e p r o t e c c i ó n ( a r a n c e l e s , t i p o d e c a m b i o , 

d i s p o s i c i o n e s a d m i n i s t r a t i v a s ) . En l a a c t u a l i d a d , r e c r u d e c e e l n u e v o p r o t e c c i o n i s m o 

y l a s c r í t i c a s a l a s e c o n o m í a s d e s a r r o l l a d a s q u e u t i l i z a n m e d i o s no c o n v e n c i o n a l e s . 

No s u c e d i e n d o l o mismo p a r a c o n l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o p u e s e s u n a c o m p a r a c i ó n 

e n t r e d e s i g u a l e s , y a q u e , J o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s p r e s e n t a n u n a e l e v a d a 

p r o d u c t i v i d a d m e d i a en s u s e c o n o m í a s y u n a m a y o r f l e x i b i l i d a d e s t r u c t u r a l p a r a 

a j u s t a r s e a n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s J en c o m p a r a c i ó n c o n l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , 

c u y a s b a r r e r a s no a r a n c e l a r i a s s o n e s c a s a s , l a s e x p o r t a c i o n e s d e s u s p r o d u c t o s 

a g r í c o l a s s o n de i n t e r é s p a r a e l d e s a r r o l l o de s u s e c o n o m í a s , s u p r o d u c t i v i d a d 

r e d u c i d a , t i e n e n l a n e c e s i d a d de e l e v a r l a a u t o s u f i c i e n c i a d e p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s 

y l a s c o n d i c i o n e s n u t r j r í o n a l e s y l i m i t a r l a s i m p o t a c i o n e s p a r a a s i g n a r l a s 

/ V é a s e A n í b a l F i n i o , " F a l s o s d i l e m a s y o p c i o n e s r e a l e s en l a d i s c u s i ó n 

L a t i n o a m e r i c a n a " , R e v i s t a d e l a CEPAL, S e g u n d o s e m e s t r e d e 1 9 7 8 , 
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e s c a s a s d i v i s a s a i m p o r t a r a q u e l l o s p r o d u c t o s f u n d a m e n t a l e s p a r a s u 

d e s a r r o l l o y a t e n d e r e l s e r v i c i o d e l a d e u d a e x t e r n a . 

E l p r o t e c c i o n i s m o a g r í c o l a d e l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s h a a u m e n t a d o 

c o n s i d e r a b l e m e n t e en l o s ú l t i m o s a ñ o s r e s p e c t o a l o s p r i n c i p a l e s p r o d u c t o s 

a g r í c o l a s d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l , l o que h a p e r j u d i c a d o a l o s p a í s e s 

en d e s a r r o l l o e n f o r m a d i r e c t a a l r e d u c i r s u s o p o r t u n i d a d e s d e o b t e n e r 

d i v i s a s , a l a u m e n t a r s u n i v e l de d e s e m p l e o y a l d i s m i n u i r l a t a s a d e 

c r e c i m i e n t o de s u s i n g r e s o s , y l o s p e r j u d i c a en f o r m a i n d i r e c t a a l i n h i b i r l e s 

d e a d o p t a r p o l í t i c a s d e i n v e r s i ó n , p r o d u c c i ó n y c o m e r c i a l e s que p e r m i t i r í a n 

m e j o r a r l a a s i g n a c i ó n d e s u s r e c u r s o s y s u d e s e m p e ñ o g e n e r a l e n m a t e r i a de 

d e s a r r o l l ó / 

En G e n e r a l , e l p r o t e c c i o n i s m o h a s i g n i f i c a d o c o s t o s c o n s i d e r a b l e s p a r a 

l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o en c u a n t o a r e s t r i c c i o n e s en e l 

i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l m u n d i a l , p é r d i d a s en l a p r o d u c c i ó n t o t a l , e m p l e o y 

p o s i b l e s i n v e r s i o n e s . 

{ V é a s e R o b e r t McNamara, P r e s i d e n t e d e l B a n c o M u n d i a l , D i s c u r s o a n t e l a 

C o n f e r e n c i a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s s o b r e C o m e r c i o y D e s a r r o l l o , 

M a n i l a , F i l i p i n a s , mayo de 1 9 7 9 , 
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3 . 2 E l p r o b l e m a d e l a a s i s t e n c i a e x t e r n a p a r a e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a 

Uno d e l o s g r a n d e s p r o b l e m a s q u e e n f r e n t a n l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o e s 

no c o n t a r c o n l o s r e c u r s o s n e c e s a r i o s - e s p e c i a l m e n t e c a p i t a l e s - p a r a s u 

d e s a r r o l l o a g r í c o l a . R e c u r s o s q u e p r i n c i p a l m e n t e d e b e n p r o v e n i r d e l o s 

mismos p a í s e s y d e l a a s i s t e n c i a e x t e r n a , f u e n t e q u e p u e d e d e s e m p e ñ a r u n a 

f u n c i ó n i m p o r t a n t e en l a p r o v i s i o n d e é s t a s . 

L a s p r i n c i p a l e s f u e n t e s d e f i n a n e i a m i e n t o e x t e r n o o f i c i a l p a r a l a 

a g r i c u l t u r a d e l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o s o n : e l B a n c o I n t e r a m e r i c a n o d e 

D e s a r r o l l o ( B I D ) , e l B a n c o M u n d i a l , e l C o m i t é d e A s i s t e n c i a p a r a e l 

D e s a r r o l l o ( C A D ) , l a Comunidad E c o n ó m i c a E u r o p e a ( C E E ) , e l F o n d o I n t e r n a c i o n a l 

p a r a e l D e s a r r o l l o A g r í c o l a ( F I D A ) ^ e l Fondo E s p e c i a l d e l a OPEP, e l B a n c o 

y Fondo A f r i c a n o d e D e s a r r o l l o ( A F D B / A D F ) , e l B a n c o A r a b e p a r a e l D e s a r r o l l o 

S o c i a l ( A F E S D ) , e l B a n c o A s i á t i c o d e D e s a r r o l l o ( B A D ) , e t c . 

L o s t é r m i n o s y c o n d i c i o n e s p a r a l a a s i s t e n c i a e x t e r n a que s i g u e n l a s a g e n c i a s 

f i n a n c i e r a s d i f i e r e n c o n s i d e r a b l e m e n t e s e g ú n l a f u e n t e d e f i n a n c i a m i e n t o , 

e l p a í s r e c e p t o r , e l p r o p o s i t o d e l p r é s t a m o , l a d u r a c i ó n d e l p r é s t a m o , l o s 

i n t e r e s e s , l a s c o n d i c i o n e s de f a v o r , e t c . 

L o s b e n e f i c i o s o b t e n i d o s p o r l a a s i s t e n c i a e x t e r i o r p u e d e n s e r en 

t é r m i n o s d i r e c t o s , m e d i a n t e i n v e r s i o n e s a p r o g r a m a s y p r o y e c t o s a l 

s e c t o r a g r í c o l a y t a m b i é n en f o r m a i n d i r e c t a , m e d i a n t e i n v e r s i o n e s en 

i n f r a e s t r u c t u r a s o c i a l y e c o n ó m i c a d e s t i n a d o s a o t r o s s e c t o r e s p r o d u c t i v o s . 

S e g ú n e s t i m a c i o n e s p r e l i m i n a r e s d e l a OCDE y FAO, l o s p r i n c i p a l e s 

c o m p r o m i s o s d e a s i s t e n c i a en f o r m a d e c a p i t a l e s p o r f i n a l i d a d en 1 9 7 6 - 7 7 

f u e r o n : a p r o v e c h a m i e n t o d e t i e r r a s y a g u a s ( 2 5 , 3 % ) , e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a ( 1 4 . 6 % ) , 

s e r v i c i o s a g r í c o l a s ( 1 3 , 7 % ) y d e s a r r o l l o r u r a l ( 1 0 . 1 % ) . A s i s t e n c i a p o r 

f i n a l i d a d q u e e s d i f e r e n t e p a r a c a d a r e g i ó n ( v e r c u a d r o 3 8 ) . 
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C u a d r o 38 

DISTRIBUCION DE LOS COMPROMISOS DE A S I S T E N C I A EN FORMA DE 

C A P I T A L E S , POR PRINCIPALES FINALIDADES Y POR REGIONES 

1 9 7 6 - 1 9 7 7 y 

( P o r c e n t a j e ) 

F i n a l i d a d T o t a l A f r i c a 

L e j a n o 

O r i e n t e y 

O c e a n i a 

A m é r i c a 

L a t i n a 

C e r c a n o 

O r i e n t e 
Europí 

A p r o v e c h a m i e n t o d e 

t i e r r a s y a g u a s 2 5 . 3 1 8 . 7 3 9 . 3 8 . 2 2 9 . 1 4 5 . 9 

E x p l o t a c i ó n a g r í c o l a 1 4 . 6 2 0 . 8 8 . 3 1 7 . 9 1 2 . 8 1 1 . 7 

S e r v i c i o s a g r í c o l a s 1 3 . 7 9 . 9 1 4 . 5 1 8 . 0 7 . 0 1 8 . 2 

P r o d u c c i ó n a g r í c o l a 7 . 6 1 8 . 8 ^ 7 . 3 0 . 4 1 . 7 0 . 2 

G a n a d e r í a 3 . 4 2 . 7 1 . 7 2 . 3 9 . 0 1 5 . 9 

P e s c a 2 . 2 2 . 2 3 . 1 1 . 0 2 . 9 -

T o t a l p a r c i a l 6 6 . 8 7 3 . 1 7 4 . 2 4 7 . 8 6 2 . 5 9 1 . 9 

D e s a r r o l l o r u r a l 1 0 . 1 8 . 6 8 . 8 1 8 . 1 2 . 4 -

I n d u s t r i a s a g r í c o l a s 7 . 4 5 . 0 4 . 7 1 1 . 2 1 6 , 5 0 . 2 

I n f r a e s t r u c t u r a r u r a l 7 . 0 9 . 6 3 . 0 1 1 . 5 5 . 7 -

F á b r i c a s d e a b o n o s 5 . 6 0 . 6 6 , 6 7 . 5 1 2 . 9 -

S i l v i c u l t u r a 2 . 2 2 . 4 1 . 8 3 . 7 - -

D e s a r r o l l o r e g i o n a l 0 . 9 0 . 7 0 . 9 0 . 2 - 7 . 9 

TOTAL 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 / 1 0 0 . 0 1 0 0 , 0 1 0 0 . 0 1 0 0 . 0 

F u e n t e : OCDE y FAO. 

1 / E s t i m a c i o n e s p r e l i m i n a r e s 
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J u n t o a l f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o o f i c i a l p a r a e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a 

e x i s t e e l f i n a n c i a m i e n t o p r i v a d o e x t e r n o a s o c i a d o f u n d a m e n t a l m e n t e a l a s 

g r a n d e s c o r p o r a c i o n e s t r a n s n a c i o n a l e s a g r o i n d u s t r i a l e s . 

E s t e c a p i t a l p r i v a d o e x t r a n j e r o f i n a n c i a p r e f e r e n t e m e n t e l a p r o d u c c i ó n 

d e a l i m e n t o s e l a b o r a d o s y d e i n s u m o s t e c n o l ó g i c o s f u n d a m e n t a l e s p a r a e l 

p r o c e s o p r o d u c t i v o y p a r a e l m e r c a d o a g r í c o l a . E m p r e s a s t r a n s n a c i o n a l e s 

q u e e s t a r í a n p r o v o c a n d o e l s u r g i m i e n t o d e un s i s t e m a a g r o a l i m e n t a r i o m u n d i a l 

a n t e l o c u a l l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o d e b e n t o m a r c o n c i e n c i a d e l o q u e 

r e p r e s e n t a p a r a e l d e s a r r o l l o a g r í c o l a y a g r o i n d u s t r i a l d e s u s p r o p i o s p a í s e s 

e n m a t e r i a s d e t e c n o l o g í a , f o r m a c i ó n d e p r e c i o s , c a p i t a l , a c c e s o a l o s 

m e r c a d o s e x t e r n o s , m a n e j o y c o n t r o l d e l a s e m p r e s a s , e t c . 

E l f u t u r o d e s a r r o l l o a g r í c o l a d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o n e c e s i t a d e 

l a a s i s t e n c i a e x t e r n a o f i c i a l y p r i v a d a p e r o s e d e b e t e n e r p r e s e n t e l a 

i m p o r t a n c i a , m a g n i t u d y d u r a c i ó n d e é s t a . 

Cada p a í s d e b e d e t e r m i n a r s u s p r o p i a s e s t r a t e g i a s p o l í t i c a s y p r i o r i d a d e s 

n a c i o n a l e s y d e s a r r o l l a r d i s t i n t o s e l e m e n t o s p a r a e s t r u c t u r a r u n a s ó l i d a 

c a p a c i d a d d e n e g o c i a c i ó n a n t e l o s o r g a n i s m o s f i n a n c i e r o s y e m p r e s a s 

t r a n s n a c i o n a l e s q u e no l e o b s t a c u l i c e n o d e s v í e n d e l o s o b j e t i v o s g e n e r a l e s 

d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y s o c i a l t r a z a d o s . 
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C . C o n d i c i o n a n t e s B á s i c a s p a r a e l D é s a y f O l I ó R u f ^ 

1 . A n i v e l m u n d i a l y r e g i o n a l 

La c a r a c t e r í s t i c a más f u n d a m e n t a l d e l N u e v o Orden E c o n ó m i c o I n t e r n a c i o n a l 

e s l a n e c e s i d a d d e c a m b i o s i m p o r t a n t e s en l a s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s m u n d i a l e s 

en f a v o r d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . A s í en e l P r o g r a m a d e A c c i ó n p a r a e l E s -

t a b l e c i m i e n t o d e un N u e v o O r d e n E c o n ó m i c o I n t e r n a c i o n a l y en l a r e s o l u c i ó n 9 3 ( I V ) 

d e l a UNCTAD s o b r e un p r o g r a m a i n t e g r a d o d e p r o d u c t o s b á s i c o s , s e e s t a b l e c i e r o n 

a m p l i o s o b j e t i v o s y m e d i d a s p a r a e l c o m e r c i o d e m a t e r i a s p r i m a s y p r o d u c t o s 

p r i m a r i o s , a l i m e n t o s y c o m e r c i o en g e n e r a l . A p e s a r d e q u e l o s o b j e t i v o s no s e 

c u a n t i f i c a r o n , e s t á c l a r o q u e d a d a l a i m p o r t a n c i a d e l o s p r c d u c t o s a g r í c o l a s 

en e l c o m e r c i o t o t a l d e l a m a y o r í a d e l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o f t a n t o e x p o r t a -

d o r e s como i m p o r t a d o r e s e s t e s e c t o r d e b e r á d e s e m p e ñ a r u n a i m p o r t a n t e f u n c i ó n 

en e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l N u e v o O r d e n E c o n ó m i c o I n t e r n a c i o n a l , A d e m á s , e n e l 

f u t u r o s e r á n n e c e s a r i o s n o t a b l e s i n c r e m e n t o s d e l a p r o d u c c i ó n d e p r o d u c t o s e l a -

b o r a d o s e n l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o j como e l e m e n t o i m p o r t a n t e p a r a l a a c e l e r a -

c i ó n d e su i n d u s t r a l i z a c i ó n y s u s e x p o r t a c i o n e s , c o n a r r e g l o a l o s o b j e t i v o s d e l 

c i t a d o N u e v o O r d e n . 

E l r e c o n o c i m i e n t o d e l a n e c e s i d a d d e m e j o r a r s u s t a n c i a l m e n t e e l c o m e r c i o 

a g r í c o l a d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o t e n d r á e s c a s o é x i t o a menos q u e v a y a a c o m -

p a ñ a d o d e a c c i o n e s p o s i t i v a s , t a n t o a n i v e l n a c i o n a l como i n t e r n a c i o n a l . 

S e g ú n e l d o c u m e n t o d e F A C , AH-2000 e s p r e c i s o r e v i s a r l a s p o l í t i c a s n a c i o -

n a l e s d e muchos p a í s e s e n d e s a r r o l l o p a r a d a r mayor p r i o r i d a d a l o s r e c u r s o s a g r í -

c o l a s , l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a y e l áesazr.ollo a g r o i n d u s t r i a l . A s i m i s m o , e s p r e c i s o 

m o d i f i c a r l a s p o l í t i c a s q u e imponen f u e r t e s g r a v á m e n e s a l a - e x p o r t a c i ó n d e p r o d u c -

t o s a g r í c o l a s , l o q u e c o n s t i t u y e d e s i n c e n t i v o s p a r a l a s e x p o r t a c i o n e s . A d e m á s , 

l a l i b e r a i i z a c i ó n d e I E S p o l í t i c a s d e i m p o r t a c i ó n p u e d e a c e l e r a r l a a u t o s u f i c i e n -

c i a c o l e c t i v a d e l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , en l o q u e s e r e f i e r e a l o s p r o d u c t o s 
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a g r í c o l a s . No obstante, e l logro de mayores progresos para mejorar l a s condi -

ciones de l comercio internacional de productos agr íco las básicos y elaborados 

depende,en gran medida, de la voluntad de los gobiernos de los países d e s a r r o l l a -

dos ,de acomodar con t a l f i n su estructura comercial presente y futura a l formu-

lar sus p o l í t i c a s nacionales . E l lo requerirá descubrir e introducir medios pa-

ra proteger l o s intereses de los grupos nacionales sin recurrir a la protección 

que perjudica la labor de desenvolvimiento de l o s países en d e s a r r o l l o . Esto su-

pone idear la manera de desviar con mayor rapidez recursos de las industrias 

de costos elevados y simultáneamente suavizar l a s condiciones de acceso a l mer-

cado de l o s abastecedores a bajo costo.Asimismo, requerirá acelerar la a s i s t e n -

c ia técnica y f inanciera de los países desarrollados a los países en d e s a r r o l l o 

para que éstos puedan fomentan su producción y productividad agrícola y alimenta-

r i a . 

El Presidente del Banco Mundial en su discurso de setiembre de 1980, ante 

la Junta de Gobernadores delinea un programa de a j u s t e estructural en e l cual 

plantea que e l d é f i c i t en cuenta corriente de los países en d e s a r r o l l o importa-

dores de petró leo a corto plazo es posible f i n a n c i a r l o mediante e l incremento 

de los empréstitos externos, y así se está haciendo. Pero a mayor plazo no será 

s u f i c i e n t e , ya que, a l o s n ive les que se p r e c i s a n , e l creciente costo de l s e r v i c i o 

de la deuda pronto r e s u l t a r í a insostenible . Por l o tanto , l o s países tendrán que 

implantar en sus economías cambios estructurales que l e s permitan pagar con sus 

propios recursos un petró leo cada vez más caro, pero necesario . Sólo podrán ha-

c e r l o mediante e l aumento de sus exportaciones o la reducción de sus importaciones 

de productos d i s t i n t o s d e l petró leo , o una combinación de ambas cosas . 
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Alcanzar niveles de crecimiento s a t i s f a c t o r i o s en 1985-90 , quizás incluso 

superiores a los registrados en e l decenio de 1960 y comienzos de 1970, requiere 

de un cambio no f á c i l de lograr , pues hay d i f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s entre la 

actual situación de a j u s t e y la d e l periodo 1974—78, t a l e s como: 

- e l costo real del petróleo disminuyó de hecho en alrededor de l 23% entre 

1974 y 1978, pero desde este último año ha subido permanentemente y en la actua-

lidad se prevé que continuará aumentando durante todo e l decenio de 1980; 

- las acreencias de los bancos comerciales frente a los países en desarro-

l l o importadores de petróleo aumentaron rápidamente en e l período anterior : 

US$ 33.000 millones en 1974 a un monto estimado de US$133.000 en 1978. Sin embargo, 

la relación patrimonio-activa de r iesgo ha empeorado y algunos consideran que han 

contraído excesivos compromisos netos en determinados países ; 

- c i e r t o s países en desarro l lo de ingresos medianos, que en e l pasado obtu-

vieron un gran volumen de préstamos de l o s bancos comerciales , ahora son considera-

dos por éstos menos solventes . Es probable que los nuevos préstamos se concedan 

con mayores márgenes y que e l ritmo de crecimiento de l financiamiento comercial 

sea más lento ; 

- durante e l pee iodo 1974-78 se dispuso de un elevado volumen de f i n a n c i a -

miento de los programas b i l a t e r a l e s de ayuda y de l a s inst i tuciones f inancieras 

internacionales para amortiguar e l impacto de l o s mayores costos de la energía. 

No parece probable que l o s fondos provenientes de ninguna de estas fuentes aumen-

ten en e l futuro con la misma rapidez que en e l pasado; 

- la carga del s e r v i c i o de la deuda se redujo en medida importante en e l 

decenio de 1970 a causa de t ipos de interés negativo en términos r e a l e s , mien-

tras que últimamente los países en d e s a r r o l l o han obtenido grandes empréstitos a 

tipos de interés reales p o s i t i v o s ; 
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- muchos países en d e s a r r o l l o han l levado a cabo ya una importante reduc-

ción de sus nive les de importaciones, inversión y consumo, de modo que e l mar-

gen para mayores res tr icc iones es ahora considerablemente menor; 

- es probable que l a s naciones exportadoras de petróleo que en la actua-

lidad acumulan superávit l a s retengan por más tiempo esta vez -demorando así 

e l r e c i c l a j e - ya que no se prevé que sus importaciones aumenten con la misma rapi -

dez con que l o hicieron en e l período anterior ; tampoco es probable que l a s reme-

sas de d i v i s a s que los trabajadores envíen desde esos países registren una tasa 

de aumento tan acelerada; 

- por últ imo, la pos ibi l idad de una recesión prolongada en l a s naciones 

i n d u s t r i a l i z a d a s , especialmente s i va acompañada de medidas r e s t r i c t i v a s del 

comercio o l a s corrientes de c a p i t a l hará que la tarea de a juste sea mucho más 

d i f í c i l esta vez para l o s países en d e s a r r o l l o . 

Este mismo problema de a juste es un cambio permanente en la economía mundial, 

no un fenómeno temporal que más adelante desaparecerá automáticamente y la nece-

sidad de u t i l i z a r e l financiamiento externo t iene e l objeto de apoyar los a j u s -

tes es tructurales , y no como s u s t i t u t o de e l l o s . Las metas principales d e l d e -

s a r r o l l o , según e l Banco Mundial, son? acelerar e l crecimiento económico y erra -

dicar l o que han c a l i f i c a d o de pobreza absoluta . Definida como una condición de 

vida tan limitada por la malnutrición, e l analfabetismo, la enfermedad, la e l e -

vada mortalidad i n f a n t i l y la baja esperanza de vida que no responde a ninguna 

d e f i n i c i ó n racional de la dignidad humana. 

Para tener éx i to en l o hecho contra la pobreza habría que lograr básicamente 

dos cosas : ayudar a los pobres a aumentar su productividad, y asegurar su acceso 

a l o s s e r v i c i o s públicos e s e n c i a l e s . 
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Para las zonas rurales , en la que se concentra la inmensa mayoría de los 

que viven en la pobreza absoluta se propuso en 1975, en Nairobi, un programa de 

acción para aproximadamente 100 millones de agricultores de subsistencia y sus 

famil ias , quienes en su mayor parte trabajan explotaciones de dos hectáreas o 

menos. Orientar su productividad agrícola , y por ende sus ingresos, así como 

proporcionarles un acceso más equitativo a los servicios que necesitan. 

2. A Nivel de las Economías Regionales y Nacionales 

La estrategia central para una transformación agrícola con desarrol lo y 

cambio es la aceleración del crecimiento agrícola y una mayor ut i l i zac ión de a l -

gunos factores c r í t i c o s , como los insumos modernos y la maquinaria agrícola . 

Dos serían los objetivos centrales ; la eliminación del hambre y las d e f i -

ciencias nutricionales a nivel nacional y la erradicación de la miseria rural en 

e l marco del mejoramiento sostenido de las condiciones de vida de la población 

del campo. Adicionalmente, a través da la potencialización de los recursos dispo-

nibles y de la l iberal ización de l comercio agrícola mundial, se persiguen otros 

dos objetivos complementarios a los anteriores ; e l autoabastecimiento alimentario 

y la expansión de las exportaciones agrícolas . 

Los procesos socioeconómicos en la agricultura suponen una transformación 

o adecuación, según los casos , de un patrón de desarrol lo agrícola . Da acuerdo 

con el esquema normativo propuesto en AH-2000; problemas y opciones de América 

Latina, los propósitos principales serían? 

(i) expandir la producción y la productividad agrícola , que son las bases 

materiales necesarias tanto para avanzar en la solución de los problemas socio -

económicos del sector como para sat i s facer los requerimientos globales de desa-

rro l lo de la economía (las nutricionales en primer lugar)? 
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( i i ) incorporar a es te esfuerzo de crecimiento la mano de obra actualmen-

te subuti l izada y elevar la capacidad ocupacional de la agricultura; y 

( i i i ) aumentar y redis tr ibuir e l ingreso a g r í c o l a , a e fectos de erradicar 

la pobreza y mejorar sostenidamente las condiciones de vida de la mayoría de 

la población rura l . 

La renovación de d e s a r r o l l o agrícola y e l logro de los objet ivos básicos 

a é l asociados, requeriría un conjunto de cambios es tructura les , a través de 

los cuales se modificarían los parámetros" fundamentales de l actual modelo de 

modernización. Respecto a la dinámica interna d e l sector agr íco la , dichos cam-

bios conciernen a l a s condiciones que regulan e l acceso y la u t i l i z a c i ó n de 

los recursos básicos de la producción agr íco la ; la organización económica de 

la producción, particularmente los mecanismos y c r i t e r i o s de apropiación y u t i -

l i zac ión d e l excedente económico generado en e l proceso productivo; la organiza-

ción económica e i n s t i t u c i o n a l de la comercialización y e l procesamiento de los 

productos a g r í c o l a s ; las condiciones que regulan la generación e incorporación de 

la tecnología a g r í c o l a ; y l o s c r i t e r i o s de asignación de recursos en e l sector 

a g r í c o l a . 

La e f i c a c i a de estas transformaciones dependerá de l o s cambios estructura-

les que se veri f iquen en otros sectores del sistema económico y en sus relaciones 

con la economía mundial. Esto es particularmente c i e r t o respecto a aquellos aspec-

tos que inf luyen sobre l o s mercados urbanos y externos de productos agrícolas y 

sobre la capacidad de inversión de la economía. 

El proceso de cambio estructural requiere de (a) la transformación de las 

estructuras socioeconómicas de la agricultura en l o s principales aspectos: la 

reforma agraria ; la reforma tecnológica; la reforma de los sistemas agroindus-

t r i a l e s y agrocomerciales; y (b) cambios estructurales en e l resto del sistema 

económico principalmente la reorientación de la economía no agr íco la , y la 

reestructuración de l a s relaciones económicas internacionales . 
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Algunas cuestiones r e l a t i v a s a las p o l í t i c a s necesarias para la t r a n s f o r -

mación de la agricultura latinoamericana son: 

(a) p o l í t i c a s de reforma agraria ; afectación y transferencia de t i e r r a s ; 

financiamiento de las transferencias de t i e r r a s ; la reorganización de la estruc -

tura socio-económica de la producción, y la art iculación de la reforma con e l 

desarrol lo rural y nacional; 

(b) p o l í t i c a de d e s a r r o l l o rural integrado: programas integrados de d e -

sarro l lo ; colonización, adecuación de l o s recursos de agua y de modernización; 

generación de tecnología ; d i f u s i ó n y adopción de tecnología : ( i ) p o l í t i c a s por 

tipos de empresas: las empresas agrícolas productoras de insumos agroindustria-

l e s ; las empresas comerciales productoras de alimentos, l o s grandes predios de 

agricultura t radic ional , y l o s predios de agricultura campesina y de subsisten-

c i a ; y ( i i ) d i fus ión y adopción de tecnología por l íneas de producción. 

(c) p o l í t i c a s tecnológicas : orientación general de la p o l í t i c a de moderni-

zación; generación de tecnologías ; d i fus ión y adopción de tecnología : i) p o l í t i c a s 

por t ipos de empresas: las empresas agrícolas productores de insumos agroindustria-

l e s ; las empresas comerciales productoreas de alimentos, los grandes predios de 

agricultura t radic ional , y los precios de agricultura campesina y de subsistencia ; 

y, i i ) d i fus ión y adopción de tecnología por l íneas de producción. 

(d) p o l í t i c a s de estímulos económicos: p o l í t i c a de precio ; t r ibutar ia y de 

subsidios; de crédi to ; 

(e) p o l í t i c a s de relaciones económicas internacionales : e l comercio i n t e r -

nacional y sus benef ic ios netos; fortalecimiento del intercambio y de la coopera-

ción económica en e l ámbito de la internación regional ; la cooperación técnica y 

c i e n t í f i c a y e l fortalecimiento de la capacidad endógena de creación de tecnolo -

g ía ; la redef inic ión y e l ordenamiento de la participación del c a p i t a l extranjero, 

y reorientación de las modalidades de cooperación f inanciera internacional para 

el desarrollo agrícola. 
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L a s d i f e r e n c i a s de l o s p a í s e s s e e n c u e n t r s n o p u e d e n p r o v e n i r d e l o s 

r-

d i s t i n t o s p a í s e s e n q u e s e h a l l a e l d e s a r r o l l o d e un p a í s de l a e x i s t e n c i a 

s i m u l t á n e a d e d i v e r s a s p o l í t i c a s a g r í c o l a s . 

S e d e b e e m p r e n d e r un p r o c e s o d e d e s a r r o l l o q u e s e a d a p t e a s u s i t u a c i ó n , jj 

c u y a s p o l í t i c a s d e d e s a r r o l l o d e b e n e n c a m i n a r s e a f o m e n t a r l a o c u p a c i o n y a 

r e d u c i r l a s d e s i g u a l d a d e s s o c i a l e s , o r g a n i z a n d o y m o v i l i z a n d o s u s r e c u r s o s humanos 

y f i n a n c i e r o s p a r a l a c o n s e c u c i ó n d e e s t o s o b j e t i v o s , c o n c r i t e r i o s r e a l e s y 

c o n c r e t o s en l a d e t e r m i n a c i ó n d e l a s p r i o r i d a d e s en f u n c i ó n d e l a s n e c e s i d a d e s 

d e l a p o b l a c i o n . E f e c t u a n d o r e f o r m a s p a r a q u e l o s o b j e t i v o s d e l d e s a r r o l l o y 

l a s m u c h a s p o l í t i c a s q u e s e e l a b o r e n 

no f a v o r e z c a n a g r u p o s p r i v i l e g i a d o s q u e 

toman l a s d e c i s i o n e s y t i e n e n en s u s manos l o s m e d i o s d e p r o d u c c i ó n y c o n t r o l a n 

l a d e m a n d a . 

En u l t i m a i n s t a n c i a , s o n l o s m i s m o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o q u i e n e s d e b e n 

s o l u c i o n a r s u s p r o b l e m a s . E l l o s s e r á n l o s r e s p o n s a b l e s de t o d o l o que h a g a n o 

d e j e n d e h a c e r . T i e n e n q u e c r e a r s e s u p r o p i o m a r c o de i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s 

y e c o n ó m i c a s q u e r e s u e l v a n e l p r o b l e m a de l a d e s o c u p a c i ó n y de l a m e j o r d i s t r i -

b u c i ó n d e l i n g r e s o . 

I n t e n t a r un d e s a r r o l l o e m i n e n t e m e n t e a g r í c o l a s i n una i n d u s t r i a l i z a c i ó n 

q u e a b s o r b a l a mano d e o b r a , y a que a l a u m e n t a r l a p r o d u c t i v i d a d a g r í c o l a , menor 

s e r á l a c a n t i d a d de t r a b a j o p o r \ m i d a d de p r o d u c t o a n e c e s i t a r . c r e a r á un g r a v e a 

d e s e q u i l i b r i o f u t u r o q u e a g r a v a r á e l d e s e q u i l i b r i o a c t u a l . Se d e b e f i j a r e l 

i n t e r é s en c o m b i n a r l a a c t i v i d a d a g r í c o l a c o n l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n y o t r a s f o r m a s 

d e a c t i v i d a d . P e r o l a s p r i o r i d a d e s p a r a e l d e s a r r o l l o s o n a h o r a más c l a r a s q u e 

a n t e s : h a y q u e d e s p l a z a r m a y o r m e n t e e l i n t e r é s h a c i a e l s e c t o r r u r a l , s o b r e t o d o 

h a c i a l a p r o d u c c i ó n d e a l i m e n t o s . 
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Distribución del producto interno bruto (porcentajes) 
Agricultura Industria (Manufacturas)^ Servicios 

1960b 1977<= 1960b 1977<= (1960b 1977"=) 1960b 1977= 

Paises de bajos ingresos (p) 50 37 17 25 11 13 33 38 
1 Bhután 
2 Camboya 

Í3 3Í 32 3 Bangladesh 6Í 55 8 Í3 6 7 3Í 32 
4 República Dem. Pop. Lao 63 13 3 

23 
24 

5 Etiopía 65 52 Í2 15 6 10 23 33 
6 Malí 55 38 10 17 5 11 35 45 

7 Nepal 68 9 
38 

23 
8 Somalia 45 Í7 2 38 
9 Burundi 64 14 ib '22 

10 Chad 55 52 Í2 14 5 10 33 34 

11 Rwanda 81 7 1 12 
12 Alto Volta 55 37 13 Í4 8 32 49 
13 Zaire 30 25 27 25 13 "a 43 50 

14 Birmania 33 47 12 11 8 9 55 42 
15 Malawi 58 47 11 18 6 12 31 35 

16 India 50 31 20 25 14 16 30 38 
17 Mo?ainb¡que 55 56 9 12 8 6 36 32 
18 Niger 66 47 10 17 4 24 36 

19 Viet Nam 
20 Afganistán 
21 Pakistán 46 33 16 23 12 16 38 44 
22 Sierra Leona 40 19 6 41 
23 Tanzania 57 45 i i 16 5 10 32 39 

24 Benin 38 15 10 47 

25 Sri Lanka 38 39 16 21 i i 15 46 40 
26 Guinea 
27 Haití 

55 28 Lesotho 30 Í5 
53 

55 
29 Madagascar 37 40 iÓ 19 4 14 53 41 
30 Imperio Centroafricano 45 37 12 36 6 23 43 27 

31 Kenya 38 35 18 20 9 12 44 45 

32 Mauritania 26 37 11 37 
33 Uganda 52 55 13 8 9 7 35 37 
34 Sudán 58 15 5 27 
35 Angola 50 49 8 23 4 '3 42 28 
36 Indonesia 54 31 14 34 8 9 32 35 
37 Togo 55 23 16 31 8 29 46 

Paises de ingresos medianos (p) 22 15 32 36 22 24 46 49 

38 Egipto 
39 Camerún 
40 Yemen. Rep. Dem. Pop. del 
41 Ghana 
42 l-loiuiurns 
43 Liberia 
44 Nigeria 
45 Tailandia 
46 Senegal 
47 Yci i int , Ro|). Aríibü tiol 

30 

41 
37 
40 
63 
41 
30 

28 
32 
24 
39 

30' 
34 
27 
28 
35 

24 

19 
19 

"37" 
11 
18 
20 

30 
21 
7 

22 
27 

43 
29 
24 
14 

20 

10 
13 

5 
11 
12 

24 
13 

17 
" 5" 

9 
20 

46 

40 
44 
23 ' 
26 
41 
50 

42 
47 
69 
39 
41 
^30' 

23 
44 
48 
51 

48 Filipinas 26 29 28 35 20 25 46 36 
49 Zambia 11 14 63 41 4 18 26 45 
50 Congo. Rep, Pop. del 23 11 17 34 10 9 60 55 
51 Papua Nueva Guinea 49 33 13 20 3 9 38 41 
52 Rhodesia 18 35 17 47 
53 El Salvador 32 30 19 21 15 15 49 49 
54 Marruecos 29 21 24 31 12 12 47 48 

54 55 Bolivia 26 17 25 29 15 13 49 
48 
54 

56 Costa de Marfil 43 25 14 20 7 12 43 55 
57 Jordania 16 12 14 23 8 70 65 

58 Colombia 34 26 24 29 16 19 42 45 
59 Paraguay 36 35 20 22 17 16 44 43 
60 Ecuador 33 20 19 36 14 17 48 44 
61 Guatemala 
62 Corea, República de 4Ó 27 i 9 35 12 25 4Í 38 
63 Nicaragua 24 23 21 26 16 20 55 51 
64 República Dominicana 27 20 23 21 17 19 50 59 
65 Perú 26 16 29 31 17 19 45 53 
66 Túnez 24 17 18 32 8 11 58 51 
67 Rep. Arabe Siria 25 17 21 14 16 54 69 
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Distribución del producto interno bruto (porcentajes) 

68 Malasia 
69 Argelia 
70 Turquía 
71 México 
72 Jamaica 
73 Líbano 
74 Chile 
75 China, República de 
76 Panamá 
77 Costa Rica 

"78" S u l átTiía 
79 Brasil 
ÜÜ Uiugii i iy 
81 Iraq 
82 Argentina 

"83 ^ r t u ' ga l 
84 Yugoslavia 
85 Irán 
86 Trinidad y Tabago 
87 Hong Kong 
88 Vonoruola 
89 Grecia 
90 Israel 
91 Singapur 
92 España 

Países incíusMaSkados (p) 
93 Irlanda 
94 Italia 
95 Nueva Zelandia 
96 Reino Unido 
97 Japón 
98 Austria 
99 Finlandia 

100 Raises Bajos 
101 Francia 
102 Australia 
103 Bólgica 
104 Dinamarca 
105 Alemania, Rep. Fed. de 
106 Canadá 
107 Estados Unidos 
108 Noruega 
109 Suecia 
110 Sui/; i 
Exportadores da oelróleo 
con superávit de cspüaj 

111 Arabia Saudita 
112 Libia 

Agricultura 
1960b 1977= 

37 
21 
41 
16 
10 

26 
8 
28 
10 
9 

12 
11 
28 
23 
29 

10 
12 

21 
12 
16 
19 
17 
17 

12 
12 
8 

13 
25 
24 
29 

14 
16 
10 
3 
2 

6 
23 
11 
4 

21 

6 
17 
7 
2 
9 

22 
13 

4 
13 

12 
3 
5 

11 
18 
9 

10 
12 

5 
10 
4 
5 
5 

6 
14 
6 
6 
4 

14 

industria 
1S60b 1977c 

18 
33 
21 
29 
36 
20 
38 
29 
21 
19 
42 
35 
W 
52 
38 
36 
45 
33 
46 
Ji. 

22 
26 
32 
18 
39 

26 
41 

43 
42 
49 
35 
44 
39 
_3]_ 
41 
39 
53 
34 
38_ 3̂6 
40 

29 
57 
25 
36 
37 

29 
46 

25 

37 
30 
69 
45 
45 
45 
55 
62 
31 
17 
31 
40 
35 
38 

37 

43 
31 
37 
41 
42 
39 
34 
37 
32 
38 

49 
31 
34 
35 
33 

83 
71 

(Manufacturas)" 
(1960l> 

9 
10 
13 
23 
15 

18 
11 
20 
28 
19 

13 
23 
22 
13 
12 

20 
37 

Í7 
23 
26 
21 
10 
31 

29 
7 

37 
29 
36 
11 
24 
25 

36 

Í3 
14 
26 

16 
23 
12 
27 

19 
30 
25 
30 

30 27 

31 

32 
33 

34 
22 
25 
30 

38 
24 
34 
30 
26 
30 
30 
40 
23 
29 

30 
27 
25 
27 

27 ' 

38 
18 
24 

25 
27 

20 
24 

¡i La industria manufacturera es parte del sector industrial, pero su participación on el PIB se indica también 
aparte por ser característicamente el elemento más dinámico del sector industrial, 

b Las ciiras que aparecen en bastardilla en estas columnas se refieren a 1961, y no a 1960. 
<= Las ciiras que aparecen en bastardilla en estas columnas se refieren a 1976, y no a 1977. 

Fuente: Banco Mundial-, Informe sobre el desarrollo mundial, 1979-

4 Economías de pianUicasión 
seniralizadE (p) 

114 China, Rep. Pop. de 
115 Albania 
116 Corea, Rep. Pop. Dem. de 
117 Mongolia 
118 Cuba 
Í19 Rumania 31 
120 Bulgaria 
121 Hungría 
122 URSS 
123 Polonia 

53 16 

124 Clnecoslovaquia 
125 Rep. Dem. Alemana 

Servicios 
1960b 1977"= 

45 
46 
38 
55 
54 
68 
51 
43 
56 
52 
46 
49 
Ü3 
31 
45 
39 
31 
38 
36 
62 
72 
51 
57 
78 
40 

54 
52 
46 

53 
45 
40 
47 
47 
51 

_51_ 
53 
47 
41 
60 
58 
55 
53 

77 

45 
35 
47 
54 
54 

61 
42 

54 

51 
b2 
23 
42 
41 
39 
35 
35 
67 
77 
52 
53 
63 
53 
59 

49 
57 
60 
54 
53 
51 
62 
58 
63 
60 

48 
65 
63 
59 
63 

16 
26 



ANEXO 

Indicadores básicos no 

Población Superficie PNB per cápita Tasa anual media Tasa de Espe- Indice de 
Promodio do i Inflación alfabeti- ranza producción 
de creci- zación de vida de alimentos 
miento de al nacer per cápita, 

(milos anual adultos"^ 1969-71 
(millones) de (US$) (%) (%) (%) = 100 
Med. 1977 1977 1960-77 1960-70=> 1970-77b 1975 1977 P rom. 1975-77 

Países de bajos ingresos (p) 170 1.4 36 50 98 

1 Bhután 1,2 47 80 - 0 , 2 41 99 
2 Camboya 8,4 181 3,8 48 59 
3 Bangladesh 81,2 144 90 - 0 , 4 3,7 17,4 22 47 96 
4 República Dem. Pop. Lao 3,2 237 90 42 98 
5 Etiopía 30,2 1.222 110 1,7 2, i 3',3 10 39 85 

6 Malí 6,1 1.240 110 1,0 5,0 7,6 10 42 91 
7 Nepal 
8 Somalia 

13,3 141 110 0,2 8,5 7,7 • 19 45 95 7 Nepal 
8 Somalia 3,7 638 110 —0,4 4,5 10,2 50 43 88 
9 Burundi 4,2 28 130 2,2 2,8 9,9 10 45 99 

10 Chad 4,2 1.284 130 —1,0 4,6 6,e 15 43 83 

11 Rwanda 4,4 26 130 1,0 13,1 13,0 23 46 103 
12 Alto Volta 5,5 274 130 0,6 1,3 6,1 5 42 94 
13 Zaire 25,7 2.345 130 1,1 29,9 22,4 46 96 
14 Birmania 31,5 677 140 0,9 2,7 15,0 67 52 95 
15 Malawi 5,6 118 140 3,0 2,4 9,2 25 46 101 

16 India 631,7 3.288 150 1,3 6,9 8,9 36 51 99 
17 Mozambique 9,7 783 150 0,9 2,8 8,8 46 85 
18 Niger 4,9 1.267 160 - 1 , 4 2,3 5,5 é 42 79 
19 Viet Nam 50,6 330 160 87 62 100 
20 Afganistán 14,3 647 190 0,2 1l',9 4,Í 12 42 102 

21 Pakistán 74,9 804 190 3,0 3,3 15,2 21 51 101 
22 Sierra Leona 3,2 72 190 1,3 2,9 9,8 15 46 96 
23 Tanzania 16,4 945 190 2,6 1,8 12,0 66 51 93 
24 Benin 3,2 113 200 0,2 1,9 8,5 11 46 92 
25 Sri Lanka 14,1 66 200 2,0 1,8 11,8 69 113 
26 Guinea 5,0 246 220 1,3 1,7 4,9 44 86 
27 Haiti 4,7 28 230 0,1 4,1 13,3 23 51 96 
28 Lesotho 1,3 30 240 5,8 2,5 11,1 40 50 97 
29 Madagascar 8,1 587 240 - 0 , 2 3,2 10,1 50 46 95 
30 Imperio Centroatricano 1,9 623 250 0,2 4,2 8,3 46 103 
31 Kenya 14,6 583 270 2,5 1,5 12,4 40 53 89 
32 Mauritania 1,5 1.031 270 3,6 0,8 10,8 17 42 70 
33 Uganda 12,0 236 270 0,7 3,0 18,4 53 93 
34 Sudán 16,9 2.506 290 0,1 3,7 4,0 20 46 106 
35 Angola 6,6 1.247 300 2,3 3,3 22,1 41 89 
3(i lndon(\<;in 1.33,5 2.027 300 3,3 22,0 62 ' 48 104 
37 Togo 2,4 56 300 3,8 1,7 8,6 16 46 62 

Países de ingresos medianos (P) 1.140 3,6 69 60 105 
38 Egipto 37,8 1.001 320 2,1 3,5 7,0 44 54 97 
39 Camerún 7,9 475 340 2,9 3,7 9,8 46 101 
40 Yemen, Rep. Deifl. Pop. del 1,7 333 340 - 4 , 8 27 47 107 
41 Ghana 10,6 239 380 - 0 , 3 7,6 30,9 30 48 85 
42 Honduras 3,3 112 410 1,5 3,0 6,5 57 57 80 
43 Liberia 1,7 111 420 1,8 1,9 9,7 48 108 
44 Nigeria 79,0 924 420 3,6 2,6 15,2 48 92 
45 Tailandia 43,8 514 420 4,5 1,9 9,3 82 61 110 
46 Senegal 5,2 196 430 - 0 , 3 1,6 12,1 10 42 104 
•47 Yemen, Rep. Arabe del 5,0 195 430 16,0 13 47 100 
48 Filipinas 44,5 300 450 2,5 5,8 14,3 87 60 112 
49 Zambia 5,1 753 450 1,5 7,6 4,3 39 48 108 
50 Congo, Rep. Pop. del 1,4 342 490 1,1 5,4 10,3 50 46 99 
51 Papua Nueva Guinea 2,9 462 490 3,4 3,6 7,2 32 48 103 
52 Rhodesia 6,7 391 500 1,8 1,3 8,2 52 102 

53 LI Salvador 4,2 21 550 1,8 ^ 0 ,3 ' 9,3 " ' 62 63 111 
54 Marruecos 18,3 447 550 2,2 2,2 8,9 28 55 78 
55 Bolivia • 5,2 1.099 630 2,3 3,5 24,3 63 52 113 
56 Costa de Marfil 7,5 322 690 3,3 2,8 12,3 20 46 116 
57 Jordania 2,9 98 710 1,8 1,1 9,6 59 56 71 

58 Colombia 24,6 1.139 720 2,7 11,9 21,4 81 62 107 
59 Paraguay 2,8 407 730 2,4 3,0 12,8 80 63 104 
60 Ecuador 7,3 284 790 3,1 15,2 74 60 100 
61 Guatemala 6,4 109 790 2,8 0,1 10,4 46 57 106 
62 Corea, República de 36,0 99 820 7,4 16,7 17,4 91 63 113 

63 Nicaragua 2,4 130 830 2,5 1,9 11,0 57 55 103 
64 República Dominicana 5,0 49 840 3,6 2,1 8,6 67 60 92 
65 Perú 16,4 1.285 840 2,3 9,9 18,3 72 56 93 
66 TúikíZ 5,9 164 860 4,3 3,7 7,2 38 57 130 
67 Rep. Arabe Siria 7,8 185 910 2,3 . 1,8 18,5 53 57 146 
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Población Superficie PNB percápita Tasa anual media Tasa de Espe- Indice de 
Promedio de inflación alfabeti- ranza producción 
de creci- zación de vida de alimentos 
miento de al nacer per cápita, 

(miles anual adultos^ 1969-71 
(millones) de km )̂ (US$) (%) (%) (%) = 100 
Med. 1977 1977 1950-77 19á0-70= 1970-77b 1975 1977 f r o m . 1975-77 

68 Malasia 13,0 330 930 3,9 - 0 , 3 7,1 60 67 113 
69 Argelia 17,0 2.382 1.110 2,1 2,3 13,7 35 56 87 
70 Turquía 41,9 781 1.110 4,1 5,5 19,9 60 61 107 
71 México 53,3 1.973 1.120 2,8 3,5 16,5 76 65 97 
72 Jamaica 2,1 11 1.150 2,1 3,8 15,9 86 70 100 
73 Líbano 2,9 10 1.4 65 87 
74 Chile 10,6 757 1.160 1,0 32,9 267,8 88 67 98 
75 China, República de 16,8 36 1.170 6,2 4,1 11.0 82 72 
76 Panamá 1,8 76 1.220 3,5 1,6 8,3 78 70 100 
77 Costa Rica 2,1 51 1.240 3,2 1,9 15,6 88 70 113 
78 Sudáfrica 27,0 1.221 1.340 2,1 3,1 60 95 
79 Brasil 116,1 8.512 1.360 4,9 46,0 28,7 76 62 118 
80 Uruguay 2,9 176 1.430 0,8 51,1 68,3 94 71 99 
81 Iraq 11,8 435 1.550 3,8 1,7 55 78 
82 Argentina 26,0 2.767 1.730 2,7 21,8 107,3 93 71 108 
83 Portugal 9,6 92 1.890 6,0 3,0 13,9 70 69 95 
84 Yugoslavia 21,7 256 1.960 5,6 12,6 16,5 85 69 116 
85 Irán 34,8 1.648 2.160 7,9 -- 0,5 24,3 50 52 109 
80 1 riii idad y Tabago 1,1 5 2.380 1,6 3,2 22,8 95 70 95 
87 Hong Kong 4,5 1 2.590 6,5 2,3 8,0 90 72 60 
88 Venezuela 13,5 912 2.660 2,7 1,3 12,2 82 66 97 
89 Grecia 9,2 132 2.810 6,2 3,2 13,6 73 122 
')0 l.';íarl 3,ü 21 2.850 4,8 G,0 27,5 88 72 114 
91 Singapur 2,3 1 2.880 7.5 1,1 7.0 75 70 101 
92 España 36,3 505 3.190 5,2 6.3 13,9 73 119 

Países industrializados (p) 5.980 3,4 99 74 106 

93 Irlanda 3,2 70 2.880 3,1 5,2 14,7 98 73 125 
94 Italia 50,5 301 3.440 3,7 4,4 14,0 98 73 to i 
95 Nueva Zelandia 3,1 269 4.380 1,9 3,3 11,0 99 72 107 
96 Reino Unido 55,9 244 4.420 2,5 4,1 14,1 99 73 107 
97 Japón 113,2 372 5.670 7,7 4,8 9,6 99 76 99 
98 Austria 7,5 84 6.130 4,2 3,6 7,6 99 72 106 
99 Finlandia 4,7 337 6.160 4,2 5,6 13,2 100 72 108 • 

100 Países Bajos 13,9 41 7.150 3,7 5,3 8,8 99 74 116 
101 I rancia 53,1 547 7.290 4,2 4,1 9,3 99 73 104 
102 Auslial ia 14,1 7.687 7.340 2,9 3.1 12,8 100 72 115 
103 Bélgica 9,8 31 7.590 4,0 3,6 8,6 99 72 103 
104 Dinamarca 5,1 43 8.040 3,1 6,0 9,8 99 74 '99 
105 Alemania, Rep, Fed. de 61,4 249 8.160 3,3 3,2 5,9 99 72 99 
106 Canadá 23,3 9.976 8.460 3,6 3,1 9,4 98 74 108 
107 Estados Unidos 220,0 9.363 8.520 2,4 2,8 6,8 99 73 112 

108 Noruega 4,0 324 8.550 3,9 4,2 8,6 99 75 106 
109 Succia 8,3 450 9.250 2,9 4,3 9,3 99 75 111 
110 Suiza 6,3 41 9.970 2,1 4,6 6,6 99 74 107 

Exportadores de petróleo 
con superávit de capital 

111 Arabia Saudita 7,6 2.150 6.040 6,7 32,9 48 92 
11? 1 ibia 2,6 1.760 6.680 6,6 4.9 25,1 45 55 149 
113 Kuwait 1,1 18 12.270 - 3 , 1 0,6 31,3 60 69 

Economías de planificación 
110 cenlratizada (p) 1.130 3,4 68 110 

114 Cliina, t<L'p. Pop. de 885,6 ' " 9.597 390 5,1 64 110 
11b Albania 2.5 29 630 4,3 70 104 
116 Corea, Rep. Pop. Dem. do 16,7 121 670 5,1 63 124 
117 r . l i i m i i . l i a 1,5 1.565 ÍW 0,8 03 100 
11» Cuba 9,6 115 910 - 0 , 4 96 72 80 

119 Rumania 21,6 238 1.580 ' ^ 8,5 98 70 " " 1 3 5 
120 Bulgaria 8,8 111 2.580 4,4 72 107 
121 Hungría 10,6 93 2.580 2,9 98 70 122 
1?:' URSS 258,9 22.402 3.020 3,7 99 70 106 
123 Polonia 34,7 313 3.150 4,1 98 71 106 

1?4 Cíiecfislovaquia 15,0 128 3.890 2,6 71 113 
12b Ri p. Alemana 16,9 108 4.680 3,2 73 122 

•1 I i r , ( i l i . r , (|iii: i ip.ircci' i i cn bii;;latdilla I'li ct,la cnliinina su reliLMfn a 1ÜU1-7Ü, y no a 1900-70. 
ij La-, cilras que aparecen en bastardilla en esta columna se refieren a 1970-76, y no a 1970-77. 

l as cifia'-, fiuG aparecen en bastardilla se refieren a años distintos de 1975. Véanse las Notas Técnicas. 

Fuente: Banco Mundial; Informe sobre Desarrollo Mundial, 1979' 



A N E X O 3 Crecimiento reciente de la 
y población estacionaria 

proyecciones 112 

Población Crecimiento Proyección de IVIagnitud hipó-• A ñ o en que se Año en que 
a mediados anual medio la población tét ica de la presume que se se alcan-

de de la en el población alcanzará la zará la 
1977 población año 2000 estacionaría tasa de reproduc- población 

(mi l lones) (porcentajes) (mil lones) (mil lones) c ión neta de 1 estacionaria 
1960-70 1970-77 

Países de bajos ingresos (g) 2.4 2.3 
1 Bhután 1 2,0 2,2 2 4 2035 2175 
2 Camboya 8 2,8 2,5 16 37 2035 2160 
3 Bangladesh 81 2,9 2,5 145 334 2035 2165 
4 Repúbl ica Dem. Pop. Lao 3 2,2 1,1 5 11 2035 2175 • 

5 Etiopía 30 2,4 2,6 52 136 2045 2175 ,-ti 

6 Mali 6 2,4 2,5 11 28 2040 2170 
7 Nepal 13 2,0 2,2 23 51 2035 2160 
8 Somalia 4 2,4 2,3 7 17 2045 2170 
9 Burundi 4 2,4 2,0 7 20 2045 2160 

10 Chad 4 1,9 2,2 7 17 2045 2170 r. 

11 Rwanda 4 2,C 2,9 8 25 2045 2160 
12 Alto Volta 5 1,6 1,6 10 24 2040 2170 . 
13 Zaire 26 2,0 2.7 46 122 2045 2160 
14 BIrmania 32 2,2 2,2 51 92 2020 2145 
15 Malawi 6 2,8 3,1 11 31 2045 2165 
16 India 632 2,3 2,1 973 1.643 2020 2150 
17 Mozambique 10 2,2 2,5 17 44 2040 2120 
18 Niger 5 3,3 2,8 9 24 2040 2165 
19 Viet Nam 51 3,1 3,1 87 149 2015 2105 
20 Afganistán 14 2,2 2,2 25 66 2045 2170 
21 Pakistán 75 2,8 3,1 139 335 2035 2155 
22 Sierra Leona 3 2,2 2,5 6 14 2035 2160 
23 Tanzania 16 2,7 3,0 32 94 2045 2145 
24 Benin 3 2,6 2,9 6 15 2035 2160 
25 Sri Lanka 14 2,4 1,7 21 30 2010 2070 
26 Guinea 5 2,9 3,0 9 23 2045 2170 
27 Haití 5 1,5 1,7 8 16 2030 2130 
28 Lesotho 1 2,2 2,4 2 5 2045 2155 
29 Mailagascar 8 2,2 2,5 15 39 2045 2160 
30 Imperio Centroalr icano 2 2,2 2,2 3 8 2045 2165 
31 Kenya 15 3,4 3,8 31 94 2045 2135 
32 Mauri tania 2 2,5 2,7 3 7 2040 2150 
33 Uganda 12 3,7 3,0 23 58 2035 2130 
34 Sudán 17 2,3 2,6 31 89 2045 2135 
35 Angola 7 1,5 2,4 11 29 2040 2155 
36 Indonesia 134 2,2 1,8 207 357 2020 2145 
37 Togo 2 2,7 2,7 4 12 2040 2135 

Países de ingresos medianos (g) 2,5 2,6 
38 Egipto 38 2,3 2,2 58 90 2010 2105 
39 Camerún 8 1,8 2,2 13 32 2040 2135 
40 Yemen, Rep. Dem. Pop. del 2 1,9 1,9 3 7 2030 2125 
41 Ghana 11 2,4 3,0 21 57 2040 2130 
42 Honduras 3 3,1 3,3 7 15 2030 2090 
43 Liberia 2 3,2 3,4 3 9 2040 2130 
44 Niger ia 79 2,5 2,6 157 435 2040 2135 
45 Tailandia 44 3,1 2,9 69 105 2005 2095 
46 Senegal 5 2,4 2,6 9 24 2040 2155 
47 Yemen, Rep. Arabe del 5 1,8 1,9 9 20 2030 2155 
48 Filipinas 44 3,0 2,7 76 128 2015 2075 
49 Zambia 5 2,8 3,1 10 29 2040 2130 

ir 50 Congo, Rep. Pop. del 1 2,1 2,5 3 7 2045 2115 ir 

51 Papua Nueva Guinea 3 2,3 2,4 5 9 2025 2120 '11 

52 Rhodesia 7 3,9 3,4 13 37 2040 2105 
53 El Salvador 4 2,9 2,9 8 14 2015 2075 • ' 

54 Marruecos 18 2,7 2,8 34 71 2025 2090 
55 Bolivia 5 2,6 2,9 9 19 2030 2100 
56 Costa de Marf i l 7 3,8 5,9 14 36 2040 2130 
57 Jordania 3 3,1 3,3 6 12 2025 2090 
58 Colombia 25 3,0 2.1 38 55 2005 2065 
59 Paraguay 3 2.6 2,9 5 9 2015 2070 
60 Ecuador 7 3,0 3,0 14 26 2020 2080 
61 Guatemala 6 2,8 2,9 12 23 2025 2085 
62 Corea, República de 36 2,4 2,0 49 64 2005 2065 
63 Nicaragua 2 3,0 3.3 5 9 2020 2110 
64 República Dominicana 5 2,9 2.9 9 15 2015 2075 
65 Perú 16 2,9 2,8 29 55 2025 2085 
66 Túnez 6 2,0 2,0 9 14 2010 2070 
67 Rep. Arabe Siria 8 3,2 3,3 15 33 2025 2085 
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Población Crecimiento Proyección de l^^agnitud hipo-' Año en que se Año en que 
a mediados anual medio la población tética de la presume que se se alcan-

de de la en el población alcanzará la zará la 
1977 población año 2000 estacionaria tasa de reproduc- población 

(millones) (porcentajes) (millones) (millones) ción neta de 1 estacionaria 
1960-70 1970-77 

68 Malasia 13 2,9 2,7 20 29 2005 2065 
69 Argelia 17 2,1 3,5 34 94 2040 2100 
70 Turquía 42 2,5 2,5 64 98 2010 2070 
71 México 63 3,3 3,3 116 204 2015 2075 
72 Jamaica 2 1,4 1,7 3 5 2005 2065 
73 Líbano 3 2,9 2,5 5 8 2010 2070 
74 Chile 11 2,1 1,7 14 19 2005 2070 
75 China, República de 17 2,7 2,0 23 30 2005 2065 
76 PBnamá 2 2,9 2,7 3 4 2005 2065 
77 Costa Rica 2 3,4 2,5 3 5 2005 2065 
78 Sudálrica 27 2.6 2,7 49 107 2030 2090 
79 Brasil 116 2,9 2,9 200 341 2015 2075 
80 Uruguay 3 1,1 0,3 3 4 2005 2065 
81 Iraq 12 3,2 3,4 23 49 2025 2085 
82 Argentina 26 1.4 1,3 33 41 2005 2065 
83 Portugal 10 0,0 0,8 11 14 2005 2095 
84 Yugoslavia 22 1,0 0,9 26 29 2005 2100 
85 Irán 35 2,8 3,0 58 101 2015 2105 
86 Trinidad y Tabago 1 2,0 1,2 1 2 2005 2065 
87 Hong Kong 5 2,5 2,0 6 7 2005 2060 
88 Venezuela 14 3,4 3,4 24 40 2010 2070 
89 Grecia 9 0.5 0,7 10 11 2005 2065 
90 Israel 4 3,5 2,8 5 8 2020 2080 
91 Singapur 2 2,4 1,5 3 4 2005 2035 
92 España 36 1,1 1.0 43 50 2005 2065 

Países industrializados (g) 1.0 0,8 
93 Irlanda 3 0,4 1,2 4 5 2005 2060 
94 Italia 56 0,7 0,7 61 63 2005 2035 
95 Nueva Zelandia 3 1,7 1,6 4 5 2005 2070 
96 Reino Unido 56 0.5 0,1 58 60 2005 2030 
97 Japón 113 1,0 1,2 130 133 2005 2015 
98 Austria 8 0,5 0.2 8 8 2005 2025 
99 Finlandia 5 0,4 0,4 5 5 2005 2020 

100 Raises Bajos 14 1,3 0,9 15 16 2005 2025 
101 Francia 53 1,1 0,6 58 61 2005 2030 
102 Australia 14 1,9 1,7 16 19 2005 2055 
103 Bélgica 10 0,5 0,2 10 10 2005 2025 
104 Dinamarca 5 0,7 0,5 5 5 2005 2020 
105 Alemania, Rep. Fed. de 61 0,9 0,2 61 61 2005 2005 
106 Canadá 23 1,8 1,2 28 30 2005 2030 
107 Estados Unidos 220 1,3 0,8 250 271 2005 2030 
108 Noruega . 4 0,8 0,6 4 4 2005 2030 
109 Suecia 8 0,7 0,4 8 8 2005 2005 
110 Suiza 6 1,6 0,1 7 7 2005 2Ü05 

Exportadores de peiróleo 
con superávit de capital 

111 Arabia Saudita 8 2,6 3,0 14 31 2030 2120 
112 Libia 3 4,0 4,1 5 12 2030 2090 
113 Kuwait 1 10,3 6,1 2 5 2030 2085 

Eeonomias de planificaciéri 
cenUalizada (g) 1,7 t ,2 .. 

114 China, íiep. Pop. de 886 1,9 1,3 1.186 1.530 2005 2075 
115 Albania 3 2,9 2,5 4 6 2005 2060 
116 Corea, Rep. Pop. Dem. de 17 2,8 2,6 27 43 2010 2070 
117 Mongolia 2 3,0 3,0 2 4 2005 2090 
118 Cuba 10 . 2,0 1,6 13 16 2005 2050 
119 Rumania 22 1,0 0,9 25 30 2005 2095 
120 [3ulgaria 9 0,8 0,6 10 10 2005 2080 
121 Hungría 11 0,3 0,4 11 12 2005 2060 
122 URSS 259 1,3 0,9 310 360 2005 2095 
1?3 l'dloiiia 35 0,9 1.0 41 47 2005 2060 
124 Checoslovaquia 15 0,5 0,7 17 19 2005 2090 
125 Rep- Dt>m. Alemana 17 - 0 , 1 - 0 , 2 17 18 2005 2025 
TOTAL" 4.122 5.972 9.779 

® Véanse, en las Notas Técnicas, los supuestos utilizados en las proyecciones, 
f» Sin incluir los países cuya población actual es nnenor de un millón de habitantes. 

Fuente: Banco Mundial-, Informe sobre el desarrollo mundial, 1979-
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Tasas medias de crecimiento anual (porcentajes) 
PIB Agricultura Industria Manufacturas Servicios 

1960-70» 1970-77" 1960-70» 1970-77" 1960-70» 1970-77" 1960-70» 1970-77" 1960-70» 1970-77" 

Países de bajos ingresos (p) 3,9 3,2 
1 Bhután 
2 Camboya 
3 Bangladesh 
4 República Dem. Pop. Lao 
5 Etiopía 

3,8 
3,6 

4,4 

2,3 

2,5 

2,3 
2,7 

2,2 

i',ó 

0,7 

6,9 
7,9 

7,4 

4,2 

i , i 

8,1 
6,6 

8,0 

4,1 

1,7 

4,1 
3,8 

7,8 

4,5 

5,Ó 

6 Malí 
7 Nepal 
8 Somalia 
9 Burundi 

10 Chad 

3,3 
2,5 
1,0 
4,5 
0,5 

3,5 
2,8 
1,2 
1,4 
0,8 

- l ' , 5 

—0,8 

1,0 
3,3 

8,9 

4,3 
14,3 2,5 

5,5 

1.1 

11 Rwanda 
12 Alto Volta 
13 Zaire 
14 Birmania 
15 Malawi 

2,7 
3,0 
3,6 
2,6 
5,0 

3,9 
3,3 
1,9 
3,7 
6,3 

4,i 

3.2 
2,2 
3,0 
4.3 

2,8 

7,0 
1,6 
3,7 
6.2 

3,3 
2.4 
3,8 1,5 

1,8 
2.0 
4,3 
4,6 

16 India 
17 Mo/ninbiquc 
18 Niger 
19 Viet Nam 
20 AIyanistún 

3,6 
4.6 
2.7 

2,0 

3,0 
- 5 , 0 

1,8 

4,5 

1,9 
2,1 
3,3 

4,1 
- 1 , 3 
-2,7 

5,5 
9,5 

11,1 

2,6 
- 9 , 1 
9,4 

4,8 
6,6 

4,1 
- 9 , 8 

5.2 
6.3 
0,6 

(.) 
- 8 , 3 

(.) 

21 Pakistán 
22 Sierra Leona 
23 Tanzania 
24 Benin 
25 Sri Lanlía 

6,7 
4,2 
6,0 
2,6 
4,6 

3,6 
1,9 
4,5 
2,0 
3,1 

4,9 

3,0 

1,8 
2,3 
3,2 

1,6 

10,0 

6,7 

3,6 
- 3 , 2 

2,9 

2,8 

9,4 

6,3 

2,2 

4,6 

1,6 

7,0 

5,0 

5,1 
5,0 
5,6 

4,3 

26 Guinea 
27 Haití 
28 Lesotho 
29 Madagascar 
30 Imperio Centroafricaño 

3,2 
0,1 
4,5 
2,9 
1,2 

5,3 
3,8 
5,2 

- 0 , 3 
0,9 

2,1 
—0,6 

0,8 

3,2 
2,4 

0,7 
1,9 

2,3 
0,4 

5,5 

10,2 
8,7 

(•) 
4,7 

-o ' , i 7,0 

- 0 , 4 

6,2 
1,6 

o,i 

3,9 
1,6 

—1,2 
—1,8 

31 Kenya 
32 Mauritania 
33 Uganda 
34 Sudán 
35 Angola 

6,0 

5,9 
1,3 
4,8 

6,2 
2,3 

-0,1 
5,0 

-10 ,4 4,0 

2,9 
- 2 , 3 

1.3 

- l l ' , 5 1Í,Ó 

11,0 
2,1 
8.0 

- 3 , 7 7,2 

11.0 

-12 ,8 4,2 

6.5 
7.6 

-1.7 

-12 ,7 

36 Indonesia 
37 Togo 

3,5 
8,5 

7,7 
3,1 

2,5 4,2 5,0 12,9 3,3 11,3 8,0 4,5 

Países de Ingresos 
medianos (p) 6,2 6,1 
38 Egipto 
39 Camerún 
40 Yemen, Rep. Dem. Pop. del 
41 Ghana 
42 Honduras 

4,5 
4,7 

2, i 
5,1 

7,9 
3.4 
5,1 
0,4 
3.5 

2,9 

5,7 

3,1 
3,5 

- 0 , 7 
0,8 

5,4 

5,2 

5,2 
5,2 

0,8 
6,0 

4,7 

4,0 

5.7 
6,6 

5,6 

5,1 

4,5 

11.7 
2,6 

1,6 
4,4 

43 Liberia 
44 Nigoria 
45 Tailandia 
46 Senegal 
47 Yemen, Rep. Arabe del 

5,1 
3.1 
8.2 
2,6 

2.7 
6,2 
7,1 
2.8 
7,8 

- 0 , 5 
5,5 
1,9 

5.2 
- 1 , 5 

4,4 
5,2 
6,8 

13,8 
11,7 
3,7 

0,3 
10,3 
10,3 
4,8 
9,8 

9, i 
11,0 
4,6 

7,4 
13,4 
11,2 
10,2 

5,6 
8,5 
2,8 

4,5 
2,9 
6,8 
1,1 
8,5 

48 Filipinas 
49 Zumbía 
50 Congo, Rep. Pop. del 
51 Papua Nueva Guinea 
52 Rhodesia 

5,1 
b,0 
2,7 
6,5 
4,3 

6,4 
'¿tí 
5,6 
5,0 
3,3 

4,3 

1,0 

4,8 
2,1 
0,2 

6,0 

6,9 

8,7 
2,0 
12,7 

6,7 6,8 
3,7 

5,2 

1,8 

5,6 
4,1 
3,4 

53 El Salvador 
54 Marruecos 
55 Bolivia 
56 Costa de Marfil 
57 Jordania 

5,9 
4,1 

• 5,2 
8,0 
6,6 

5,1 
4,8 
6,0 
6,5 
7,0 

3,0 
4,2 
3,0 
4,2 
5,0 

2,8 
0,6 
4,7 
3,5 

8,5 
4,2 
6,2 

11,6 
9,9 

6.7 
7.8 
6,1 
7.9 

8,8 
4,0 
5,4 

5.6 
5.7 
7.1 

5.4 
3,9 
5.5 

10,0 
6,4 

4,9 
5,5 
6,3 
7.7 

58 Colombia 
59 Paraguay 
60 Ecuador 
61 Guatemala 
62 Corea, República de 

5,1 
4,3 

5,6 
8,5 

6,4 
7,2 
9,2 
6,0 

10,4 

3,5 

4,3 
4,5 

4,9 
6,1 
5,4 
5,7 
5.0 

6,0 

7,8 
17,2 

5,9 
8,4 

13,2 
7,3 

17,0 

5,7 

8,2 
17,2 

7,5 
6,2 

10,2 
5,5 

19,3 

5,7 

3,7 
8,4 

8,7 
7.4 
8,9 
7,1 
8.5 

63 Nicaragua 
64 República Dominicana 
65 Perú 
66 Túnez 
67 Rep. Arabe Siria 

7,2 
4,4 
5,4 
4.6 
5.7 

5,8 
9,1 
4,6 
8,4 
7,0 

6,7 
2,2 
1,9 
2,0 
4,4 

5.4 
3.5 
0,6 
6,9 
6.4 

11,0 
6,2 
5,5 
8,7 
5,9 

7,3 
13,7 
5,1 
9,5 
11.1 

11,1 
5,0 
7,2 

4,4 

6.3 
9.4 

12,2 
7.5 

5,7 
5,0 
6,2 
4.2 
6.3 

5,0 
8,9 
5,4 

10,3 
5,4 

if 
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Tasas medias de crecimiento anual (porcentajes) 
PIB Agricultura Industria Kflanufacturas Servicios 

1960-70" 1970-77" 1960-70= 1970-77'" 1960-70" 1970-77" 1960-70" 1970-77" 1960-70" 1970-77" 

Exportadores de petróleo 
con superávit de capita! 

111 Arril)in Saudita 
112 Libia 
113 Kuv/ait 

24,8 
5,7 

12,9 
- 0 , 3 
- 1 , 3 

3,7 
14,0 

13,9 
-4,0 

4.1 
15,3 

Econorrsias de planificación 
centralizada (p) 5,2 4,6 

114 CInina, Rep. Pop. de 6,6 5,8 
115 Albania 7,3 5,8 
116 Corra, Rep. Pop. Dem. de 7,8 8,9 
117 Mongolia 2,8' 3,7 
118 Cuba 1,1 2,9 
119 Rumania 
I2ü I3üi(jaria 
121 Hungría 
122 URSS 
123 Polonia 

9,0 b,9 
3,8 
5.2 
4.3 

10,9 
4,3 
3.1 
4.0 
6.0 

124 Ciiecoslovaquia 
125 Rüp. Dem. Alemana 

3.1 
3,1 

3.1 
3,4 

" Las cifras que aparecen en bastardilla en estas columnas se refieren a 1951-70, y no a 1960-70. 
•> Las cifras que aparecen en bastardilla en estas columnas se refieren a 1970-76. y no a 1970-77. 

Fuente: Banco Mundial-, Informe sobre el desarrollo mundial, 1979-

68 Malasia 6.5 7,8 5,4 9,3 12,3 
3,0 

8,6 
69 Argelia 4.6 5,3 0.4 0,2 12,9 5,9 7,7 6.9 3,0 5,5 
70 Turquia 6,0 7,4 2,4 3,4 9,4 8,9 10,7 7,0 9,5 

71 México 7,3 5,0 3.9 1,1 9,3 6,2 9,4 6.Ó 7,1 5,0 
72 Jamaica 4,6 (.) 1.5 1,2 5,6 - 2 , 0 5.6 0.6 4,8 1,5 

73 Libano 4,9 6.3 4,5 5.0 4,8 
0,9 74 Chiio 4,5 0.1 2.6 2,2 5,0 - 1 . 5 5.5 - 3 . 6 4,5 0,9 

7'j China, líepública de 9,2 7,7 3,4 1,5 16,4 12,2 17,3 12.5 7,8 4,5 
76 Panamá 7.8 3,5 5,7 10,1 10,5 7,6 
77 Costa Rica 6,5 5,7 
78 Sudáfrica 5,9 

9,9 79 Brasil 5,3 9,8 5,8 10,7 9,9 
80 Uruguay 1,2 1.6 1.9 0,2 l'.i 2,9 l',5 2,7 i,ó 1,2 
81 Iraq 6,2 10,8 5,7 —1,5 4,7 12,2 5,9 11,5 8,3 13,5 

82 Argentina 4,2 2,9 2,3 2,7 6,0 2,8 5,7 3,0 3,3 3,0 

83 i^ortucial 6.2 5,3 1,3 - 0 , 9 8,a 4,8 f!,0 5,0 5,0 " 7,H 
-íH Yu(j():,l,ivi;i •/,1 3.3 5.5 6,3 9,2 5,7 6,9 5,4 
85 Irán 11,3 7.8 4,4 5,8 13,4 3,4 12,0 16,7 10,0 16,8 
86 Trinidad y Tabago 3,9 3.4 - 0 . 1 2.8 - 1 , 1 4,0 
87 Hong Kong 10,0 8,2 - 0 , 2 6,8 6,3 9,6 

88 Vcno7uola 5,9 5,7 5,7 3.7 4,5 3,0 6,2 6,8 7,2 7,9 
89 Grecia 6,9 5,0 3,5 2,2 9,4 5,1 10,2 7,0 7,1 5,9 
90 Israel 8,2 5,9 6,6 5,3 6,1 5,4 

91 Singapur 8,8 8,6 5.0 1,6 12,6 8,6 13,0 9,0 7,7 9,5 
92 España 7,3 4,8 2.5 1,9 9,4 4,9 9,7 7,2 4,9 

Países industrializados (p) 5,1 3,1 

93 Irlanda 4,2 3,4 0,9 6.1 4,3 
94 llalia 5,3 2.9 2.8 1,8 6.2 2,6 7,2 3,4 5,1 3,7 
95 Nueva Zelandia 3,9 2,0 
96 Reino Unido 2,9 1,5 2,3 d,i 3.1 0.5 3,4 0,7 2,7 2,3 
97 Japón 10,5 5,3 4,0 3,0 10,9 5,7 11,0 5.7 11,7 5,3 

98 Austria 4,5 4,0 1,2 1,9 4.9 3,6 4,8 3,6 4,4 4,6 
99 Finlandia 4,6 3,4 0,6 —2,0 6,3 3,6 6,2 3,3 5,3 4,7 

100 Países Bajos 5,5 3,1 2,9 3,3 6.8 3,0 6,6 3,6 5,1 3,3 
101 Francia 5,7 3,8 1,8 - 0 , 4 6,4 4,2 6,6 4,1 5,7 4,4 
102 Australia 4,1 3,8 2.7 1,7 4.6 3.9 5,6 3,9 4,0 3,9 

103 Bélgica 4,8 3,7 - 0 , 5 - 0 , 5 6.0 4.0 6,2 3,8 4,6 3,1 
104 Dinamarca 4,7 2,8 0,2 5,5 5,4 .4,9 
105 Alemania, Rep. Fed. de 4,4 2,4 1,5 1,4 5,2 2,1 5,4 2,0 4,2 3,3 
106 Canadá 5,6 4,7 2,5 1.3 6,8 3,8 6,7 3,7 5,5 5,3 
107 Estados Unidos 4,3 2,8 0,3 0,7 5,2 2.3 5,3 2,4 4,2 3,3 

108 Noruega 4,9 4,8 0,1 2,4 5,5 5,0 5,3 2,5 5,0 5,0 
109 Suecia 4,4 2,0 0,6 - 0 , 9 6,2 1.6 6,2 1,4 3,9 2,7 
110 Sui^a 4,3 0,2 

12,1 
13,6 
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SUMINISTRO DE ENERGIA ALIMENTARIA POR PERSONA EN RELACION CON LAS NECESIDADES NUTRI-
CIONALES: PAISES Y REGIONES EN DESARROLLO QUE SE INDICAN ' 

- T 
Promedios Necesidades 

1 9 6 6 - 6 8 1 9 o 9 - 7 1 1 9 7 2 - 7 4 1 9 7 5 - 7 7 

Kilocalorlas por las necesidades persona y día 

AFRICA 92 94 93 95 2 334 

Argelia 77 79 89 98 2 400 
Angola 83 85 86 88 2 350 
Benin 95 97 94 94 2 300 
Botswana 87 88 87 89 2 320 
Burundi 100 98 99 97 2 330 
Camerún 99 104 102 104 2 320 
República Centroafricana 92 98 103 100 2 260 
Chad 95 88 76 75 2 380 
Congo 94 98 100 101 2 220 
Etiopía 82 83 76 79 2 330 
Gabon 93 94 90 103 2 340 
Gambia 95 97 92 96 2 380 
Ghana 93 97 97 88 2 300 
Guinea 86 89 85 83 2 310 
Costa de Marfil 96 104 104 111 2 310 
Kenya 94 98 93 89 2 320 
Lesotho 93 91 90 94 2 280 
Liberia 93 96 101 103 2 310 
Madagascar 108 109 105 109 2 270 
Malawi 88 101 104 98 2 320 
Mall 90 88 79 90 2 350 
Mauritania 85 83 75 82 2 310 
Mauricio 103 105 110 113 2 270 
Marruecos 96 102 108 106 2 4 2 0 
Mozambique 84 88 85 82 2 340 
Niger 92 88 83 87 2 350 
Nigeria 93 97 95 97 2 360 
Rhodesia 102 98 101 106 2 390 
Rwanda 88 94 90 98 2 320 
Senegal 96 95 92 94 2 380 
Sierra Leona 93 94 91 91 2 300 
Somalia 95 96 96 92 2 310 
Swazilandia 85 89 91 98 2 320 
Tanzania 90 89 89 90 2 320 
Togo 96 95 90 88 2 300 
Túnez 85 90 107 111 2 390 
Uganda 91 97 94 89 2 330 
Alto Volta 86 83 77 84 2 370 
Zaire 100 101 102 104 2 220 
Zambia 85 86 88 87 2 310 

PAISES ASIATICOS DE ECONOMIA 
CENTRALMENTE PLANIFICADA 89 95 98 103 2 353 

China 88 94 99 103 2 360 
Kampuchea Democrática 98 99 93 8 4 2 220 
Corea, República Democrática.de 99 105 106 117 2 340 
Mongolia 100 96 100 103 2 430 
Viet Nam, República Socialista de 94 98 97 92 2 160 

LEJANO ORIENTE 88 94 93 93 2 216 

Bangladesh 91 88 87 88 2 210 
Bhutan 89 8 9 90 89 2 8 1 0 
Birmania 97 101 98 102 2 160 

C 
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SUMINISTRO DE ENERGIA ALIMENTARIA POR PERSONA EN RELACION CON LAS NECESIDADES NUTRI-
CIONALES: PAISES Y REGIONES EN DESARROLLO QUE SE INDICAN (Concl.) 

LEJANO ORIENTE (con.) 

Hong Kong 
India 
Indonesia 
Corea, Republics da 
Lao, Rep. Dem. Pop. de 
Malawi 
Nepal 
Pakistán 
Filipinas 
Singapur 
Sri Lanka 
Tailandia 

AMERICA LATINA 
Argentina 
Bolivia 
Brasil 
Chile 
Colombia 
Costa Rica 
Cuba 
República Dominicana 
Ecuador 
El Salvador 
Guatemala 
Guyana 
Haití 
Honduras 
Jamaica 
México 
Nicaragua 
Panamá 
Paraguay 
Perú 
Uruguay 
Venezuela 

CERCANO ORIENTE 
Afganistán 
Chipre 
Egipto 
IrSn 
Irak 
Jordania 
Líbano 
Libia 
Arabia Saudita 
Sudán 
Siria 
Turquía 
Yemen, Rep. Arabe del 
Yemen, Rep. Dem. Pop. del 

1 9 6 6 - 6 8 

Promedios 
1 9 6 9 - 7 1 1 9 7 2 - 7 4 

T 
1975^77 

Necesidades, 

Kilocalorías por 
porcentaje de las necesidades . . . o . . . . . persona 

88 94 93 93 2 216 

I I J 118 119 121 2 290 
85 92 90 88 2 210 
85 91 95 98 2 160 

103 112 113 114 2 350 
94 94 90 89 2 220 

107 112 113 110 2 240 
94 94 9 2 94 2 200 
89 96 95 98 2 310 
90 93 94 95 2 260 

113 126 130 132 2 300 
105 106 95 92 ; 2 220 
103 103 102 99 2 220 

106 106 106 107 2 380 

123 127 124 127 2 650 
85 88 88 89 2 390 

105 105 104 106 2 390 
112 110 110 108 2 440 
9 2 93 96 97 2 320 

104 107 108 111 2 240 
104 111 115 114 2 310 
8 7 SO 93 93 2 260 
87 89 90 92 2 290 
80 81 84 9 1 O 290 
98 102 100 99 190 

104 102 101 101 2 270 
85 87 90 90 2 260 
98 58 91 92 2 ? 6 0 

103 111 117 119 2 240 
114 112 113 114 2 330 
112 110 107 109 2 250 
106 109 101 102 2 310 
114 120 117 120 2 310 
97 98 98 97 2 350 

115 118 114 116 2 670 
93 96 95 100 2 470 

98 99 102 108 2 455 

8 9 81 8 2 8 1 2 440 
112 120 126 123 2 480 
104 104 103 108 2 510 

95 97 110 132 2 410 
87 91 95 96 1 2 4 1 0 
87 93 89 8 4 ! 2 460 

100 100 101 101 2 480 
98 105 124 126 2 360 
89 89 93 102 2 420 
84 92 89 96 2 350 
95 98 101 105 2 480 

111 112 112 116 2 520 
86 8 Í 87 90 2 420 
9 3 89 85 

J 
79 2 410 

Fuente: Hojas de balance ds alimentost FAOo 
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VALOR DE LAS EXPORTACIONES AGRICOLAS, INCLUIDOS LOS PRODUCTOS PESQUEROS Y FORESTALES, 1977 y 197c, 

Mundial Desarrollados 1/ En desarrollo 2/ 

1977 1978 
(cif.prov.) Cambio 1977 

1978 
(ci f .prov.) Cambio 1977 1978 

(cif.prov.) Cambio 

(mi l lón . SEE.UU.) % (mi l lón . SEE.UU.) t (mi l lón. $EE.UU.) i 

¡•RINCIPALES PRODUCTOS AGROPECUARIOS 

Azúcar, bebidas y productos 
tropicales 24 994 24 698 - 1 2 585 2 359 - 9 22 409 22 339 -

Azúcar 7 600 7 500 - 1 2 530 2 300 - 9 5 070 5 200 3 
Café 10 889 9 821 -10 - - - 10 889 9 821 -10 
Cacao 3/ 3 641 4 588 26 - - - 3 641 4 588 26 
Té V 1 545 1 290 -17 - - - 1 545 1 290 -17 
Banano 1 084 1 250 15 55 59 7 1 029 1 191 16 
Pimienta 235 249 6 - - - 235 249 

Semillas oleaginosas, grasas y 
aceites, tortas y harinas oleag. 21 650 24 380 13 14 340 17 270 20 7 300 7 110 - 3 
IjeiiiilTas oleaginosas 7 320 8 300 13 5 490 6 670 2i 1 840 1 630 -11 
(irasas y aceites V 9 760 11 240 15 6 680 7 890 18 3 090 3 350 8 
Tortas y harinas oleaginosas 6/ 4 560 4 840 6 2 180 2 710 24 2 380 2 130 -11 

Cereales y productos pecuarios 41 350 49 793 20 35 406 43 249 22 5 944 6 544 10 
Arroz 2 856 3 274 15 980 1 218 24 1 876 2 056 10 
Trigo 9 187 11 285 23 8 464 10 641 26 723 644 -11 
Cereales secundarios 9 563 n 602 21 8 141 9 973 23 1 422 1 629 15 
Carne 12 760 15 017 18 10 957 12 917 18 1 803 2 100 16 

Carne de vaca y ternera 4 870 6 011 23 4 104 5 063 23 765 948 24 
Carne de carnero y cordero 921 1 060 15 804 913 14 117 147 26 
Carne de cerdo 2 106 2 400 14 1 990 2 332 17 116 68 -41 
Carne de aves de corral 1 176 1 355 15 1 081 1 228 14 95 127 34 
Otras carnes 1 015 1 251 23 758 909 20 257 342 33 
Carnes preparadas y enlatadas 2 672 2 940 10 2 219 2 472 111 453 468 3 

Leche y productos IScteos 6 984 8 615 23 6 864 8 500 24 120 115 - 4 
Mantequi1 la 1 777 2 279 28 1 758 2 267 29 19 12 -37 
Queso 2 569 3 066 19 2 523 3 019 20 '46 47 2 
Leche en polvo y otros 

productos IScteos 2 638 3 270 24 2 583 3 214 24 55 56 2 
Materias primas agrícolas 

Algodón 
Yute, kenaf y f ibras afines 
Fibras duras 
Caucho 
Cueros y pieles 

10 423 10 876 4 4 488 4 797 7 5 935 6 079 2 Materias primas agrícolas 
Algodón 
Yute, kenaf y f ibras afines 
Fibras duras 
Caucho 
Cueros y pieles 

6 043 
132 
161 

5 958 
182 
148 

- 1 
38 

- 8 

3 090 3 113 1 2 953 
132 
161 

2 845 
182 
148 

- 4 
38 

- 8 

Materias primas agrícolas 
Algodón 
Yute, kenaf y f ibras afines 
Fibras duras 
Caucho 
Cueros y pieles 2 600 2 800 S _ _ - 2 600 2 800 8 

Materias primas agrícolas 
Algodón 
Yute, kenaf y f ibras afines 
Fibras duras 
Caucho 
Cueros y pieles 1 487 1 788 20 1 398 1 684 20 89 104 17 

Otros productos agrícolas 
Frutos c í t r i cos 
Vino 
Tabaco 

7 497 
1 695 

9 310 
2 000 

24 
18 

5 
1 

561 
191 

7 
1 

070 
427 

27 
20 

1 936 
504 

2 240 
573 

16 
14 

Otros productos agrícolas 
Frutos c í t r i cos 
Vino 
Tabaco 2 755 3 501 27 2 609 3 323 27 146 178 22 

Otros productos agrícolas 
Frutos c í t r i cos 
Vino 
Tabaco 3 047 3 809 25 1 761 2 320 32 1 286 1 489 16 

PRODUCTOS PESQUEROS 9 483 11 195 18 5 911 7 190 22 3 572 4 005 12 

PRODUCTOS FORESTALES 33 395 37 185 n 28 525 31 673 11 4 870 5 512 13 
Madera r o l l i z a 5 307 5 603 6 2 950 3 070 4 2 357 2 533 7 
Productos elaborados de la madera 10 975 12 809 17 8 861 10 299 16 2 114 2 510 19 
Pasta y papel 17 113 18 773 10 16 714 18 304 10 399 469 18 

TOTAL GENERAL JJ 193 820 14 125 10 31 904 150 404 14 61 916 63 721 3 

1/ Incluida Europa or ienta l y U.R.S.S. 2/ Incluidas las economías de p lani f icac ión centralizada de Asia. 
1/ Incluidos los productos del cacao. Países exportadores netos, excluidos China y Viet Nam. 
\ ¡ Excluida la mantequilla ( f igura por separado) y aceites marinos ( incluidos en los productos pesqueros). 
l ! Excluida la harina de pescado ( inc lu ida en los productos pesqueros). 7/ Se incluye el valor de exporta-
ción de otros productos agrícolas no indicados separadamente. 

Fuente: FAO, Situación y Perispectivas de los Productos Básicos. 1979-1980. 
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ANEXO N°7 

AYUDA OFICIAL AL DESARROLLO (AQD) PARA PAISES DE ASIA Y AFRICA EN 1976 

País PNB per 
cápi ta 

AOD per 
cápi ta 

Fuentes p r i n c i p a l e s de AOD c l a s i f i c a d a s PNB per 
cápi ta 

AOD per 
cápi ta 

por orden de importancia. 
(en dólares por año) 

Países de A f r i c a : 

Libia 5 970 4 , 0 I t a l i a , ONU 

Argel ia 1 010 8 . 6 Francia , R . F . A . , Canadá, ONU 

Túnez 800 3 4 . 7 Francia , R . F . A . , ONU, I t a l i a 

Costa de M a r f i l 650 1 5 . 4 Francia , CEE, R . F . A . , Canadá 

Marruecos 520 1 2 . 0 Francia OPEP, B é l g i c a , R .F .A . 

Zambia 450 1 2 . 2 R . U . , Suecia , F inlandia , Canadá 

Senegal 410 24 .7 Francia, CEE, AID, OPEP 

Nigeria 400 0 . 7 Canadá, Japón, RFA, RU 

Ghana 370 6 . 2 AID, Canadá, EE.UU., ONU 

Camerún 310 1 7 . 6 Francia , RFA, CEE, AID 

Angola 310 6 . 6 OPEP, ONU, Suecia , Países Bajos 

Egipto 280 4 7 . 0 OPEP, EE.UU., RFA, AID 

Sudán 270 2 3 . 1 OPEP, AID, RFA, ONU 

Togo 270 1 8 . 7 CEE, Francia, RFA, AID 

Kenya 250 11 .7 RU, Suecia , Países Bajos , RFA 

Uganda 250 2 . 1 RFA, ONU, OPEP, AID 

Guinéa 210 2 . 5 ONU, EE.UU. AID 

Magadascar 200 6 . 9 Francia, CEE, AID, ONU 

Sierra Leona 190 5 . 0 ONU, EE.UU, RFA. AID 

Tanzania 180 1 7 . 6 Suecia, EE.UU., AID, Países Bajos 

Benin 180 1 7 . 1 CEE, Francia , EE.UU., AID 

Niger 150 27 .4 Francia , CEE, Canadá, RFA 

Malawi 130 1 1 , 8 RU, AID, Canadá, EE.UU. 

Zaire 130 7 . 6 B é l g i c a , Francia,CEE, AID 

Rwanda 120 1 8 . 7 B é l g i c a , RFA, CEE, AID 
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PNB per 
cápita 

AOD per 
cápita 

( en dólares por año) 

Fuentes principales de AOD c las i f icados 

por orden de importancia 

(continuación) 

Países de Africa 

Chad 120 15 ,1 Francia, ONU, CEE, EE.UU. 

Burundi 120 11 .5 Bélgica, CEE, Francia, ONU 

Somalia 110 29.3 OPEP, CEE, ONU, AID 

Mali 100 15.2 Francia, RFA, AID, CEE 

Alto Volta 100 13.6 Francia, RFA, ONU, EE.UU. 

Etiopía 100 4 . 9 AID, Suecia, ONU, Países Bajos 

Países de Asia 

Irak 1 390 0 .8 Japón, ONU 

rtalasia 880 4 .9 Japón, RU, Australia, ONU 

Siria 880 67.2 OPEP, EE.UU., AID 

Rep. de Corea 700 6 .1 EE.UU«,RFA, Japón, BIRD 

Jordania 650 160.5 OPEP, EE.UU., RFA, ONU 

Fi l ipinas 420 4 .3 Japón, EE.UU., AID, ONU 

Tailandia 388 3 .9 OPEP, Japón, ONU, EE.UU. 

Rep. Arabe de Yelraen 300 46.3 OPEP, AID, ONU, RFA 

Sri Lanka 190 12.0 OPEP, EE.UU., ONU, Canadá 

Pakistán 180 17 .9 OPEP, EE.UU., AID, Canadá 

Afganistán 180 5.6 EE.UU., OPEP, AID, ONU 

Viet Nam 160 3 .7 Suecia, Japón, Dinamarca, ONU 

India 140 2 .9 AID, OPEP, RU, EE.UU. 

Birmania 120 2 .3 Japón,.AID, ONU, BAsD 

Nepal , 110 3 .9 EE.UU., ONU, BAsD, RFA 

Bangladesh 90 6 .6 AID, RFA, EE.UU., ONU 

Rep. Popular Lao 90 8 .4 Japón, Países Bajos, ONU, Suecia 

Fuentes: Banco Mundial y OCDF. Tomando de las Revistas de CERES,Septo.Oct. 1979 
y enero-febrero 1980, respectivamente. 
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ANEXO 9 

E l H o r i z o n t e en 1 9 8 5 

PROYECCIONES DE LA DEMANDA DE ALIMENTOS: 1 9 6 9 - 7 1 A 1 9 8 5 

I n d i c e d e c r e c i m i e n t o a n u a l 

P a í s e s d e s a r r o l l a d o s : 

E c o n o m í a s d e m e r c a d o 

E u r o p a O r i e n t a l y URSS 

E c o n o m í a s d e m e r c a d o 

en d e s a r r o l l o 

A f r i c a 

L e j a n o O r i e n t e 

A m é r i c a L a t i n a 

C e r c a n o O r i e n t e 

P o r c i o n 

d e b i d a 

a l a u m e n -

t o d e l a 

p o b l a c i o n 

0 . 9 

0 . 9 

0 . 9 

1.1 

2 . 9 

2 . 6 

2.8 
2 . 9 

P o r c i o n 

d e b i d a 

a l a u m e n -

t o d e l a 

r e n t a 

0 . 6 

0 . 5 

0.8 

0 . 9 

0 . 9 

0 . 8 

0.8 
1.1 

T o t a l 

1 . 5 

1 . 4 

1 . 7 

3 . 6 

3 . 8 

3 . 4 

3 . 6 

4 . 0 

V o l u m e n 

t o t a l d e 

l a demanda 

e n 1 9 8 5 

1 9 6 9 - 7 1 = 100 

1 2 6 

1 2 4 

1 3 0 

1 7 0 

1 7 6 

1 6 6 

1 7 0 

180 

E c o n o m í a s a s i á t i c a s d e p l a -

n i f i c a c i ó n c e n t r a l i z a d a 
1 . 6 1 . 5 3 . 1 1 5 8 

T o d o s l o s p a í s e s e n 

en d e s a r r o l l o 

Todo e l mundo 

2 . 4 

2.0 

1 .0 

0 . 4 

3 . 4 

2 . 4 

166 

1 4 4 

F u e n t e : FAO 

N o t a : Los c o m p o n e n t e s p r i n c i p a l e s d e l a s p r o y e c c i o n e s de l a demanda d e a l i m e n t o s s o n 

h i p ó t e s i s r e l a t i v a s a l c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o y a l a u m e n t o d e l P r o d u c t o I n t e r -

no B r u t o ( P I B ) . En e s t e c u a d r o s e u t i l i z a n l a v a r i a n t e d e c r e c i m i e n t o d e m o g r á -

f i c o " m e d i o " d e l a s N a c i o n e s U n i d a s y e l c r e c i m i e n t o " t e n d e n c i a l " d e l P I B . 

S o b r e e s t a b a s e , s e p r o y e c t a q u e l a demanda de a l i m e n t o s a u m e n t a r á en l o s p a í s e s 

d e s a r r o l l a d o s a un í n d i c e d e c r e c i m i e n t o a n u a l d e l 1 . 5 % e n t r e 1 9 7 0 y 1 9 8 5 ; en 

o t r a s p a l a b r a s , s u v o l u m e n d e demanda s e r á , en 1 9 8 5 , s u p e r i o r en un 26% a l d e 

1 9 7 0 . L a s i t u a c i ó n s e r á t o t a l m e n t e d i s t i n t a en l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . En 

e s t e g r u p o , l a demanda d e a l i m e n t o s de l o s p a í s e s d e e c o n o m í a d e m e r c a d o s e 

p r o y e c t a c o n un í n d i c e a n u a l d e c r e c i m i e n t o de 3 . 6 % , l o q u e s i g n i f i c a r á , d u -

r a n t e 1 5 a ñ o s , un a u m e n t o d e un 70% d e l v o l u m e n t o t a l d e a l i m e n t o s ( l o s í n d i c e s 

de c r e c i m i e n t o d e l a s e c o n o m í a s a s i á t i c a s d e p l a n i f i c a c i ó n c e n t r a l i z a d a s e r á n 

más b a j a s , d e b i d o a su i n f e r i o r e x p a n s i o n d e m o g r á f i c a ) . 

E s t e c o n t r a s t e e n t r e l o s í n d i c e s d e l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s y e n d e s a r r o l l o 

c o n s t i t u y e l a c l a v e p a r a c o m p r e n d e r l a p e r s i s t e n c i a d e l p r o b l e m a a l i m e n t a r i o . 



ANEXO 9 

LAS DIEZ MAYORES EMPRESAS TRANSNACIONALES 

DEL RAMO AGROINDUSTRIAL EN 1 9 7 9 
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E m p r e s a 
P a í s d e 

o r i g e n 

Número 

d e 

p a í s e s 

e n q u e 

o p e r a 

V e n t a s 

( m i l l o n e s 

d e d o l a r e s ) 

P a r t i c i -

p a c i ó n 

e n l a s 

v e n t a s 

d e l t o t a l 

( P o r c e n t a j e ) 

1 . U n i l e v e r I n g l - H o l . 70 18 893 2 5 . 7 

2 . N e s t l e S u i z a 47 1 1 002 1 4 . 9 

3 . B e a t r i c e F o o d s E . E . U . U . 28 7 468 1 0 . 2 

4 . Esmark E . E . U . U . 10 6 743 9 . 2 

5 . G e n e r a l F o o d s E . E . U . U . 18 5 4 7 2 7 . 4 

6 . P e p s i c o E . E . U . U . - 5 091 6 . 9 

7 . C o c a C o l a E . E . U . U . - 4 9 6 1 6 . 7 

8 . C o n s o l i d a t e d F o o d s E . E . U . U . 1 0 4 720 6 . 4 

9 . G r e y - H o u n d E . E . U . U . 1 2 4 700 6 . 4 

1 0 . R a l s t o n P u r i n a E . E . U . U . 28 4 600 6 . 2 

T o t a l 73 650 1 0 0 . 0 

F u e n t e : I n s t i t u t A g r o n o m i q u e M é d i t e r r a n e e u d e M o n t p e l l i e r . 

a_/ Numero d e p a í s e s e n l o s que e x i s t e n p l a n t a s i n d u s t r i a l e s e n o p e r a c i o n . 

r\ 

«.1 
? 

'i 






